
,r'-^^*4ll¥'l,HlW*".*^ ¦*«¦ I H" ¦ -W.-T-•"-«-*•. fo PPPPfWRSHr^

,BrBLlOTECA NACIONAL
Ay. RIO BRANCO

fríbunaide Contas da GB Fecha as Portas a Lacerda

ENCONTRO JANGO-KENNE
*»y

DY
NA SAGRAÇÃO DE PAULO VI
A Viagem

do Presidente

POR 

intermédio dês-
se notório gorilo
que é o Sr. Adouto

Cardoso, a Oposição
reclamou, ontem, no

Câmara contra o tato
de ter decidido o Pre-
sidente João Goulart
comparecer à cerimô-
nia dc coroação do
Papa Paulo VI. Protes-
io semelhante surgiria
se o Presidente não
lasse. Nesse caso, cri-
ticariam os nossos go-
rilas o Sr. João Goulart

pelo fato de não haver
seguido o exemplo do
Presidente Kennedy

São uns incontentá-
ycís. Alegam que a si-
tuação do Pais não

permite a ausência do
Presidente da Repúbli-
ca. Mas, como acredi-
tar na sinceridade des-
sa atitude, quando, na
verdade, nunca deseja-
ram outra coisa se
não ver o Presidente
afastado, deposto ou
nem s e q ue r empos-
sado?

0 Sr. João Goulart
viaja para o Vaticano
acompanhado pelos
melhores votos de toda
a Nação. Se os adautos
reclamam, é mais uma
prova do que está qgin-
do certo. ií**»*'-''.'•VI .

Libertação do
Padre Alípio

0 

Padre Alípio de
Freitas foi afinal
salto depois de sub*
metido a inquérito
e prisão. Recebeu

tratamento que, por vê*
zes, sugeria a Alemanha de
Hitler, onde o acusado não
linha o direito de ser ouvi*
do e era mantido incomu*
nicável, só se comunicando
com seus carcereiros que
podiam, por meio da for*
tura e da desmoralização
psicológica, manipulá-la pa*
ra seus intentos sinistros.

0 crime do Padre AH*
pio é querer que os cam*
poneses nordestinos te*
nham um nivel de vida
reconhecível como huma-
no. Tornou-se líder. Defen-
demos a continuação do
regime democrático, as
reformas pacíficas, mas é
imposivel não ser compre*
ensivo quando vemos um
sacerdote ir ao desespero
»nle as negaças, as mistifi-
"coes de que os senhores
tio terras, através do IBAD
e afins ideológicos, vêm
utilizando para impedir aIWorma Agrária, manlen-
c!o o homem do campo na
condição abjeta de habitan-
le de campo de concentra*
tio. E' impossível conter af^oulsa diante da pregação«o Governador Carlos La*
Wrda, êste King-Kong dos
lorilas" brasileiros, visan*

«° a impedir que o traba-
mador obtenha o mínimo

°<- que necessita para ser
emitido na categoria de
cn'e civiliiado.

0 padre se excedeu, di-
«m, mas seu excesse foi
Proporcional ao excesso de«esumanidade da extremadlrfita brasileira, uma dasma's cruéis do mundo, dig-n» companheira dos Ver-
Woerd, dos racistas do Sul
«M EUA, dos colonos da
Ar9eha e do Quênia.

A libertação do PadreA'iPio foi um reflexo domelhor espírito de tolerân*Cli * concórdia do povo"^substanciado neste ato"" Justiça brasileira.

CSTA confirmado que os Presidentes Joio Goulart e John
•"* Kennedy têm encontro marcado na Cidade do Vatica-
no, por ocasião das cerimônias de sagração do novo Ponti-
fice da Igreja Católica, Paulo VI, a que o Chefe do Go*
vêrno brasileiro comparecerá na qualidade de lider da maior
nação católica do mundo, que é a nossa.

f\ Presidente do Brasil será recebido pelo Papa, no pró-" 
ximo sábado, pela manhã, tendo o Núncio Apostólico,

Dom Armando Lombardi, afirmado, em mensagem, que
Sua Santidade o fará "com grande alegria". No encontre
com Kennedy, o Sr. João Goulart irá perguntar até quando
oi EUA provocarão o nosso afastamento político.

Padre Alípio Volta à Liberdade:
Agora Vai Lutar em Santo André
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A NUNCIANDO que o Tribunal de Contas decidira prmfeir'" a entrada em seu recinto do Governador Carlos Lacmr-
da, o Ministro Presidente, Luís Gama Filho, apontou-o «••
mo "contumaz" em tentar salpicar de lama homens dc bem",
acrescentando que "essa lama já lhe começa a cair nt cm
beca".

Presidente do Tribunal de Contas revelou que adia
mentos vuitosíssimos tém sido feitos em verbas

Estado c as importâncias respectivas são gastas sem
quer controle pelo Governador. A repulsa do Tribunal mm
Sr. Carlos Lacerda resultou de decisão unânime dos Mini»,
tros, entre os ouí •• figuram a Sra. Dulce Magalhães • •
ex-Presidente Café Filho. (Pág. 5.)%
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VALENTINA
CONVIDADA
PARA VIR
AO BRASIL
PORTO ALfcGRE. 26 (UHl

— A União Estadual dos Estu-
dantes gaúcho? confirmou, ho-
je, que enviara emissário, de-
pois de amanhã, a Moscou, a
fim de entrega»', pessoalmí-nt^,
convite á cosmonauta Valenti*
r\õ. Tereshkova Dar? qu*- visite
o Brasil, por ocasião des Jo-
gos Olímpicos Universitários,
em agosto. Espera-se aqui que
a UNE e a UBES apoiem a ini-
ciativa.

REMÉDIOS
VAO SUBIR

01
Io

Denise Vai à Justiça e Jacinto
Depõe: Não Houve "Marmelada'

MAIS
Devolvido à liberdade, por força de decisão da 2.a Auditoria de Guerra, ao julgar a pedidode prisão preventiva contra èle formulado, o Padre Alípio Cristiano de Freitas declarou, no

momento cm que deixava, em companhia do advogado Alfredo Tranjan (foto), o quarteldo Io Batalhai) de Policia do Exercito, que sua luta é irreversível e que vão será uma prisco
que o fará mudar rir idéia. O sacerdote re velou ter sido convidado pelo Bispa de Santo
André. Dom Jorge Marcos, para aquela diocese. Revelou qu- ainda, não decidiu .ie aceitara
o convite, mas afirmou quc esta propenso a juzè-lo. — (Leia Noticiário na Segunda Página.)

Novo aumento dos preços dos
Medicamentos, na base de
30°o, a partir de 1 de julho
próximo, está sendo anuncia-
do pela Associação Centro-
Norte de Farmácias e Droaa-
rias da Guanabara. (LEIA DE-
TALHES NA PÁGINA NOVE.i
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tnconiornicia.com o resultado do ctyncurso pera escolha de
"Miss" Brasil-1063. Denise Rocha de Almeida, que obteve a
quarta co'ocação na 'certame, compareceu, ontem, ao escri-
tório do advogado Dirceu Mende.s para tentar anular, na
Justiça, a eleição, por entender que houve "marmelada", o
qúe é contestado por Jacinto de Thçrmes, um dos integreute?
do júri. Na foto. Denise com a mõc c o advogado, iPag-.na 12.)
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OTÁVIO MALTA REVELA QUEM SÂO OS COMSPIRADOPES:

Dólares do IBAD Armam Golpes
na Área Político-Militar (Pág. 3)

SANTOS PERDEU
E PELE BRIGOU

HORA
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ESTA FOTO FÊZ
"MISS" GRÉCIA

O rei Pele estreou no hoie. rm gramados ria Itália Yinqan-
(fn com nin soco no rosto do jogador Bolchi. a iirrrota rin
Santos, por 4x0. trenle an Internazzianalc, rir Milão .-!
hrtua começou porque Coutinho deu uma cabeçada em Rur-
mich r depois os italianos o caçaram para um "acerto dc

contas". Iiidignudn, Pele partiu para a nnléncia.

Criança Nasceu em
.>

Toca de Meio Metro
Esta è a toca tmrio metro) de madeira onde nasceu, ha dois
dias. a menina Daha. (ilha do lavrador mineiro José Ho-
rricto. dr* S7 anov c rio baniria Slidia de Almeida, de 40. fictt
em meio a um Qmmado da Avenida dos Romeiro», na Penha.— "Num havia outro irito" - replica o pai, feliz com a

chegada da lúha.

!
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Esta foto. publicada nas .ornai* dr Tessalònica, Grécia destez
as dúvidas em lôrna dc el.icân de Aleka Ak*scli. para "Miss"'
Europa 196Í O fofógra'o. qur colheu, um ângulo capaz de
porá prova os "predicados" da escultura! Aleka to apún adn
como um dos "responsáveis" pela sua -r',eicâ"i para "Mfss™

Grrcm O* juizes chegaram à mesa cerni voto caftro. tVP! )

Inquilinato
e Aumento
em Votação

O CongresMO vota. hoje, mt
dua- matéria* mais "expio*
siva.*" da ordem-do-dia. ."• A
Câmara resolveu transferir
para esta tarde í votação ido
projeto que prorroga a X*i
do Inquilinato e que Cot, a
plenário peia madrucada. So
Senado, o projeto de aumen*
to dc 70"" para os servMo-
re* chegou a plenário „'«ein
novas emendas, ao contrário
rio que se esperava e sèr»
votado, também, na tarde-Üe
hoje, tendo o Senador B«r-
ros de Carvalho, líder da
Maioria. >oiicitado a inclu-
são do substitutivo do So-
vérno.

JANGO VAI — A Câmara
concedeu autorização pedida
pelo Presidente da KepúbU*
ca para ir ã Roma. onde atv
sistira às solenidade*, de "co-
roação do Papa Paulo VI •
<e encontrar?, eom o PreSi*
dento Kennedv

TIRO NO OUVIDO — O
operário Hamilton Dia*. Bas-
tos, que deu um tiro no ou-
vido. apaixonado pela jovem
Lenide de Lacerda Neto. de
ItS anos. ja esta recuperado,
no HGV Enfrenta, agora, um
problema serio: "o da mo-
ral". conforme éle mesipo
declara. Casado bá dois anoc
com D Mana Bastos, que
Hamilton considera "ótima

pessoa", não sabe ".•omo foi
que pratiquei semelhante to*
lice >o tiro) pensando que
ir, morrer e quando acaba
não morri nem nada e vou
ter de voltar nara casa".

DROGAS PROIBIDAS —
'Niterói — A Divisão de
Fiscaii7açào da Medicina •»*-
t:i faíendo apelo an* medi-
eo*. e ameaçando farmác)M
com severas saiiçóe« caso t»e-
«ociem produtos cuja venda
acaba de proibir, sob a stl»-
peita de que produzem cân-
cer. "Atroveran" e "Clbale*
na" estão na relação *j

DESASTRE — 't.i-boW^w

Cinco pessoa* morreranv» •
"1 ficaram feridas no des**-
tre ferroviári.. ocorrido, etta
rnadruEada. em Sáo DmWn-
gos. vuburbio lisboeta. ">-%*-

presso de passageiros r*©.
cou-se com urn trem de •<***•
sa estacionado na garefo

CAmara e senado votam hoje inquilinato e aumento de 70% (pág. 2)
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FLÁVIO TAVARES

Informa de Brasília
Um'
Governo Executava Piano
de Alfabetizarão em Massa

0 
Ministro Paulo dc Tarso pretende desfechar uma ofensiva

total contra o analfabetismo, pondo em prática, nas pró-
pilas comunidade» de trabalho, as experiências dc alfabelita-

Cio direta realizada» eom absoluto êxito, no Nordeste, pelo
educador Paulo Freire O Ministro da Educação esteve, ontem,
em «eu gabinete, reunido com assessores técnicos, compulsão-
do tj orçamento para o corrente ano e conseguiu reunir um
total de 580 milhões de cruieiros, disponiveis para aplicação
no plano de alfabetli*-;ão, ainda neste exercício financeiro.
A vwrba será mais do que suficiente para pór em prática o

método do Prof. Paulo Freire, a quem o Governo solicitou a
efetivação de um plano-pilôto para a Capital da República

O novo método, aplicado até aqui em pequena escala, par»
alfabetiiação de adultos no Nordeste, náo se caracterlia ap--
nai, pela rapidez com que é assimilado, significando, antes de
tudo, uma verdadeira revolução no sistema educacional de base

Partindo do principio de que a alfabetliação deve propiciar um

encontro rio alfabetliado com a sua realidade, o método — ao

mesmo tempo que ensina as primeiras letras — pcrmlle um*

conscientização do aluno como homem frente ao mundo Pos-

slbiMta. ia de Inicio, de forma simples, que o aluno conheça

e estabeleça as relações culturais que o cercam em seu am-

biente de trabalho ou na comunidade cm que vive
Em poucas palavras: o método possibilita que o alfíbe-

Hiado use, efetivamente, o aprendizado das prin.eiias letras.

pois nele o aprender a ler e escrevei não significa o fim ul-

Umo mas antes de tudo — um meio de intogr.-.rao e partici-
aaçâo na vida social O método usa um sistema dc p.ojcçoci
¦m "slides", c Inicia no ensinamento de palavras com signl-

ficação sensível — tanlo espiritual como social — para a co-

munldade em que e usado Com a su» aplicação na cidade da

ftngicus. no Rio Grande do Norl**, o Prof. Paulo Freire con-

seguiu alfabetiim em 33 horas de aula Outra vantagem que
-preicnla e a fácil manipulação, pelos monitores de ensino

que  em poucas ho.as — podem aprender como usa Io O
Ministro Paulo de Tarso reuniu, ontem a noile, em sua resi-

déncia, seus assessores no MEC. deputados de vários partidos
t jornalistas, quando o »utor do método féz um» demonstra-

çãs prática da experiência que vem realizando no Nordeste.

Não Vamos
íaíor inquisições ideológicas,
procurando sabei' o quo pen-
wm os professores — deixou
aem claro, ontem, na Comis*
jâp.Parlamentar de Inquéri-
lo sóbre o sistema educacio-
aaí em Brasília, o Deputado
Lauro LeitSo, do PSD gaú-
.-ho. "O nue vamos investi-
ear é a eficiência do ensino
íue vem sendo posto em
orática", acrescentou, salien-
tando que n própria Consti-
tuição assegura !:herdade rie
pensamento a todos. O mie-
Sralista Abel Rafael (que ie-
•juèreu a convocação'da CPI,
no propósito de estabelecer
uma verdadeira inquisição'
ouviu seu colega sem nana
dizer.
Sugeriu
c Prof. Darci Ribeiro, chefe
áo Gabinete Civil, ao Presi-
Sente JoSo Goulart, que o
crítico de cinema Paulo
Emílio Sales Gomes organi-

?r n nprescnlaçSo, amanha",
pelas televisões de tudo o
Pais, da prestação rie contas
do Chcfii da Nação. Jango
aceitou a sugestão.

O Brigadeiro
Anisio Botelho dirigiu-se,
(•item. ao Estado-Maior da
FAB. recomendando a elabn-
ração urgente do planeja-
mento referente á criação ria
6" Zona Aérea, cujo projeto
já se encontra nn Senado.
Segundo porta-voz rio Minis-
tério da Aeronáutica, a sede
ria 6* Zona Aérea scra o Dis-
trito Federal.

Depois de
conferenciar com n Presidente
ria Republica, o General Aibi-
no Silva retornou onlem ao
Rio, devendo, hoje. avistarse
rnm o Ministro Carvalho Pm-
to cuidando da concessão rie
divisas para a importação rie
equipamento para a PETRO-
BRAS.

Jango Vai Intervir na Crise da Prefeitura
Crescia, ontem, atingindo os setores culturais da Capital,

o movimento de solidariedade aos 6S diretores c chefes de..

aerviço da NOVACAP. Prefeitura e outros orgaos da Admi-

nittraçao Municipal de Brasília, que apresentaram sua exo-

neração como protesto ã demissão sumaria e inexplicável do

Eno" Corrélio Pimenta Rocha da direção rio Serviço de

Águas. O Presidente João Goulart — em face do crcscim-n-

to da crise — mostra-se disposto a intervir pessoalmente no

problema, de forma a normalizar a situação com a readmis-

sao do técnico exonerado pelo Sr, Ivo de Magalhães, tm-

bara não se mostre disposto a substituir o Prefeito de Bra-

«Mia. em razão da crise, o Presidente não quer admitir tam-

bém, oue sejam ignorada» ou desprezada» at m»nife«t»r,6e»

de «olidarledade, cada vei mais crescentes, *m torno do dl-

retor demitido pelo Prefeito. Além do pronunciamento das

entidade» sindicai», profissionais, estudantis e r.an.ponesas,

profes-óres da Universidade de Brasília entregaram, ontem,

ao Sr. Darci Ribeiro, chefe do Gabinete Civil, um memor.al

fa««inado por todo o corpo docente, solidarizando-te "eom

a atitude dos companheiros Lúcio Costa e Oscar N.emeyer

em defesa da liberdade de expressão, certos dc que. em qual-

quer c.rcunstãncia. representam eles a garantia maior de

fidelidade ao espirite e aos propósitos de Brasília e sua Uni-

versidade". Niemeyer e Lúcio haviam se solidarizado, pubi.-
camente. com o engenheiro demitido, chamando a atenção

par? o fato de que »ua exoneração t.nha sido motivada, es-

pecialmente, pelo depoimento Conde s6 disse a verdade' )

que prestou, na Câmara, sobre a situação da NOVACAP e

da Prefeitura.
Estudante*, bancários e operários estão dispostos a Ir a

oreve, caso o diretor não seia readmitido. Procurando Imipe*

dir que Brasília »eja paralisada e buscando corrigir uma

Injustiça, o Sr. Darci Ribeiro quis. ontem à tartiinha. entrar

em contato com o Prefeito, nâo o encontrando, porém, em

seu gabinete. O *5r. Ivo de Magalhães, per outro lado. afir-

mava. ontem, através de porta-voz. que não tomava conhe-

cimento da manifestação das entidades sindicais e dos pro-
fessôres e se considerava tranciüilo. pois — sequndo dizia —

contava "com a confiança rio Presidente". O assunto, qua

assume proporções raras na vida d- Brasília, chegou ã Cá-

¦Iara, ontem, fjuando o presidente da NOVACAP, Sr. Mar-

«¦es 
Lopes, foi inauirido na Comissão rio Distrito Federal.

e curso do- debate», o Deputado Milton Reis demonstrou

ejue O engenheiro foi demitido, numa verdad».ra violação

Ideológica, por ter prestado informações àquela Comissão
Parlamentar.

As Forças
Armadas vSn rolabnrar rom
i! Pr^nOBPiAS na recuperação
rle seu equipamento industrial.
O Presidente ria República
féz., ontem, uma recomenda-
çã" nrct*r sentido ar. Coronel
João Sarmento. Chefe do Ga-
binete Mililar. uma ve? nue
COnsldcr-S qur* as experíêncÍ8-1
realizaria*, nelo Arsenal de
T.uerra rio Rio de Janeiro re
ruperand.. 2» perfurai ru»».
âeu rcMiltario» exrelrntes mb
(nrl^c Of pon'f.«;.deVÍSla.
A Situação
(Ja SUPRA foi objeto de lon-
KO encontro, ontem, entre n

BRIZOLA
Eítou convencido d«- iup rtfn pnHeroi-i r .=> d r» i * He jor-

n»l*. rádios, r-fviftos • Qtt»<:ò*'*y ó*> t*-lpvÍí.*io iup vam tmdo
manipulada por este "rato' do Bf nto do Brisíl, ehrrnado
Joáo C»ir>9n, i un* instrumento rt> tubrr.itsÀo rio nosio povo
* do nosso Pais *,os grrpos privilegiados e ao» trus**» in-
ternacional» Apelo a tooos os bons br*s.l-."irn^ para que me
auxiliam com informiçõf s, documento* e recurSOl par* en-
frentarmos a campanha de mistificação » ele calúnias que
vIm menoi a detarradítar-me do qu» a d-Mer a causa que
procuramos servir, das -rformas » da libertação de nosso

As) ü*p. Leonçl *iP »/.-*,.,,, Brbo'*
IDiriiase as escritório do advogado Josc Levental, à

Avenida Graça Aranha, n." 704 — Sala 307. — Fones: s.7 16A2
• M-584V. Guardamos slçilo, caso necessário, quanfo ás fon-
t«*S de informar.'.,,.

Presidente JoSn Goularl e o
Deputado H 'ariual Siegfrled
He.iser. PrcMdent" em Exer-
ricio rln PTB gaúcho Velhos
amiens. começaram conversan-
rio sóbre pescarias, 

"hobby''

rir ambos, e acabaram abor-
dando a situação sumiria eom
o podido rie demissão dn Sr
Joáo Cprujwt ria n residência r*n*
ccloalado que riirice o rOrcão

90 Vagas
de fisrats de aeroportos e M
de auxiliares vâo ser p'een-
ehidas. no Ministério da Aero-
náutica, mediante concurso
oue a DAT realizará em mea-
dos de julho

Reformas: Darcy Debate Com Magalhães
O Prof Darcv Ribeiro relatou, ontem, ao Presidente Jo«o

Saulftrt, os tér moi do encontro nue teve, r»nfpontem À meta*
noite, em Belo Horizonte, com o Governador Magalhães Pinlo.
sobre os planos d* composição política dn Governo par» n
reforma agrária. O Chefe do Gabinete Civil está coordenando
«So %é ê c*»mp»nhn popul>r que o Governo vai realizer *m
favor de» reformas, como os prónrios entendimentos políticos
t, na qualidade de emissário do Presidente, esteve rom o Go-
ytrnuHp' mÍn*-«'-o A reunião frr.tit dr dt/*f hor^s) pó* em
andamento o • ivopolit.c© Brfl-.iljfl Rrln Horirr-nt*- rm favor dai
reforme* # H* p*nrnfin ron»*iru*: ion*l qur n pot-Ubilif ArÀ. í*.
Ctndo com que o Doou**»di Jo^ Aper*»riHo Hp Oliveira latlon
tas»», ont*»m, em mnverin informal, n* CÁmflre, o sioniflcído
da rtunlito. dizendo oun ' mait uma vez um movim»"nio de
ruform* profuoHa no Pei* puta a dc-senvolver-sr tendo como
eentrn Mina» Geral» Vamos ressuscitar o* inconfidentes", di*
da, explicando o encontro de Darcv rom o Sr Mag-lháe»
flnto.

SENADO E CÂMARA VOTAM O AUMENTO DO
FUNCIONALISMO E A LEI DO INQUILINATO

BRASÍLIA, 

26 (UH) — A Câmara dos Deputados, reunida
desde as primeiras horas do ontem, votava esta medrugadá
o projeto cie prorrogação da Lei do Inquilinato, ate 31 da
dezembro deste ano.

O Senado Federal, também em sessão extraordinária
noturna, apreciava o substitutivo do Governo ae pioieto de au-
mento do funcionalismo, gue já foi «provado, ontem « tarde,

pela Comissão de Finanças.
tabelas — Mantendo o saliirio-faniilia em 3.800 cruzeiros,

e elevando o teto máximo para CrÇ .IR" mil, o substitutivo rio
Governo ao projeto de aumento do funcionalismo apresenta as
seguintes tabelas:

NÍVEIS
18 
17
lli
10
M
13
12
II
10

!!
8
7
fi
5
-1
3

SALÁRIOS
85.700,00
78.500,00
71 5(10.00
65.800,00
60.700,00
55.600,00
60 500,00
45.400,00
43.000,00
40 fiOQ.OO
38.200,00
35 800,00
33.400,00
.11 000,00
28.600,00
20.200,00
2.1.800.00
22.800.00

Asp. Oficial, iluaida-iMarinlia, Subtenenle •
Suhoficial 
l.o Sarcenlo. 1" SgU l onlra-MeMie, Sqt Atu-
dante, Sjti. Intendente o assemelhados da PM
o Corpo ile Bombeiros cl» Guanabara 
Segundo Sargento 
Tcceiro Sargento 
Cahr, engajado, músico e iaifeiro-nior 
Marinheiro tle I" Classe, BspeclalUado; solda-
do fuzileiro nnvnl tle I •¦ Classe; taifelro de I."
e soldado com cursos da PM, soldado Jo Cor-
po de Bombeiros da GR 
Primeiro Cabo, taifoiro de 2." Classe, soldado
sem curso policial, bombeiro dc 2." Classe ..
Cabo não engajado 
Soldado tle 1," Classe 
Soldado engajado 
Soldado de 2." Classe  

48.000,00

44.000.00
¦11.000.00
.18 000,00
23.600,00

18000,00

lli.5UO.00
10.800,00
7.200,00
fi.000,00
1.700,OC

Forças Armadas
General ile-lixercito Alniiranle-dcKsquarifa e
Tenente-Brigadeiro 
Gciveral-de-Divisão, Vlce-Almte. e Major-Brig,
Gencral-de-Brlgada, Conlra-Almlc., Brigadeiro
Coronel, Capitão-de-Mar-e-Guerra 
Ten Cel. e Capltão-de-Fragata 
Major. Capitao-de-Corveta 
Capita., r Capitão-Tenenle 
Primeiro Tenente
Segundo Tenente 

150 000.00
132.000,00
113.000,00
90.000,00
85.000.00
78.000,00
71.000,00
65.000,00
58.500,00

Símbolos
1 c
2—C
3—C
4—C
5—C
b-C
7—C
8—C
0—c

in—c
II—c
12—C
13—C
14—C
15—C
IR—C
17—C
18—C
1!)—C
20— C
21--C

150.000,00
140 000,00
1,10.000,00
120.000,00
110.000,00
103.000,00
06.000,00
Dl.000,00
85.000,00
81.000,00
77.000,00

¦ 74.000,00
71.000,00
68.000,00
65.000.00
62.000.00
59.000,00
56.000.00
54.000.00
52.000.0fl
60.000,00

PADRE kÜPIQ m LIBERDADE:
"MNHA LUTA £ IRREVERSÍVEL"

— "Minha lula r irreversível. Não será uma prisSo que me

fará mudar de pensamento" - afirmo,, ontem 0_fP»dre Alipio

Cristiano de Freitas, ao deixar a prisão, no 1." Batalhão de Fo-

licia do Exército, após a 2.» Auditoria Militar haver denegado

o pedido para que continuasse recolhido.

O *.rivo-ado Alfredo Tranjan ronser-uitt provar a Justiça

Militar que o Padre Alipio — preso por ordem rio ex-Ministro

Amauri Kruel. como incurso na Lei de Segurança — nao fora

detido no dia 2 de maio. conforme constava rio processo e sim

a 2 rie abril, em .loáo Pessoa, já estanrio assim recolhido além

do tempo previsto na lei.

EXCESSO — Embora o Sr.
Alfredo Tranjan sustentasse
ser excessivo o tempo rie pri-
sãn do Padre Alipio para o

julgamento rio pedido rie pri-
são preventiva, o Tenente-Co-
ronel Paulo Prario rie Oliveira,
presidente dn inquérito, de
fendeu tese contrária e ale-
cou ser indispensável que o
aciisatin continuasse recolhido.
a fim de serem complementa
rias vária» provas rie sua ati
vldode subversiva- Por três
votos contra dois. no entanto,
prevaleceu o ponto de vista do
advogado-

CONTINUARA — Ao deixar
a pnsàu, acompanhado do Sr.

Alfredo Tranjan e da Sra. Tra-
rema Freire, o Padre Alipio
dirigiu-se aos repórteres que
o aguardavam no pátio rio
quartel Depois rie elogiar o
tratamento recebido naquela
unidade dn Kxèrcito. nenou,
mais unia vez, que prosasse
a revolução, mas reafirmou
que prosseguirá na luta pelas
reformas — sobreludo a agra-
ria — ao lado de todos aqué
les que nela já se encontrem
ensaiados. Disse o Parire Ali
pio que recebera convite rie
D. .lorce Marcos rie Oliveira.
Bispo rie Santo André, para
ajudá-lo nos trabalhos da dio-
rese. E arrematou: — "Vou

continuar, embora mais cal-
mamente, mas no mesmo ea

minho. Nada me. fará mudar
de pensamento, irei até o fim.
e na certeza de que naria me
acontecerá, como nada detera
o progresso do Brasil".

ÓTIMO PRiSO — O Coronel
Domingos Ventura Pinto, Co-
mandante do BatalhSo, infor-
mou aos jornalistas, minutos
antes, que o Padre Alipio, ape-
sar de. não ter regalias, fora
considerado um preso exem
plar. Esteve recolhido _ num
apartamento destinado à pri-
são de sargentos e oficiais, de-
vido á sua condição de sacer-
dote. Salientou o Coronel Ven-
tura que o Padre Alipio pas-
sou a maior parle do tempo
entregue á leitura. Sabia —

disse — que lera uma coleção
rias Enciclicas, as obras com-
pletas rie Machado rie Assis e
biografias de Napoleão e Bis-
marck.

HUMILDE — Acenluou o
Coronel Ventura que o. sacer-
dote lhe parecera ser um ho-
mem humilde e devoto- Um

capelão, aempr* -jtie solicita-
dn pelo Padre Alipio, compa-
recia ao quartel para confea-
sá-lo, riar-lhe a comunhào •
celebrar missa- Antes de dei-
xar o quartel, o Padre AHplo
féz questão de despedir-se do
Coronel, dos oficiais c solda-
dos. Para a filha do Coronel,
deu um terço de caroço de
oliveira.

CONTRA ¦ A CAVOll — No
julgamento, na J-* Auditoria
Mililar, votaram contra a con-
cessão ria prisão preventiva o
Juiz Gea Lima Torre e os Ca-
pitães José Joaquim Paes e
Fernando de Oliveira, e a fa-
vor o Tenente-Coronel José
rios Santos Lisboa a o Capitio
Joáo Casscta. O Promotor Ri-
beiro Pinheiro de Barros de-
fendeu a necessidade da com-
plenientaçáo das provas, mas
sugeriu, no parecer, a liberta-
çáo do indiciado, que no en-
tanto deveria permanecer na
Guanabara, sob vigilAncia. O
Padre Alipio, realmente nio
deixará o Rio. Ficará na casa
de parentes, em Realengo ou
Bento Ribeiro.

Municípios Fluminenses só Usarão
do Guandu se Pagarem TaxasÁgua

A 
Guanabara só dividirá a água do Guandu com os municípios
fluminenses por onde passam as adutoras, mediante o

pagamento de uma taxa e instalação de medidores paia con-
trólc da áqua a ser consumida pelo Município de Nova Iguaçu
e outros que querem se abastecer pelo Guandu, Xercm, Man-

tlqueira * Tinguá, que, segundo a SURSAN, são patrimônios
da GB.

Foram essas as bases do acordo feito pelo Sr. Enaldo Cra-
vo Peixoto, presidente da SURSAN, com o Governador
do Estado do Rio, Sr. Badger Silveira e o Prefeito de Nova
Iguaçu, Sr. Aloisio de Barros. O presidente da SURSAN pio-
pôs, para oficializar o acordo, um convênio entre os Gover-
nos da Guanabara e do Estado do Rio, estabelecendo os termos
do compromisso.

Secretário de
Administração
Proíbe Petição
Dos Atrasados

RECUO — B;j»cado nesses
entendimentos, o Prefeilo de
Nova Iguaçu recuou no seu
propósito de interditar as
obras rio Guandu, peln menos
alé que a SURSAN cumpra o
qur propôs o seu presidente,
Ainda rom base no acordo, os
municípios fluminenses teráo
que construir rc-ervatórins pa-
ra armazenamento ria anua a

ser raptada na» adutoras da
Guanabara, O Sr. Enaldo Poi-
xoto disse a reportagem que.
o acordo a ser firmado ara-
baia de vez com as divergem
.ias enlre o HA e as Prefei-
luras dos municípios que

questionam rnm as adutoras

que passam pela jurisdição do
Estado do Rio.

O Secretário de Administra-
ção da Guanabara, Sr. Eurico
Siqueira, determinou onlem
ar.s responsáveis pelo Serviço
rie Protocolo que náo mais
aceitem os requerimentos de
servidores ri.. Estado, solu i-
tando o paH.imcriln dus atra-
gados a que têm direito, cies-
do 1961, dc acòrrio com a Lei
14.

PARTICIPAÇÃO — A União
dos Servidores tln Guanabara
enviou memorial aos deputados
cariocas, solicitando medidas
que obriguem o Governador
Carlos Lacerda a efetuar a dis-
tnbuicào das colas dc parti-
ripaçáo na arrecadação rln Es-
tado, referente ao ano de 1902.

LampeÕes em
Procissão
Receberam
Armando Hainer

d diretor do Serviço de
Energia Elétrica da Secreta-
ria rie Serviços Públicos rin
Guanabara, Sr. Armando Hai-
ner. foi recebido, ontem, na
visila rio inspeção que féz ao
Conjunto Residencial do IAPC

Dezenas rie :lonas-dc-ca.sa
acompanharam, com os Iam-
peões acesos, o Sr. Armando
Hainer. durante todo o tem-
po em que visitou o conjunto.
Ao terminar a visita, o Sr.
Hainer declarou às donns-rie-
casa que. a partir rie boje, se-
r.in iniciados os preparativos
para a instalação no conjunto
rie uma subestação geradora,
cujo funeinnamenlo começará
dentro de 50 dias.

BRIZOLA: CALMON SÓ DISSE
MENTIRAS E CALÚNIAS NA TV

EM 
-arta a l'H. o Deputado Leonel Brizola afirmou que

jamais comprou fazendas, mmn informara na TV. -ia

véspera, o Deputado João Calmon: — "Não me surpreendem
os ataques pessoais, as infâmias e os insultos que estão me
dirigindo, Quando me tracei a missão de servir, com auten-
tir-idade, an meu País e ao nosso povo injusliçado, sabia que
uma torrente de calúnias e de mentiras desabaria sól;re
mim".

— "Ontem ã nniie — assi-
nalnu — foj a uma das imi-
mr>ras estaçõps rir- televisão
que manipula para o. inte-
rés.ses dos privileaiado', éste
rato rio Banco do Brasil to
Zrifo i4 meu), que é .loáo Cal-
mon. para aercrtir-mo e di-
famar-mc, f, exatamente o
que n-itoq sfirmarido: rato rio
Ranrri d" Brasil, pois, só do
banco oficial, Olmnn conse-
giiiu arrebanhar mais H»
Cr* Bfl-1 milhões, fora o que
ainda n'm consegui saber.
Onde está b autoridade moral
rie um tipo dessa condição

(.ara lancar-rne increpaçôes
dr-s<a ri^riprn'"'

PREÇO IRRISÓRIO — De-
pois rie observai que não era
a Calrnnn que dava explica-
ções e sim ao povo brasileiro.
acenlttOU O Deputario íjCrtfj*'!
Bnrnl» 'Mamar- comprei fa«
-ondas Oas terras que h"r-
dou minha espAsa e comp»-
nbe.ra 'propriedade qup per-
leneia ao Sr, João Goulart
e rjue f™ 3 r-f* destinada, rm
virtude rie herança i r.fere<-e-
mos praticamente a motsd<\
nor preço írrlrório, a 15 anfiP
oe prazo, sem juros.

Lacio Confirma Que Maus
Tratos Podem Ter Causado
Morte do General no HCE

OI.AUDO 
enrlavérieo r!.. General Magalhães Cardoso Bi-

rata, realizado a pedido da familia, constatou quo o mi-
liter morreu devido a pneumonia lombar bilateral, que po-
deria ter sido provocada por maus tratos nn Hospital Central
dn Exerci.o. conforme denúncia da viúva dn General, Dona
Ma.ia Alice Barata.

r. atestado de óbito do General Magalhães Barata, que r

irmão do Sr. Joaquim Magalhães Barata. ex-Governador rio
Para. indica arterJosclerose f urrmia renal. O sepultarr.en-
tn do General, falecirin a» 13 horas de onlem, eslava mar-
cario para as Ifi horas, mas fni suspenso em conseqüência do

pedido rie necrópíia, realizada nn Instituto Mérlicn Legal.
n CASO — Com SI anos dr- iriarle. o General Magalhâer

Rareia sofrerá, ha dia,-,, uma recairia, sondo levado ás pressas
para o Hospital Sou a Aguiar, de onde o transportaram

para o HCE. AH. pnr três horas, segundo conta n Maria AM-
re Barata, o militar permaneceu, fcminu, dentro de urna am-
bulãncia, por que alegavam falta de vaga para interná-lo —

que foi conseguido rom a Interferência da esposa rin Mi-
nistro da Guerra. O general fni inlernario, enlão. em um

conforme ninria o depoimento de Dona

ACONTECIMENTOS

de Ultima Hora
Estudantes Con viriam Valentina
Tereshková Vuvu Viv ao Brasil

O* mtudanteí de Porto Alaf-re vao convidar a cosmon-ul*
lovlétlca Valanflna Tareshl-ova a vlsilnr o Brasil 

'em -riAsln

próximo, durantt a raalltação rios Jo-105 Universitários Mun-
dir Is. O pai do tstudanto Fúlvio Petracco, ex-presidente da
UEE, Irá a Moscou na próxima sexta-feira, para entre-jar o
convite.

Um emissário da União Estadual rios Estudantes do Ri-
Grandt de Sul está sando esperado no Rio, n fim de corieoulr
e apelo da UNE, UBES e outras entidades «ituriantli para »
Iniciativa dos universitários qaúchos.

Situação Difícil
TORONTO, 2fi -- Km con-

corrida assembléia geral dn
Brazilian Traclioti, que aqui
sc realizou, ontem, n Sr.
llcnry Bnrden, presidente da
companhia, disse qup as cm-

presas subsidiárias so .encon-
tram em "situação difícil" 110
Brasil, em conseqüência do

processo inflacionário e das
tarifas baixas. Acrescentou
que estão adiantadas a.s ne
góciações pura a encampação
da Companhia Telefônica Bra
sileira, mas quanto às empré
sas de energia elétrica "nãn

foram ainda iniciados quais-
quer entendimentos". Disse
ainda o Sr. Borrien que, em
face da política adolada pelo
Governo brasileiro "seriam

muito limitadas as 
pnrspecti-

ras de expansão dos servi-
ços" da companhia, a nào ser

Pe. Aníbal: Deputado Instigou Lavrador»*
O Padre Anfbal Mendes, da Igreja Católica Brasileira •

chefe dos lavradores qua ocuparam as terras de Capivari, dista
ontem a UH que "um deputado federal, o Sr. Paulo Valente, n
delegado Hélio Estréia e os lavradores Osmar e Lameirão nüo
os principais instigadores do movimento". O Pe. Aníbal açus*
também o Deputado Eriésio Nunes.

O Parire Aníbal, que é da Içre.in Católica Braslloira, dl*s-
que leme por sua vida quando deixar a prisão. 

"Não iria nunrn
chefiar um movimento de sangue — disse. Fui tremenriamepln
enganado e a policia Já aabe disso. Penuiiciarei, quando sair ris-
qui, esses falsos lideres do campo, que fazem o jftgo do Depu-
tsdo Tenório Cavalcanti".

quarto rimentarir.,
Maria Alice.
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que soluções urgentes vir»
sem a ser adotadas pela.
autoridades responsáveis"

NAO PACTUA — Poi di
vulgada, onlem á noile. ;,
carta de renúncia do Ml
iiislru da Educação e ,lu»
liça da Argentina, José Ma,
riano Astigitota, onde sr-
destaca a seguinte frase:
"Não 

quero participar rin
um processo do qual já nãn
acredito", referindo-se àa
eleições de julho próximo
(UPI-FP).

EMBAIXADOR FICA -
Pouco antes dc oferecer,
ontem á noite, a sua re-
cepção de despedida, o Em
baixador da Iugoslávia, Sr.
Marijan Barisic, recebeu rle
Belgrado a notícia de qun
deverá permanecer em nns.
so País até à visita do Pr»-
sidente Tito, que terá lu-
gar em setembro próximo.

MACKENZIf — O Ministro
da Educação. Sr. Paulo de
Tarso, enviou ofício ao presi-
dente rio Conselho Federal rie.
Educação, Professor Doolindo
Couto, determinando a ins-
tauração de inquérito admi-
nistrativo para apurar a legi
timidade de atos rio Conselho
Universitário da Universidade
Mackenzie, em São Paulo, que
pretende o desligamento ria
Faculdade rie Direilo. O desli-
gamento provocaria o fecha-
mento da Mackenzie, que fi-
caria sem o número legal de
faculdades oara funcionar.

TEOLOGIA — O reverendo
Raili Resende França, ria Igre-
Ja Presbiteriana Independente
de SSo Paulo, disse a UH que
eatão ultimados os preparati-
vos para a instalação, no dia
I." rie julho, rio fll Congresso
Nacional sóbre Assuntos rie
Teologia, que, durante cinco
dias, discutirá a emanripac.ln
rias correntes trieológicas cn
tre os protestantes.

CIREVE — Os trabalhador-»
nas empresas rie transporte
de São Paulo podem decretar
greve geral nos próximos dias,
reivindicando aumento sal"
nal rie 90r'r, férias de 30 rtins.
pagamento rios uniformes r
salário-famílla. Os trabalhar!"
res em bondes mantem-se em
assembléia permanente e pn
riem aderir a greve. Os moli
ristas de praça ameaçam tam-
bém paralisar suas atividade*,
reivindicando elevaçáo nos ta
ximclros.

CAFÉ — Após ser recebido,
ontem, em Rrasilia, pelo Pr*
sidente João Coulart, o Sr
Newton Paiva, presidente rle
IRC, retomou a Guanabars.
em -companhia do Sr. Mauro
Salles.

"ELA E O PEIXE —¦ O
poeta Rui Dias e-rtará lan
canrio hoje seu segundo livre
de poesias 

"Ela e o Peixe
Dourado" numa noite de au-
tóprafo» h Rua RarSn de Ipa-
nema, 30-A, às 21 hora*.

Greve Não é Causa Justa Para Demissão
Para c Supremo, os empicqadores não poderão alegar |u»l*

causa para demissão quando os seus emproqados participarem
de greve, concluída por acordo no qual se estabeleça a impoi-
slbllidade de punição para os grevistas.

A decisão foi tomada ontem pelo STF, ao apreciar e caio
da demissão em masta dos empregados dos serviços auxiliarei
de transoortos aéreos.

Nova Lancha
I na Baía

As I4lr rie ontem fni rplre-
gue ao Serviço rie Transpor-
le» da Haia rie Guanabara, a
lancha "Santa Rosa", projeta-
í'íi f riiitstmfdn prio ArM-nal
rle Marinha dn Kio rie Janeiro
Com capacidade para trans-
portar 2 000 passaceiros. fa-
renda o percurso Rio-Nilerâ!
em apenas 12 minutos, a "San

t.i llosa'* foi eon»truiria »m
lempo recordei pois, lançada
an mar no dia 12 dr março. 3
mCRfiít Hrpoi* r«;tfi[ prnn-a pf-
r;i entrar rm serviço, rnm n
máximo de segurança, eonlór.
to e rapidez A entrega foi
reallr.ada em cerimônia pre.-
Hnla nrio Almirante Sílvio Mo
ta. Ministro da Marinha.

CONCURSO — A Procura-
doria-Geral do Distrito Fe-
deral informa que scrào encer-
radas 110 próximo dia 11 dc ju-
llio as inscrições para o con-
curso de Defensor Público, rio
Ministério Público rie Brasília
O Promotor - substituto VVas-
hiiiKlnn Bolívar de Brito está
recebendo as inscrições e pres-
tando esclarecimentos na Es
planaria rios Ministérios, bloco
6, fi." anclar. sala (102. em Bra
silia.

MEDICINA — Foi eleila c
empossada a nova diretoria rio
Centro Acadêmico Carlos Cha-
Ea.s, ria Faculdade Nacional rle
Medicina. E' presidida pelo Sr.
Aniõnio Figueira Filho e diri-
gira n CACC 110 biênio 63-0*1.

CRONOMETRAOEM — (I
Automóvel Clube rln Brasil ini-
ciará, amanha, cm sua serie,
o secundo curso rie croiiome
trapein rio ano, que constará
rie riuas aulas semanais, pnr
um periodo rie oilo semanas.
O curso visa a formar crono
metrislas para as rompetiçõi"-
do ACB.

HISTÓRIA POTIGUAR — D
Centro Norle-Rlo-Grandcnsc
promovera uma série rie con
fcrcnclas sobre figuras ilustres
rio Rio Grande riu Norte. Os
primeiros conferenclstas seta..
o Pr. Válter Genlile, sobre Ta-
vares rie l.ira; Brigadeiro
Cunha Machado, '.obre Augusto
Severo; e Mr. losé Augusto,
sfthrc Amaro Cavalcanti. Uma

comissão dc norterio-graiirini
ses visitara o General Jait
Manias Ribeiro, primeiro pot 1-
guar a ocupar o Ministério ria
Guerra.

RIBEIRO COUTO FOI SI:
PULTADO - O acariemien a
embaixador Ribeiro Couto foi
sepultado, ntitem. nn mausn
léu ria Academia Brasileira rir
Letras: faleceu em ParK a 30
rie maio. Ribeiro Couto nasceu
em 12 rie março rie 18!)B. cm
Santos. São Paulo, formando '¦
cm Direito na Faculdade de
Ciências Jurídicas e Sociais rin
Rin rie .laneirn.

INDÚSTRIA _ Industrini' da
Argentina, Brasil. Méxirn f

Uruguai prosseguiram, ontem,
em Sao Paulo, o.s debate*, ria
convenção que visa á cria.,»"
rln Inslillllo 1,,-il.no Amerunt".
ria indústria Klélnra e Elctrn
nica A convenção, Iniciada,
segunda feira, servirá rie rnlel
ro n a r n a dlnamlzaçên t'

Al.AI.C.
ANA ROSA — A menina

gentiliii. Aua Rosa. qur
submetida em Sáo Paul" »

melindrosa intervenção cirur
gira, esta praticamente 

cuia.1''
segundo inlormoii sua ni.ír.
D. Clementina Suiirex. Ana
Rosa receberá alia nos pi'"'.'
mns dias n realizará um .1"'
seus grandes desejos: visitai
.. Zoológico, o Ibirapuera r !«
*ef um passeio completo y
bairro do llospiinl rie Benen
eéncia Pnrliigucsa, nnrir 1
internada

lei

lf

Santos x Juvontus Ho-c rm Tlctha
TORINC. Itãlid, 7A (De Amam I Merlriio», envl-rlo e«r*"*

d* ULTIMA HORA) - O Seotns. qoe e-l- nnllr «nfionlai» "

Juventus, Ixlvei náo pois» ronlai rom Mniun e Gcmldlno, 1"

sei Ao dúvidas ale a hora ria pailid*.
O Juvenlu» ia est* «itrelado. rem 7-n.olio, Cn, I. C-r •"

Selvatore « Leonrlne: Del Sol o Saro; Oeloderamo, Doul», 8W0'
a Benlcelli. O juli será Cateldian, d» França.

PAULO AMARAL fi liei
nador brasileiro Paulo Amaral.
que è técnico do Juventus **
que vem sendo gentilissimn pa
ra com a delegação rio Santos,
fa7cnr|n inclusive sugestões pa
ra passeios- disse nue em 1994
e»lará nn Brasil, á riisposicão
ria CBD para qualquer funcio

quatro i.h Alemanha t un.
Milão. Franca * Barcelona

SISTEMA - BOM Paulo
Amaral, nue adia que seu apro-
\*eltamrnio prl« CBD, acorn
seria bom. pois eslá perfeita
mente entrosado com o futebol
europeu, acha f.,|r o "4-2-4*1

ainda í nm bom sistema e
aponta como provas o vire-
campeonato conquistado pelo
Juventus e o falo de ser o seu
rluhc o rie setrunria defesa me-
nos va?ada. apesar rie todos os
times Jogarem na defensiva.

EXCURSÃO - O Santos já
tem acertada unia nova exibi-
lán, na Itália, em IDfM e rslan
em estudos um jogo ua Alma,

Caixa Econômica
Federal do

Rio úz Janeiro
Conci-rso para

o cargo de
Fscreven-e-
Datilóqrafo

Os rnndldntos liabilri-' .1"'

nas provas <le cscolnrldartç
são chamados a prestai
prova le Psleofenlrn '

„ró- in.o dia no rio <*orrrn
le K 7 lions. no ColM'"
p.rir.. M. na Av. Marech»'
Fiorirri". n" RO

' > &j *:A
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Uma Perfeita Articulação Para o Golpe
Desenha-se no Cenário Político-Militar
NA HORA H

de José Mauro
Carvalho Vi nio
Plenamente Entrosado
Com o Presidente

0 Ministro Carvalho Pinto estA plena-
mente entroaado com o Presidente JoSo
Goulart, a quem »e dispõe a servir leal-
mente, na dlreçSo das altas finanças do
Pais, Desde o momento cm que o Prest-
rlrrnte da República manifestou seu desejo
rrle convidar o ex-Governador de S. Paulo
para a pasta da Fazenda, os eternos "gol-

pistas", neste caso liderados pelo Deputado
Herbert Levy e otros "gorilas" paulistas,
começaram a agir, tentando intrigar o Sr,
Carvalho Pinto com JG. atuando para que
éle fizesse tais exigências para aceitar o
Ministério da Fazenda. que culminassem
com a recusa do Presidente em atendê-las
r. conseqüentemente, com o afastamento
Ho politico bandeirante da órbita do qo-
vérno federal. Entretanto, Carvalho Pinto
nâo sr deixou envolver pelas intrigas e
aceitou a pasta, dirposto a colaborar com o
Presidente Joio Goulart, não 16 d i sei pi i -
nando as finanças da NaçSo, como, também,
propiciando um clima de tranqüilidade pa-
ra que sejam realizadas — a curto praze
— as reformas de base, pelas quais o qo-
vérno da República vai se empenhar decl-
¦Ivaniente. Por outro lado, elementos liga-
rins a copa e cozinha do Palácio do Planai-
to, temerosos de perder o lugar ao sol ao
lado do Presidente da República, que no-
rlerta se deiv.ir influenciar pelo seu nò-in
Ministro da Fazenda, estío agindo ria mes-
má maneira que os "gorilas" paulistas, pro-
curando intrigar <¦> presidente com seu Mi-
nir.tro. Da mesma forma JG não vem da-i-
rio ouvido e mantém total entrosamento
corn Carvalho Pinto, prestigiando seus atos
e confiando cm sua atuação. Podemos ain-
da acrescentar que não está fora de coqi-
tacòrs o Inqrersso do Ministro Carvalho
Pinto nas fileiras do PTB. Neste caso se-
rin » êle confiada a direção do PTB pau-
lista, que sofreria total reestruturação, »
fim rie caminhar com mais chances para a
batalha sucessória de 1T>r> e, depois, para
a conquista dos Campos Eliscos, em 1966.

Umas & Outras
••• Fni prorrogada por mais nn dia» » In-
lervençâo federal na Companhia Telefônica
Brasileira, sendo que o General Pery Ciue-
des de Carvalho se encontra no posto rie
Interventor há 0 meses, 0 cargo é dc sa*
crifício, pois. enlre as funções eln Interven-
mr está a ele estudai' e conceder 1011 não)
a.» prioridades, o que deixa qualquer uni dc
rabelos brancos, c*m pouco tempo, O Gene-
ral Guedes de Carvalho considera cumprida
» sua missão e já pediu um substituto.*'• Serio incidente verificou se há dias

atrás, cm Rarbaccna, enlre civis e jovens
alunos da Escola Preparatória ele Cadetes
do Ar. Como um aluno fosse agredido por um
civil, Iodos os demais cadetes se reuniram
p. no domingo, á noite, quando as ruas esta'
vam repletas, armados ele sabre, cinturões e
outros objetos avançaram contra o povo,
atingindo indiscriminadamente « homens,
mulheres e crianças. A direção da Escola
abriu inquérito pata apurar a responsabili-
dade do caso, ma. compete ao Minislro da
Aeronáutica mandar apurar o que realmente
houve e quais as providencias tomadas para
que tal fato náo mnis aconteça.
*"* O Minislro Oliveira Brito esteve no Rio
na segunda e terça feira tomando contato
rom o funcionalismo do Ministério das Mi-
nas e Energia. Alé o momento ainda não
lér. designações para seu gabinete, mas po-
riemos adiantar qtie entre seus planos está
n de conseguir quer o Congresso Nacional
aprove, o mais rapidamente possível, a Mon-
«agem Presidencial n.° 75, de maio ele 62,
que eslrulura o M.ME, que. criado há mais
de dois anos, alé hoje não tem quadros
próprios.
'** A Sra. Maria Teresa Goulart é IT pa-
tronnesse de honra da Festa Junina em be-
nefieio da Campanha da Lá Pata o Can-
elango, que se realizará em Brasília, no Clu*
he do Congresso, no dia 2fl do corrente. Co-
labora eom a Primeira Dama dn País, alem
rie outras, a Sra. Cleiris Smith Braz, que da
ha muito vem prestando excelentes *er-

viço» cm Brasília.

Gente Por aí
A bela "Miss" Brasil, Srta. lêdà Maria

Vargas, desfilava ontem 1 tarde, » pé, pei»
Rua Gonçalves Dias, provocando verdadeiro
reboliço a fazendo parar 6 trânsito... **' O
Ministro Paulo de Tarso virá ao Rio d* Ja-
neiro, na próxima segunda-feira, par» ter
um encontro com os jornalistas t visitar a
Cidade Universitária. *'* O Sr, Geraldo Car-
neiro, diretor do Banco do Brasil, as 15 horas
d» ontem tstava parado em frente ao Banco
Nacional de Minas, na esquina de Rio Branco
com Ouvidor. "" O Deputado Roland Cor-
bisier esteve reunido em sua casa com um
grupo de militares e políticos nacionalistas.
'** O Industrial Fernando Gasparlan deu
um» entrevista na televisão em São Paulo,
ha dias atrás ao ator Silveira Sampaio ao
mesmo tempo em que fazia uma doação dt
sangue. **' O Presidente João Goulart quan.
do de sua recente viagem ao Rio Grande do
Norte em conversa com o Governador Alui-
«io Alves elogiou de viva voz a tres de seu»
auxiliares: o Ministro San Tiago Dantas, o
General Albino Sllv» « o Professor Darc! Ri-
beiro. *** O Sr. Grimaldi Ribeiro acaba d»
««sumir a cadeira de Deputado Federal ptlo
PTB do Rio Grande do Norte. "** O Gover-
nador Nei Braga passara «manhã pela GB
a fim de encontrar-se com correligionários
Políticos do PDC. *'* Os colegas d» turma
do Desembargador Vicente Faria Coelho da
Faculdade de Direito váo homenageá-lo eom
um almoço intimo no prixlmo domingo no
restaurante Floresta no Alto da Boa Vista.
'" A Churrascaria Gaúcha «st» convidando
P»r» a abertura d» Exposição d» Pintura de
Stell» Zorrón no dia 4 de |ulho as 21 horas.'" O Diretor Geral da Bibloteca Nacional
convida para a Inauguração da Exposição Er-
"esto Nazareth hoje as 17 horas. '" O es-
critor Sérgio Buarque de Holanda foi sondado
Por vários acadêmicos sóbrt a possibilitada
d« s« candidatar à Academia Rrasilel-a de
Letras na vaga de Adelmir Tavares.

Tiremos o Chapéu

J)0|*. 
»e Tribunal d«

Conta» ria Cuanaba-
r». qu» reagiu ã «I-
,Ur« de sua «11» dig-
"Idade às provoca-
toe» do Governador.

H____^

OCTAVIO MALTA (Exclusivo de ULTIMA HORA)

Ouno 

dt» 1962 foi marcado pela p/. psnsão do IBAD, Apareceu na cena politi-
lie» um personagem, até então pouco conhecido.- Gilbert Ruber Jr. ou Gü-
bert Jacob Ruber Jr. Figura atuante, cem imensa e/periência de movimenta-
r,ão de dinheiro.

Gilbert Jacob ou Gilbert Ruber pertencia à direção da empresa "Livro dat Lis-
tas Telefônicas" (Light) o qual é impreso na mesma oficina de onde sai a revista
"-Ação Democrática". Pura coincidência?

Sua atuação visível começou com a compra da maioria das ações Há revista
"Senhcr". Logo, passou a falar-se em bilhões... em cotas de um milhão de cru-
zeiros mensais por firma para uma caixa promocional irresistível.

lérmo» r|r pen» de morte pa-
r-r ) gente da esquerda, di-
rume. ha poucos dias. nu S»-
I» do Café ria Câmara

— Cercamos bem Ac(UÍ na
Cimsrã não pautará reforma.
? r náo no» termos ditador, por
nós. E se por acaso passar,
botaremo> em campo nossos
•oril*s, que na área militar se
articulam bem com o» chama-
rios rentnsta» moderado».

Do MAC ao 1PES
O MAC loi, então, relegado

a uma posição inferior: ins-
Irumento dc terror, o raio dc
suas bombas sofreu uma re-
dUção considerável. Surgiu o
1PÉS para envolver aquele»
que resistiam ao estilo duro
do IBAD. Colocou-se em pri-
111 ci 111 plano, com uma massa
dn recursos impressionante.
Sua propaganda, tècnicamen-
le perfeita, realizava uma mo.
bilizaçâo de tipo centro direi-
ta.

Coincidentemente, ganhou
relevo na Câmara dos depu-
lados a atividade da AIJP, che-
fiada por João Mendes. Par-
lamentar obscuro, transformou-
ne, de um dia para outro,
num pcrr.onagem fascinante.
Nãn distribuía dinheiro, mas
encaminhava os colegas inlc-
rcssndos 'apenas um ritual de
confessionário politico) aos es-
critórios do IBAD. Nestes resi-
riia para ns an!ipopula'rcs a
esperança ria vitória,

Diga se a verdade: nãn sei
r\lromi-tas da dircila corre-
ram rm busca da tornucópia
(que não era mais um mito) do

deputado João Mendes: demo-
c-raia.» do centro, inclusive mi-
litares de relevo, marcharam
para uma linha ele agressivi-
dade. Uma articulação perfri-
Ia pnra o golpe desenhou se
no cenário politico-militar,
O Dinheiro
Nas Eleições

Em julho a campanha elei-
torai ganhou intensidade, 0
IRAI) apareceu (sobretudo, na
Guanabara, em São Paulo, cm
Pernambuco p no Coará) jo-
ganrio um papel decisivo. Não
se limitava mnis à publicação
rio mcnsárlo "Ac,ão Democra-
tica", nem à ampliação ele sua
rede de programa» radiofôni-
ros. do Acre ao Rio Grande
rio Sul. Quanto custará, sema-
nalmente a irradiação dc oi-
lenta e cinco programas rie
notícias e comentários do
IRAD'.' Com a força elo dlnhci-
ro, passou a intervir na for-
mação rie chapas e rin curso
ria propaga nela plriloral clirc-
Ia. Tendo perdido, cnm a ir-
sislêncla e riepois eom a re-
ntineia cie Jânio, o Poder E\p-
cutivo, riirigiu M'ti ataque pa-
ra a Conquista elo Poder nos

Estados •>. especialmente, do
Poder Legislativo federal. Tó-
das as armas lotam u^ada»,
alé mesmo o cerro econômico
para levar a rendição ris jor-
nais rebeldes, ou que --ímpios,
mente resistiam às ordens ilia-
eioanas. Folhas respeitáveis
omitiram-se om lace do terror
do MAC e atingiram a eu
fnria com as publicações elo
IPÊS. cuja linha aceitaram do-
temente.

O vespertino "A Noire" ven-
deu-se da primeira a ullima
página, ao IBAD mesmo.

O dinheiro correu, entáo, im-
poluoso, com o propósito rie
esmagar reivindicações popu-
laros Falar em «utodeterml-
nação nu desenvolvimento na.
cional Independente, ora falar
em "comunismo' ou •sovieti-
zar" o Brasil.
Frente de Direita
Para a Conspiração

f) IBAD não era apenas Ivan
Hasslocher. o homem rin PRO-
MOTION: formara uma frente
para a grande Conspiração da
Direita.

Um deputado ibadeano. an
tigo jornalisla, que pensa cm
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LEMBRE-SE!
O PRÓXIMO SORTEIO É

DIA 29 pela Loteria Federai
Pague a mensalidade do seu

TROPICAL ERONTEX DE EXPORTAÇÃO
em qualquer uma das lojas Eron ou na
Rede Bancária relacionada no "Carnet"

IMPORTANTE:
SOMENTE OS "CIRNETS" EM Dll DBRflO DIREITO IOS PRÊMIOS

ERON IND. E COM. DE TECIDOS S.A.

SEDE CENTRAL: Rua Direita, 114 132
Loja* na Guanabara:

Rua Gonçalves Dias. 17 - Rua da Assembléia. 40
Rua Uruguaiana, 85 - esquina de Buenos Aires

Filiais: SSo Paulo - Guanabara - Rio de Janeiro - Curitiba
Belo Horizonte - Porto Alegre

600 REPRESENTANTES NAS PRINCIPAIS CIDADES DO BRASIL I

As
Grandes
Reportagens

dé i II
l

Realmente A frente está
formada, agindo dentro ric
uma linha de interesses imer-
dialos »r corr. pieensíSei com-
plcta. O mesmo deputado,
fala/ido em coníiane;a (moti-
vo por que não lhe cito o
nome» adiantou:

No IBAD temos, o OO
O MAC e um organismo nu-
xiliar paia determinadas im-
ias. it a nossa imha de van-
suarda para lançar o pânico.
O IPÊS é uma catedral: ali
»e ensina a moderação, mas
dentro rie nossos objetivos
fundamentais A ADP é a
ponta-df-lança mais ilustre:
lem uma atividade sutil, na
qual falar vale menos rio
que votar, k a resistência
decisiva contra a Reforma.
Os gorilas militaics consti-
lucra tropa de elite paia ric-
monstrações de força no se-
tor das armas: homens que
contamos para o nosso show
de espada-

Considt-ra isto força
bastante'.' E a opinião uas
ruas. as camadas populares.Não tenda pressa. Temos
n nosso serviço de '
cho" para os jornalistas, ou
para os jornais, como V.
queira. Que: dizer: temos a
nossa imprensa, a peso fie
ouro. é verdade, Imprensa
num sentido amplo, incluin-
do radio e TV. Não imagina
como nos serve n União Ci-
viça Estudantil: como e;.-i
abre brecha» no movimentei
estudantil independente, ou
de esquerda. No campo ope-
rário, a Resistência Demo-
c-rática dos Trabalhadores
Livres presta-nos. um traba-
lho inestimável. E agora va-
mos ensaiando ei serviço dc
organização comunitária, que
ensina economia doméstica
as mulheres: chama-se ei
SOCO

•— „ um soco no olho cias
mulheres para despert;i-!as.'
— interrompi, brincando.

Exatamen'e — respot
deu o deputado, numa risada
rie malícia.

O deputado, cujo nome fi-
Sura na lista cios que rece-
btium ajuda do IBAD. .
tamente com quatro eiut;
de sua bancada, sendo com
èle três rio PSD. um do PSP
e um da U'D.\, náo revelou,

entretanto. » participação der-
grupos estrangeiros no mo-
vimento, Mas a presença dé-
les é óbvia. No numero de
,-rbrii último. & *'Aç5o De-
mocrãtica" foi distribuída,
com um suplemento de ca-
racteristica ianque nitida;
propaganda ou defesa dff
depoimento rio embaixador
Lincoln • Gordon, numa Co-
mtssSo do Congresso ameri-
cano. onde as revelações rio
diplomata atinam com as
denúncias do IBAD contra
figuras do Governo brasüei-
ro, ou seja. os seus hpmer_
de esquerda.
Em Cruzeiros e
em Dólares . . .

Todc-í nos -aiiemos. mais ou
meno», o nrs-ultado da<- elei-
çôss Hp oui'tbro...

No Cca*-á. onde numa htflca-
da de V dr-putados fccle*-ais,
p<*!i menos 10 tiveram a «ju-
ela do IBAD para vencer, o can-
cliditci popu>ar a Governador,
Àdohii Bjrreto, udenista pro

!,:.'.'.a. foi batido, primeiro
ne-la traição cia t,T>N. manobra-
da pelo eni m simples tabelião
t- ejí-dcputaelo - Ministro da
.lustic-a, A-.l.íando Falcão
(PSDi depc s pela compra
rie votos. Foi \cncido, se-r.fndo
èle próprio disse no discurso
na Câmara em 28 de nevem-
bro de 62, explicando seu des-
ligamenlo da UDN, "lutando
e>fertivam-nt5 em cond,r;cef *j
m-ais difíceis e enfrentando *
m*ior c oü gr., ca o partidária »*e
hoie leití no Nordeste, cu«
ril»m do mais era apoiada por
imenso pode' econômico, pe' i
ejrplc""ãc do anticomunismo
c.mrj industria política feita
co-itra rni-n ócio fato de liüar-
ms na CÀm-ra entre os que
prrrgíi'» er dMer.-íem o sco na-
cionalismo brasileiro". Venceu
natjiiele Er-Uiciu o candidato
Virpilio Táivj. o homem mais
realista da UDN. homem Iam-
bém da prcítrcTicia ou da con-
f-anc-a omeleta dos Krados
I.'n«dr.-; ajuriariei e prepaado
para postos mais altos.

Km Sâo P^ulo, mais nm* vez
o IBAD venceu Jânio Quadros.

O seu candidato Ademar de
Barros, vencendo, trabalh;. aso-
ra "'.is-à-vis" com Carlos Ua-
cerda 'ê.s-e eom a chapa frus-
traria na GuanabaraI na posi-
cá-i cie ciire.la ceça e ej.aeer-
bacia. Em ann Paulo, numa
hasteada de 57 deputados. a
ajuda do írtAD envolveu no
mínimo vinte e um, entre ho-
meir do "SI , do PSP, da ' DN,
elo PTN. do PDC e, ate. do PTB
e do MTR. rVas o líder do IUAD
na bancada é o rico banqueiro,
em lílõl dcnjnciado pelo tale-
cido EmíUri Cario», na Cãrrara,
como em oi'.'ido no câmbio ne-
.«ro de tióbn», o esguio Her-
bert Uevi

Na bancada da Guan.-*büra,
dada a frus!*açào do» ernei da-
to- ric Carlos Lacerda para o
Senad i e a vice-governança,
venceram apenas rinc-o dos que
receberam ajuda do IBAD dos
qu.-jis quatro da UDN Amaral
N*ío. Aliomai Baleeiro. ,-»rnal-
do Nogueira e Cardoso rie Me-
ne-»cs, O quinto è um figurão
do PDC. homem de nuances.

Finalmente, em Pernambuco, Minuel Arraes destroçou com
o voto da poeira do Recife o cand!c'a'o cr-tens.vo do IBAD, o ve-
lho João Cleofss. Cico'as ccmeccu a c.-m-anha de botas na va-
randa de seu engenho, em Viloria de SantAntao e acabou, der.
rotado, de pantoufas na tntnnj c-i ai a seguia.. Venet" n p o-
gressisla Arraes, o qual guarda, para uma grande revelação na
Comissão Parlamentar de luquenlo sobre as at.v.dades do IBAD,
uma documentação espetacular. Ainda em Pernambuco, a vito-
Comissão Parlamentar de Inquérito sobre as atividades do IBAD,
ficaram limitados a seis erputades os ibadeanos numa bancada
de 23. A ajuda da traição favoreceu tres da UDN. a frente Ald«
Sampaio, seu hder natural, um do PSD e um do PDC o oue sig-
nifica uma honra para o eleitorado pernambucano, pois naquele
Estado o dinheiro correu a rodo, pagandose ate a dclar ,,
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EONEL BRIZOLA pronunciar*, hoi», im.

*¦' portante discurso na Câmara, incluindo
uma reformulação da maneira dt execut*r
» Reforma Agraria Ha dias conversei lon-
gamente com êle Nao o via h» mes«».
Surpreendo-me sempre com sua luoftfej
crescente Ceixou de ser o lider imperuo-
so que acordou o Pais contra o golpe amt-
ricano-fascista de 1961 Amadureceu como
pessoa e evoluiu culturalmente: conheço
hoje, como poucos políticos a mecinic»
essencial da sociedade brasileira Não tem
ilusões sobre seu papel ou sobre outras
personalidades com as quais esta intima-
mente associado E e> pela canacHade de
eliminarmos ilusões a nosso respeito ¦ a
respeito do próximo que nos definimos
como homens

Leonel Brí_&l_ prestou muitos serviços
a éste Pais Nenhum maior do que esta-
b?'ecer psr» todo mundo o carã*er da do-
minacáo econón-vca que os EUA exercem
sobre c Brísil Nada de nóvc et, dirão
E' engane as elites, 1 por cen+o fse tanto)
do povo. tinham èsse conhecimento Ho'«,
é do domínio publico Leonel Brirola não
é o super-homem, nem a primeira cru a
ultima das forcas a esclarecer o brasilei-
ro sobre essa realidade Mas nenhum,- ou-
tra força teve tanta acústica Esta é a
verdade Verdade que lhe vale a maior
campanha de difamação que ia se em-
preendeu contra um homem público nes-
tt Pais desde que Getúlio Vargas saneio-
nou a Lei 5004, criando a Petrobrás Mai
Leonel Briiela é um homerr tranqu'lo,
ttm a tranqüilidade aparente dos obceca-
dos ls*o pode ser bom ou ruim No seu
caso, acredito que seja bom, o que pre-
cisamos, no momento, quando nos _en*i*
mos, as vezes perplfxos ante a imensidão
das forças que mantém éste Pais em esta-
do de colônia, ante a tergiversação de Ií-
deres em quem investimos nossas con-
vicçoes e esperanças t que nos atraiçoa-
ram Aconteça c que acontecer com éle,
no sentido político primário de um "fu-

ture", uma "carreira", as bases de sua
campanha pela emancipação econômica e

política do Pais são irreversíveis na cont-
ciência do povo So tendem a aprofundar-
se, é o aue nos indicam situa'"""* hísto*
ricas análogas E' recomnensa bastante

para qualquer homem publico

Para Carvalho Pinto

A dominação econômica do Brasil f<*m
uma componente nacional: há os Empo*
monopolísticof internos cuja ação sé per-
de em predatoried_de para os estrangei-
roír pelo fato de que seus lucros não são
remetidos para o Exterior Ba?ta qur ci-
temos a questão do abastecimento, onde os
nacionais ombreiam com os estrancoíros
rm alguns setores. Fala-se em iniciativa

privada como o siMema adequado ao de-
senvolvimento do País. Existe iniciativa

privada no Brasil? A grande iniciativa pri-
\ada vive às custas rio Banco do Brasil e
seu primeiro e último propósito é contra-
rio a qualquer concepção aceitável de ini-
nativa privaria:-a eliminação dos concor-
rentes. Getúlio Vargas caiu em 1945, de-

pois de sancionar uma lei antitruste. Sur-
giram outros organismos destinados a con-
ter os abusos do poder econômico, mas
nunca saem do papel Os grupos da carne,
leite etc. (para voltar ao abastecimento)
eliminaram por completo o competidor mé-
dio e pequeno Impõem os preços d»s seus

produtos Fa7em-no sumir do mercado

quando o Governo esboça qualquer reação
tímida a seu domínio, O Sr. Carvalho Pin-
to poderia responder a esses fatos (expôs-
tos superficialmente, para o gastoi lem-
brando-me que a questão do abastecimen-
Io está afeia ao Ministério dc Industria e
Comércio. E' verdade, mas a mecânica fi-
nanceíra dos grupos rio abastecimento pode
e deve ser controlada pelo Ministério da
Fazenda (isto sem falar do esvaziamento
do MIO. Disse e repito: o Banco do Brasil
r o maior "ministério" deste País Uma
devassa publica de suas conta? eqüivale-
na à maior caça rie tubarões da história.
I m conservador como o Sr Carvalho Pin-
to pode empreendê-la sem sr afastar um
milímetro cia Constituição c ria Lei.

Gerais

C novo diretor do Service Nacional de
Teatro chama-se Naçibe E de Sáo Paulo.
O Ministro Paulo de Tarso, alias, preten-
de transferir o SNT para Brasília e trens-
lorma-lo num centro de dtvulaaçao dt
cultura popular. *'* Houve vartos candi-
datos ao SNT 'que hoie controla perto de
500 milhões de cruTeiros em verba anual).
mas Quem decidiu * questãc foi o Sr. Clò-
vis Garoa, que nao pôde aceitar o cargo,
indicando o Sr. Naoibe " Millôr Fer-
nandes esta pensande em lançar uma rt-
vista humorística Acredito que teria bom
mercado Mülòr reuniria em torno tit fi
o» melhores orofissionais e e um homtm
que conhece |orn*!ismo Quanto a a**un*
to t »o olhar em torne * Flávio Rt-
mos pensa em unir Tom Jobim e Bih' Per-
reira num espetáculo no "Au Bon freur-
—iet" Acho éste o caminhe certo e 'show"

Intimo, eom personalidades tortes um tn-
tidoto saudável as portentosidades pomo-
qraficts de Sr. Carlos Machado *'* O co-
micio "qorila do Carlos & Ademar, em
São Paulo toi rertransmitide p*la TV-Rio,
enquanto n» Tupi desfilavam as chama-
das "misses" Acredite que e ultimo pro-

grama tenha tido maior audiência, poi»,
embora a» chamadas misses' náo reprt)-
sentem, em absoluto, a belei» da mulhar
brasileira sào mau bonitas t cnteliqentt»
do que Armando Falcão, Amaral Neto •
Ademar d» Barros !|« e Carlos ape«»r 6*
um tanto "fane ainda poderia valer uma
passarela **' Minhas desculpa* ae Depu-
tado Cverardo í"t*u» lábios nâc neqam")
Magalhães Castro, a quem chamei aqui de
pessedista quando em realidade, e pece-
cista (facção "qoril«", Pessedista é o Sr.
Tancredo Neve» danado da vida porque
Minas nae oanhou Ministério Jà o Al-
mirante Amaral Peixoto venceu e seu
Trafalqar reconquistando e Ministério da
V.etãe a base "ideológica' do PSD O»
tmpreite-^e» ia estãe *ar»"do o» c^culai
na b»«. das comissot* do PSD- E e Bretit.
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ENCONTRO JANGO-KENNEDY NA SAGRAÇÃO DO PAPA
FONTES 

do Itamarati confirmaram ontem o Inicio dat
gestões para um encontro entre os Presidentes do Brasil
e dos EUA, em Roma, a margem das solenidades que nai-
carào a coroação do Pipa Paulo VI. A viagem do Presl-
dente brasileiro foi ontem confirmada com a mensagem

que enviou ao Congresso Nacional solicitando licença par„ se
ausentar do Pais, por 8 dias. Jango seguirá sexta-feira, partindo
do Galeão, e com éle seguirão lambem um representante do
Senado, outro da Câmara, o presidente do STF, o Chanceler
Evandro Lins e o Embaixador do Brasil em Roma.

O significado da viagem do Presidente é a presença do
Chefe da maior Nação católica do mundo na coroação do novo
Papa — e»sta a finalidade expressamente declarada no pedido de
licença ao Congresso Nacional. Está confirmado que o Papa
Paulo VI receberá o dirigente brasileiro, sábado peia manhã,
tendo o Núncio Apostólico no Brasil, Dom Armando Lomhardl
afirmado na mensagem que ontem entregou ao Sr. João Goulart
que Paulo VI "esta'clente e certo da presença do Presidente
Goulart nas cerimônias de sua coroação e receberá o Chefe da
maior Nação católica do Mundo com grande alegria".

Náo se pode. todavia, desvincular a viagem pre.idencial
dt »uas implicações políticas. Uma delas é o próprio ato éa
ausência do Presidente durante oito dias, logo apó» uma re-
forma ministerial, a atestar o tom de normalidade em qut se
processou a mudança de Governo e a pai e tranqüilidade rei-
nantes no Pais. O Presidente passará o Governo ao seu substituto
legal, o presidente da Câmara, e viaia sem maiores preccupa-
çóes com o chamado esquema militar t com o sistema de admi-
nlstração civil, deixando Inclusive dois governadores — os Srs.
Ademar de Barros a Carlos Lacerda — a vociferar Insultos •
ameaças sem que isto apresente o minimo perigo para o Pais
ou perspectiva de mobilixação popular.

A segunda implicação de ordem política há de resultar
do encontro com o Presidente John Kennedv Há uma inda-
gação que o Presidente já fêi diante de, pelo tnenot. dois
políticos de sua Intimidade, sem que se saiba a resposta — Inda-
gação que certamente dirigirá a quem de direito, o PreVdente
americano: até quando os EUA provocarão desta forma propo-
tital o afastamento político do Brasil, não nos dando o apoio
de que temos necessidade?

Contrariando recomendações e pronunciamento do lider
udenista Adauto Cardoso, a Comissão de Relações Exteriores
da Câmara Federal aprovou por unanimidade, na tarde de
ontem, o pedido do Presidente da República de licença para
se ausentar do Pais. 0 Sr. Adauto Cardoso argumentara para
opor-se á viagem que as despesas seráo todas pagas em dólar.
Os udenistas da comissão, no entanto, votaram a favor.

itese que os lideres petebis-
ias discordam frontalmcntei
riat a inconveniência de se
basear neles paia a forma-
çfio do Ministério. Jango bus-
cou mais atras o tom com que
caracterizar sua nova equipe
de auxiliares, afastando a hi-
potese que os lideres de van-
guarda — Almino. Brizola.
Bocayuva, Arraes e outros —
lhe apresentaram,

4 A ofensiva de direita.
ameaçadora, sediada princi-
palmcnte, em -São Paulo, foi
outro fiUor que conduziu a
escolha dos ministros — to-
rios- homens tranqüilos — e
principalmente o Professor
Carvalho Pinto, que afasta a
hipótese de as classes produ-
toras de São Paulo aceitarem
uma conspiração do qualquer
tipo contra seu Governo.

O Papel do
Ministério

O "Porquê" da
Reforma Ministerial

Na véspera de sua partida,
amanhã, o Presidente estará
reunindo pela primeira vez
o novo ministério, para põ-"lo a trabalhar secundo o sen-
tido que norteou a reforma
ministerial. A partir de de-
poimentos de Jango a difr-
rentes lideres políticos de sua
confiança, pocie-se configu-"rar o raciocínio que teria di-
rígido a fixação dou crité-
rios da reforma.

1. Do antigo Ministério, a
queixa mais freqüente ouvi-
da do Presidente era sua fal-
ta de unidade de pensamento
e de ação: era um ministe-
rio-sintese das forças dispôs-
tas no tabuleiro da política
nacional, contando em suas
fileiras com figuras realmen-
te expressivas do grupo que
apresentavam no Governo.
Um desses grupos era. por
exemplo, o Sr. Antônio Bal-
bino. um pessedista digamos
típico; outro, o Sr. San Tia-
go Dantas, cujo talento nin-
guém põe em dúvida: um
terceiro, o Sr. Almino Aíon-
so. cuja autenticidade de li-
der rio grupo de vanguarda
da Câmara Federal continua

COLUNA DE

incontestável. Isoladamente,
apresentam valor pessoal,
mas não poderiam ter, em
•¦azão mesmo desta autentiei-
rindo dc caria um. unidade rie
pensamento ou de ação. Uni-
dade é que o Presidente es-
pera obter, em primeiro lu-
gar do novo Ministério.

A substituição do Ge-
neral Amauri Kruel. sem q*ie
dela resultasse qualquer cons-
tiangimento para o próprio
Ministro ou para o grupo dc
generais que com éle se iden-
tifieavam politicamente, teria
sido outro fator a justificar a
reforma total A mudança do
Ministro da Guerra tornara-
se uma imposição desde o dia
em que o Presidente soube
que uma reunião de generais
com o Ministro San Tiago
Dantas assumira aspecto de
um comício político — uma
verdadeira "assembléia sin-
ciical" de generais.

Não quis o presidente
buscar nas forças de esquer-
da a tônica de seu novo Mi-
nistério. dada a sua convicção
de que os grupos da vanguar-
da política — de esquerda —
se haviam adiantado demais
em relação à disposição po-
pular Estavam muito adian-
te dos clamores populares

"É diante de um ministério
assim constituído, que o Pie-
sidente se dirigira amanhã
para lembrar que o objetivo
político básico dc seu Govêr-
no continuara sendo a con-
quisto das reformas, a par-
tir da agrária. O Sr. João
Goulart pretende abrir a pri-
meira reunião do Ministério
lembrando esta circunstância.
Está previsto — foi a infor-
inação segura que nos forne-
ceu ontem uma fonte minis-
terinl — que á palavra do
Presidente se seguirá um en-
tático pronunciamento do Mi-
nistro Carvalho Pinto colo-
cando a conquista das refor-
mas como imperativo da re-
tomada do desenvolvimento e
da superação dos obstáculos
que se opõem ao progresso
com democracia.

O segundo capítulo ria reu-
nião há de ser — e é relevan-
ie que o seja também no pri-
meiro dia — a abertura do
debate sóbre a política eco-
nòmico-íinanccira que o nó-
vo Governo seguirá, ja ten-
do o Professor Carvalho Pin-
to reunido sugestões dc alte-
rações que serão feitas no
Plano Trienal.

Também o problema da
compra das subsidiárias da
Bond and Share terá seu tra-
tamento nesta reunião. Ja
amanhã, o novo Ministro das
Minas e Energia. Sr. Olivei-
ra Brito, deverá constituir
grupo de trabalho para fa-
zer os levantamentos fisico e
contábil de tórias as empré-
sas do ramo de energia elé-
trica, o que por si só já re-
presenta a aplicação dc uma
nova orientação de governo
no trato do problema.

Afora estes três pontos de
maior relevância, serão pas-
sados em revista os projetos
de aplicação imediata, que
foram pedidos a iodos os mi-

CARTA DA CM
ESCREVE-NOS o Presidente da Confedera.
*•* ção Nacional da Indústria, Sr. Haroldo
Cavalcanti, a propósito dt nosso comenta-
rio dt sábado passado, em qut lamentava-
moi o fechamento da revista da CNI, Destn-
volvimento t Conjuntura. Esclarect o Pre-
sidente da Confederação da Indústria que
não st trata de fechar o órgão oficial dos
industriais, mas, táo-sòmentt, cogita-se de
reorganizá-lo, adaptando-o ãs novas cir-
eunttâncias t ás novas necessidades dos in-
duitriais brasileiros Seria lamentável qut
ocorresse, numa hora dessas, o fechamento
dt uma publicação séria como Desenvolvi-
mento e Conjuntura. Todos os esforços de-
vem fazer-se no sentido do esclarecimen-
to popular honesto e bem fundamentado.
0 brasileiro é um dos povos mais mal in-
formados do mundo. Vive acreditando nas
mentiras subvencionadas pelos interesses
escusos do anti-Brasil. Sofre campanhas de
mistificação grosseira. Os livros são carís-
limos e as fontes de informação, de um modo
geral, estão sempre distantes do verdadeiro
Interesse popular. Com que luta o articulis-
tt hontsto sustenta suas idéias. Com que
sacrifícios enfrenta a pressão das verdades
encomendadas. Por isso conforta-nos a carta
do industrial Cavalcanti. Náo se irá apagar
uma luz preciosa, honesta, que tm tantos
momentos difíceis soube bem orientar os
que dela procuraram servir-se A revista
Desenvolvimento e Conjuntura tem a orien-
lação política e filosófica que atende aos
interesses do Brasil já que cogita da con-
lolidecao e da expansão dos ideais do aulén-
tico homem de empresa, afinado com os
objetivos dt emancipação tconómica dt sua
forra.

João Pinheiro Neto

Com praztr cedemos o nosso espaço ei
earta do Presidentt da CNI.

"Meu caro João Pinheiro,
Li, am tua coluna de sábado, comen-

tário sobre o "fechamento" de Desenvolvi-
mento e Conjuntura. Quero, antes de mais
nada, agradecer-lhe as boas referências fei-
tas á Revista. Agora, afirmo-lhe que tm
nenhum instante houve a cogitação de extin-
guir a nossa Revista que, como diz você
muito bem, "tstá stmprt a favor do qut é
nosso" t quo só por isto iá náo podtria ser
fechada. Explico-lhe agora o porque da mo-
dificaçáo ora feita no sistema de redação.
Vinha Desenvolvimento e Conjuntura, há
anos, sendo redigida pelo mesmo grupo de
redatores e pouco dêlts diretamentt incum-
bidos do preparo da matéria. Julgamos che-
gada a hora de dilatar essa contribuição
pela abertura das páginas da revista a ou-
tros técnicos, qut não são poucos em nossos
departamentos especializados, e também a
colaboração de estranhos aos nossos qua-
dros, inclusive, possivelmente, aqueles
mesmos agora dispensados. Teremos o pra-
zer, espero, de contar com a colaboração do
próprio colunista, especialista tão conhecido.

A medida administrativa agora posta em
prática, prezado amigo, visa a abrir mais
os horizontes da Revista nunca a restringi-
los, muito menos a extingui-los. Espero com
éste esclarecimento ter merecido a com-
precnsão e mesmo o seu apoio ao que nor-
teou a diretoria da CNI.

Um abraço cordial do
Haroldo "

JPN

nistros. O Sr. João Goulart
pediu aos seus novos minis-
tios mais ou menos assim:
o que ê que será feito na sua
Pasta nestes primeiros me-
ses?

Fala à Nação
e Viagem à GB

Após a reunião, o Presiden-
te falara a Nação, as IS ho-

ras, por uma cadeia nacio-
nal rie rádio e televisão, dc
Brasília, lim de Janeiro, São
Paulo c Belo Horizonte, sen-
do o filme c a gravação pas-
sados nas emissoras dos dc-
mais pontos rio Pais no dia
seguinte. Em seguida, o Sr.
João Goulart virá á GB. on-
rie almoçará sexta-feira com
o.s trabalhadores na industria
acucaicirn. voando depois do
almoço paia Roma.

Jaguar no Teatrinlio
de Fantoches
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— ... E mais uma vez reafirmo a minha atitude de In-
dependência cm. rclacdo aos grupos políticos c econômicos/

Comando do PDC
Pelas Reformas

Sexta leira próxima o alto
comando du PDC — Governa-
dor Nov Braga, Minislrn Pau-
lo ile Tarso, Deputado Juarcü
Távora o outros se deslocara
para o Recife, a lim ile parti-
ripar dn Encontro Nacional do
PDC, cuia tônica será a luta
pelas reformas de base. Do-
mingo, estarão todos na Paraí-
lia p em seguida no Rio Gran-
de do Norte.

Sérgio: Ninguém
Dividirá Esquerdas

O Deputado Sérgio Maga-
lháes declarou ontem á im-
prensa que ninguém mais di-
vidirá as esquerdas no Brasil.
Salientou o presidente da
Frente Parlamentar Naciona-
lis quo os lideres de maior
responsabilidade na vanguar-
da política dn Pais estão con-
vencidos que de sua unidade
— apenas isso — depende a
marcha do Pais para a.s posl-
fiões progressista!,.

Michaelsen
na Reunião

O Sr. Egydlo Michaelsen le-
leionou. ontem, ao meio-dia,
ao Presidente João Goulart,
comunlcando-lhe que aceitava
o convite para o Ministério da
Indústria, e.Comércio, Além
disto, o Deputado estadual Sie-
jjricd lleuser. presidente em
exercício do PTB gaúcho, che-
cava, igualmente ontem, a
Brasília, tendo-se encontrado
com o Presidente Joio Gou-
lait, á noite, quando lhe co-
mutlicòu, em nume rie Michael-
sen, a disposição de aceitar a
incumbência. 0 Sr. Ejrydio Mi-
rhaelscn eslá sendo esperado
hoje ao meio-dia em Brasília,
devendo tomar posse, ainda
esta tarde, nas funções de Mi-
nistro da Indústria e Comer-
cio. Mesmo que até amanhã
nào se efetive a transmissão
rio cargo o Sr. Egydlo Michael-
sen deverá Comparecer à pri-
meira reunião do novo Minis-
tório.

JORNAIS & PROBLEMAS

IBAD em Pânico: Elói Acusa
o Relator da CPI e Osório
Prepara Fuga Para o Exterior
BRASÍLIA, 

26 (UH) — Come-
ça a desmantelar-se de
maneira espetacular, a

máquina imoral e subversiva
do IBA11. cujas garras inter-
nacionais tentam atingir, in-
clusive, os trabalhos da Co-
misão Parlamentar dc Inqué-
rito para apurar os seus cri-
mes contra o Brasil. O Depu-
tado Laerte Vieira. (UDN-SC>.
relator da CPI. considerado"ibadiano". ouviu ontem, sem
nunca rebater à altura ou des-
mentir da mais débil maneira,
do Deputado Klói Dutra (PTB-
GBi a declaração taxativa de
que o considera suspeito, pois
lóda vez que se apresenta um
documento comprobatório das
falcatruas do cslranho orga-
nismo, na CPI. "Sua Excelén-
cia lopo sc apressa pm defen-
der o IBAD e o IPÊS".

Enquanto isto. em mais uma
demonstração do desmantela-
mento da solerte máquina de
suborno, n Sr. Frutuoso Osó-
no. tomado de pavor pela sua
convocação para explicar cer-
tas coisas ã CPI. está queren-
do fugir para n exterior. A
informação foi prestada on-
tem, no final da reunião ria
CPI, pelo Deputado Perachi
Rarcellos ((PSD-RGS) Presi-
dente do órgão, Disse o Sr.
Perachi Barcelos ter recebido
telefonema do Deputado Max
ria Costa Santos 'PSR-C-R1 in-
formando que o Sr. Frutuoso
Osório está se preparando pa-
ra uma longa viagem, marca-
ria para uma data anterior á
rio seu depoimento perante a
CPI que, açora, já sabe rle
ludo.

Atuação de Eloy

Quande, o Sr. Klói Dutra
examinava uma carta anleda-
tada, enviada a CPI, pelo Sr.

Ivan Hasslocher, taxando-a de
"préconfissão de culpa e ei-
varia de má-fò", já que aquele
documento foi escrito no dia
primeiro de maio, data em
que a CPI nem siquer existia,
o Sr. Laerte Vieira, relator,
chamou-o de "afobado".

E foi além o Sr.vLaerte Vicl-
ta, já chamado na Câmara Fe-
deral de "o Defensor do
IBAD"! Esboçando um sorriso
sarcástico e irônico tentou
contraditar o Sr. Elói Dutra,
achando que o documento era
até "uma grande atenção á
CPI", da qual êle diz ter a
honra de ser o relator. Nes-
sa altura, o Sr. Elói Dutra re-
vldou, energicamente, afir-
mando que até aquele momen-
to não havia emitido qualquer
conceito sobre nenhum dos
membros da CPI. mas que o
fazia agora, diante da CPI e
da Imprensa ali presente, jul-
gando o Sr. Laerte Vieira sus-
peito.

Seu Roteiro e o IBAD
Na sua resposta, di^se n re-

lalor Laerte Vieira que náo
modificaria, em hipótese algu-
ma. o roteiro a que sr havia
traçado para chegar às suas
conclusões, an que o Sr. Elói
Dutra respondeu, provocando
risos inclusive aos que assis-
liam aos riebales: "Disso sabe-
mos nós". E acrescentou: "Se

V. Excia. espera que caria um
dos homens corrompidos peln
IRAD tenham passado recibo
com firma reconhecida, do di-
nheiro recebido, então esta CPI
nào terá razão de exisllt » V,
Exa, poderá continuar Iranqül-
Io nns seus pontos dp vista...".
O Sr, Laerte Vieira riu amarelo
p deu o assunto — pelo menos
para êle — pnr encerrado,
mas o Sr. Elói Dutra acrescem
lou: "E advirto a V. Excia.

que exijo o respeito que «e
deve a um parlamentar, e nào
serão os risinhos ibadianos de
V, Excia. que impedirão o
Pais de conhecer toda a má-
quina de corrupção desse es-
tranho órgão".

Comprovação
de Suspeita

Passada a palavra ao Depu-
tado José Aparecido (UDN-
MG) este perguntou ao Rela-
tor se havia oficiado aos ban-
cos de Boston, Canadá e City
Bank, pedindo as contas cor-
rentes do IBAD. 1PE.S, Ivan
Hasslocher e Frutuoso Osório.
Respondeu o Sr. Laerte Viei-
ra que não, porque as normas
da CPI somente permitiam pe-
dir documentos às repartições
públicas e autárquicas. Dito
isso, o Sr. José Aparecido so-
licitou que. enlão. fosse oficia-
do à SUMOC que controla tó-
das ns contas bancárias, no
mesmo sentido. Para estarre-
cimento de todos, n Relator
Laerte Vieira féz que não ou-
viu e passou a outro assumo,
numa comprovação autêntica
do merecimento das acusações
terríveis que instantes atrás
lhe haviam sido feitas pelo Sr.
Elói Dutra.

Generais
Convocados

Por último, o Sr. José Ana-
recidn pediu a convocação dos
seguintes generais, que têm
relações com o IBAD: Gene-
rais fientil João Barbato. Vi-
tor Moreira Maicr. Francisco
Almeida e Souza. Paulo Rosa,
Artur Teixeira de Carvalho,
José F. Coelho e Humberto F.
Nemi e coronéis Jurandir Bar-
badn e Albuquerque Cavalcan-
le e o Major Raimundo Cavai-
canle da Silva. »

("Nào ha vinho qur embrinjuc romn » venladr" M; d> Atui» |,

Octávio Malta
Pressões Populares Para
a Reforma Agrária

Está aqui uma notinha interessante:"0 Sr. Fernando Santana velo ao 11o adotar »s íj||j.
mas providências para a ida de duas comitivas dc depu.
tados nacionalistas para o Norte r para o Sul do Pais. ,-,,!
ticulr.ndo a Frente :le Mobilização Popular c a campanha
pela reforma agrária".
Não resta dúvida sobre a importância da iniciativa. (-. sS.Ilido que as massas camponesas estão inquietas. Querem terras

paia lavrar: querem livrar pare colher; querem colher paramatar a fome. Negar terra a estes párias é condená-los a per-manecer nn regime dc miséria, contra o qual ie manifestou om
sua primeira fala o novo Papa.

•
O í-funiiU acha qup nào. Que Paulo VI veio numa missàn

diferente: veio para defender a civilização crlstã-ocldcntal, I"
vestir a couraça par? combater confia o materialismo!

Ora, rsla questão de matéria ismo é uma questão de filn
sofia. Uma oticstí.o em nue tên. se agarrado os espertos da
marca do Schmidt para Impunemente esfolar .i Humanidade!
Que grande finório é éste poeta rias catedrais dc secos e mo-
Ihadosl ..

Representação e Comícios
Mas ns nacionalistas não devem levar em ronla fi qur ,|i

o Schmidt. Conheço-o dc outros tempos; de tempos em que n|f.
tinha nuances. Hoje, é óptico. Forma na ala da Direita cucn,
combatendo atc.jpesnín um Dircitalúcida como o Clementina
San Tiago Dantas.

Vamos ver. leitor o '|iie farão os nacionalistas, cm obediôn-
ria aliás ao que prega Paulo VI, em defesa dessa parcela lào
vasta da Humanidade que sofre nos países subdesenvolvidos,"O sentido da campanha — diz o Deputado Santana,

nome cristão c doer — é o te que as pressões populares
constituem fatores rie fortalecimento da democracia".
De certo. Democracia que não agüenta pressões dc esqui-r-

da ou de direita ou dr centro não é democracia. O que caraetc
riza uma democracia iáo é a simples representação popuiar.
Esta representação que o IBAD pretende deformar, intervindo
com a força do dinheiro no processo eleitoral c nos pronuncia-
mentos e nas votações dentro do Congresso, não é autêntica,
Não. leitor amigo! O que caracteriza modernamente a demo-
cracia sãn os comícios, as campanhas, as pressões populares
que são feitas como extensão da prática da representação pn
pular. Fazem liem portanto, os nacionalista;, articulando uma
ofensiva rjue. como diz Fernando Santana, "constituirá o "rush"
final pela conquista da reforma agrária".

Reforma e Emenda à Constituição
A reforma agrárin nãn sairá sem a emenda constitucional

que representa a porta ítkerla pnr onrie ela terá rie sair. fl
projeto da comissão Milton Campos nào tem perspectiva paru
os camponeses: é um bom negócio para ns latifundiários, niia
há dúvida, ft. portanto, uma reforma agrária no sentido inverso.
Tanto isto é verdade que, mesmo dentro da UDN. surgem os
protestos. Adolfo Oliveira, segundo o "Correio da Manhã", enm
delegação da "Bossa Nova' . vai articular .1 volta a debate rin
projeto dn saudoso Coulinhn CavaVcantl. Sinal de que o pro.
jeto do Milton não vai das pernas...

RETRATO SEM RETOQUE
Adalgisa Nery

Liberdade de Curra?

QUANDO 
nonos estudantes tomam posição eentra ei atentadea

à bôlta do povo, quando acampam no pátio do Ministério
da Educação reivindicando >eus direitos, quando »e unem

em campanhas admiráveis pedindo Ingresso nas Escolas, quan-
do patriótica e Idealistlcamente formam trincheira de defesa
dos interesses nacionais — não falta um medalhão reacionário
aparecendo em tom conselhelral para recriminar os estudantes
brasileiros • elasslflcá-los de baderneiros e comunistas. Multo
bem. Esses medalhões mofados devem ler um recente número
da revista norte-americana "Time", « olhar bem para uma fo-
tografia de estudantes Ianques, em número elevado, Invadindo

Ja noite um Internato de meninas adolescentes, aos griutos de:
"Queremos sexo, queremos sexo". Dli o Governador Hughei,
com filosofia de fauno aposentado, que a Invasão não passa d».
"efeito da forca da Primavera em seu curso". Houve tumulto,
depredações, correria pânica das meninas defendendo sua honrei,
e hospitaliiaçoes • *

A 
diferença é grande entre o movimento estudantil brasileiro,
que sempre se organiza à base rie boas c democráticas ra

zões. que sempre participa das causas populares, que sempre
pstá atento às causas nacionais, em contraste com o movimento
de estudantes norte-americanos que, unidos e aos grilos, em
nome do sexo. invadem uma escola feminina como bestas en
furecidas. Os estudantes norte-americanos nào sc uniram paia
combater a vergonhosa discriminação racial existente e crês
conte nos EUA, não^e uniram para reivindicar direitos pm
prios de estudantes, não se uniram para combater a farsa de
Washington, oferecendo cobertura incondicional à ditadura rie
Franco c Sala/ar c outros, desmoralizando assim a falada dr
mocracia norte-americana. Uniram-se para pedir cm nome do
sexo a liberdade de violarem as meninas que repousavam no
dormitório do internam. Parece-nos que esse movimento em
massa dos estudantes norte-americanos tem o sentido da liber
dade da curra c para a qual encontrou o Governador Hughes
cobertura justificada na entrada da Primavera. Parece-nos iam
bém que liá diferenças entre um animal irracional na la.se da
reprodução e um ser racional mesmo sendo êle civilizado peln
poder econômico. * *

NOSSOS 
estudantes se unem para um movimento de grande»

humana • seus "distúrbios" sempre têm como razão única
o desejo de um lugar nas Escolas ou a defesa da coletividade.
Nossos medalhões mofados, catedrátlcos da reação, deviam mi-
nifestar-se sobre êste significativo movimento dos estudante»
norte-americanos com a mesma urgência e violência com que
se manifestam conlra os nossos estudantes. Preferimos fica'
com os nossos estudantes que, acima do chamamento do sexo,
colocam o chamamento do brasil. Não deixam de ser homens no
sentido natural da palavra. Ao contrário, ficam mais homem
pois entendido como tal é aquele que possuindo um Ideal aplica
sua juventude na defesa dos interesses de Sua Pátria. Por onde
anda Gustavo Corção? Nâo leu o "Time"?

CONGRESSO em Revista

Manobra Udenista Para Aprovação do Projeto Milton Campos
BRASÍLIA, 

U <UH- — O vke-lid*<- da UON, Ir. CKcar Corria,
tentava ontem artlcular-te com at lideranças partidárias.
Inclusive o PTB, por uma composição favorável à aprova-

ção do projeto Milton Campos, havendo o Sr. Afonso Celso
(PTB-RJ) rcapresenlado o projeto Coutinho Cavalcanti, na for.
ma de substitutivo. Seriam aprovadas ambas as proposições
O PTB firma-se, primeiro, pela reforma constitucional

No entanto, o Sr Afonso Celso, que formalizou a apresen-
taçâo do substitutivo, considera perigosa uma composição na
Cimara Federal pare assegurar a vitória do projeto Milton
Campos, ainda que com o projeto Coutinho Cavalcante. Argu-
nwnta que as articulações udenistas podem, ao final, redundar
apenas numa manobra pois, voltando ao Senado, poderia ser
rejeitado o substitutivo, ficando em vigor apenas o texto do
projeto Milton Campos.

Ot trabalhistas acreditam,
•demais, que o fundamental é.
nesta altura, não desviar a
atenção da necessidade de

. aprovação da emenda consti-
. tucional, única fórmula capaz

de fazer com que se realize
uma reforma agrária autíntí-
ca. possibilitando a modifica-
Cão da arcaica estrutura rural
brasileira.
Cafeicultura

O Sr. Renato Celidónio
(PTB PRi leu memorial firma
do pelos parlamentaies_ para-

,-naen«cs a ser enviado ao Pre-
sidente .loão Goulart. aolici-
tando o reexame dos vetou ao

Regulamento de Embarques *
ao Esquema Financeiro ria Sa-
fra 63-64, "especialmente com
referência ao preço assegura-
do aos produtores do inte-
rior". Informou que tórias a«
atividades cafeejras. ameaça,
das de colapso, foram parali-sadas ontem ao noite do Pa-
raná. com o* produtores "in-
conformados em face das me-
didas impo«tas e experimen-
tando uma das maiores cri-
ses".
Radialistas

Salientando sua estranheza
pelas declarações recentes do
Sr. João Calmon (PSD-ES,', na

qualidade de presidente de
entidade patronal de estações
rie rádio e televisão, snbre a
assinatura de simbólica de dois
decretos que beneficiarão os
radialistas, o Sr. Marco Antó-
nin iPST-GBi encaminhou pe-
dido rip informações ao Exe-
cutivo para qge informe. Sus-
tpntou que o Sr. João Calmon
não disse a verdade, pois "sa-
bemoa que existe por trás de
tudo isso pressão dos podern-
sos grupos que controlam a
radiofusão no Brasil, que náo
querem a regulamentação
profissional e o padrão cultu-
ral dos programas".

Cardeal D, Hélder
Comentando a anunciada via-

gem do Presidente Joào Gou-
lart a Roma. para a coroação
do Papa Paulo VI. o Sr. Pe-
reira Nunes IPTB-R.li féz duas
sugestões: que leve em mãos
o alvará de soltura do Parire
Alipio de Freitas, já em liber-
dade. e que lembrasse, atra-
vés do Núncio Apostólico, a
nomeação de mais um Cardeal
para o Brasil, "na figura dès-
te grande padre progressista,
amigo dos humildes, que i D.
Hélder Câmara".

Exportação
de Milho

O Sr Fernando fiama (PTB-
PKi denunciou que a altera-
ção do critério rie classificação
oficial do milho tornando,!
muito rígida, está impedindo
a aquisição, por parte do Go-
vérno. da grande produção na-
cional. Ao mesmo tempo reve-
lou que paralisadas as com-
pras pela SUNAB face essa
classificação, grupos detento-
res de cotas e financiamentos
destinados a exportação estão
adquirindo o produto por pre.
ços aviltantes. Apelou ao Mi-
nistro da Agricultura para pro.
videnciar no sentido de evitar
a especulação.

Lagos Fluminenses
Subordinaria ao Ministério ria

Agricultura, o Sr. Oerrmias
Fontes (PDC-RJ) apresentou
projeto, crianriu a Comissão rie
Desenvolvimento dos Lagos
Fluminenses, na planície de
Goitaca/. no Estado do Rio.

Confiança

dente João Goulart pela no-
meação do Sr. Carvalho Pinto
para o Ministério da Fazenda.
Após analisar a situação eco-
nômlco-flanccira do Pais, disse
confiar na ação do sucessor
rin Sr. San Tiago Dantas, re-
cupeianilo as finanças. Por ou-
tro lado. a ('['1 sõhrr a encani-
pação das concessionárias e a
compra de chapas rip aço para
a Companhia Siderúrgica Na-
cional convocou o ex-Ministro
da Fazenda para depor ama-
nhã.

Editora ULTIMA HORA S/A

Empreguismo

O Sr. I.eite Neto iPSIKSEl
congratulou** eom • Presi»

Condenando o empreguismo
e a nomeação de funcionários
sem concurso, o Sr. Antônio
Jucá ressaltou que ns concur-
sados aguardam vaga. Criticou,
ainda, a aposentadoria preço-
pe dos servidores federai'. O
Sr. Vasconcelos Torres iPTB-
RJ), por ,iua vez. apresentou
projeto, considerando quites
com o serviço militar os alu-
nos que concluíram, com apro-
vcltamento, o curso do Serviço
Nacional dc Aprendizagem In-
riustríal SENAI. Receberão
certificados de terceira catego-
ria.

INQUILINATO — Os parla-
mentares nacionalistas empe-
nharam-se. ontem, na Câmara,
para fazer aprovar o projeto
do Deputada Floriceno Paixão
ePTH-Kiu Grande do Sub, que
determina a prorrogação, por
mais seis meses da Lei do In-
qulllnato, cuia vigência expira
nn próximo dia .10. A lula dos
nacionalistas contra os repre.
sentantes dos "tubarões dos
imóveis'1 vem sendo apoiaria
por milhares de telegramas e
rarlas qup checam, diãriamrn-
|p. de torin o Pais

AUMENTO — 0 substitutl-
vo dn Governo ao projeto rie
alimento do funcionalismo ria
União, que foi apreciado, on-
tem, em sessão extraordinária,
peln Senarin Federal, foi hem
recebido, inicialmente, pela co-
missão de servidores que »e
encontra em Brasília O prn-
jeto, aprovado inicialmente pe-
Ia Comissão de Finanças do
.Senado, dpie receber, hoje,
tratamento urgente para Ira-
nutrfvan em plenário.
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TRIBUNAL DE CONTAS DECIDE
VEDAR A ENTRADA A LACERDA

Guanabara Dia a Dia

0 

Tribunal de Contas do Estado da Guanabara, na reunião plenária ontem reali-
zacla, deliberou, por unanimidade, vedar a entrada do Governador Carlos
Lacerda no recinto do Tribunal, em face dos insultos lançados contra 'minis-

tro* daquele órgão pelo Chefe do Executivo no discurso que pronunciou
»rn Jacarèzinho, ao inaugurar uma agência do Banco do Estado.

Votaram no sentido de repelir a visita do Sr. Carlos Lacerda àquela Còrle,
visita solicitada em ofício, o Presidente Luiz Gama Filho, o vice-presidente Álvaro
Dias, • o* Ministroí Café Filho, Dulce Magalhães, Pedro Firmeza, Ivan Lins, João
Lira Filho e José Fontes Romero. Apenas o Ministro Venêncio Igrejas faltou à ses-
são, permanecendo trancado em seu gabinete.

ço de solidariedade do Cònego Olímpio de
Melo, fundador do Tribunal de Contas, afir-
mou ter recebido esclarecimentos do Presi-
dente da Assembléia, Sr. Raul Brunini, e do
líder dn Governo, Sr. Bartlet James, escla-
rocimenlos que nSo aceitou, porque o ex-
cluía rin acusação, deixando envolvidos na
calúnia colegas de ilibada reputação.

— S. Kxcia. é contumaz, em tentar sal-
picar de lama homens de bem, mas essa
lama já começa a cair-lhe sobre a cabeça.
Trata-se do administrador que menos tem
respeitado o Código de Contabilidade. F.m
lodo o Governo do Sr. Carlos Lacerda, ra-
ríssimas concorrências foram abertas, pois
que tudo tem sido feito com a clássica dis-
pensa de concorrência, sob alegação de "ai-
tos interesses do Estado",

Vertigem Das Alturas
No entender do Presidente rio Tribo-

nal de Contas, o Governador está raofrcndr"de vertigem das altõrat". Senão, como ex-
plicar a frase do discurso governamental,
segundo a qual S. E.ácia. não tem medo de
Ministros? Ao ver do Ministro Gama Filho,
o Governador já sente no peito a faixa pre-
xidcncial, mai o Tribunal também nâo tem
medo de Governador.-

De minha parte, afirmo que nSo le-
nho medo, nem no exercício de minha fun-
ção. nem na qti?Hdade de homem, que gra-
ças a Deus o sou.

E roncluiu:
Já o disse certa vez e agora repito:

o Tribunal de Contas só serve dc etórvo a
qur-m náo quer as coisas de maneira oo--
reta.

Repulsa à Calúnia
Além da decisão de enviar um oficio

ao Governador, oomunicando o resultado da
reunião plenária, o presidentr do Tribunal

de Contas concedeu uma entrevista coletiva
a respeito do assunto. O Minislro João Lira
filho, um dos atingidos pelos insultos e ca-
lúnias do Sr. Carlos Lacerda, leu uma de-
rlaração dc voto que recebeu integral soli-
rlariedade de seus pares.

No oficio, lembra o presidente Gama
Filho que o discurso do Sr. Carlos Lacei-
ria, pronunciado no dia dezoito último e
transmitido pela Rádio Roquete Pinto, con-
lem o seguinte tópico que foi gravado e re-
transmitido na sessão plenária daquela C.Sr-
te: "O Tribunal de Contas, em vez dc fis-
calizar nossas contas, fiscaliza os interesses
dos empreiteiros nos corredores do Tribu-
nal". Em face da grave acusação, o Tribu-
nal de Contas exige os .seguintes osclare-
cimentos: 1) se os Ministros envolvidos na
acusação são todos os componentes do Tri-
bunal; 21 em caso negativo, quais são os
Ministros visados. Mnis adiante, diz tex-
ttialmcnte o oficio que ontem foi enviado ao
Sr. Carlos Lacerda:

— Como Vossa Excelência compreen-
rlerá, uma acusação dessa natureza não po-
rir pesar sobre esta Corte sem que ela se
defenda, razão pela qUBj Vossa Excelência
dará, no mais breve prazo possível, respos-
ta às duas indagações acima formuladas.
Diante da situação criada por tão injusta
acusação, é claro que não pode receber a
visita de Vossa Excelência, solicitada pelo
seu oficio número 443. ficando .«om efeito,
em conseqüência, o nosso ofício número
3 179.

Contumaz Caluniador
Na entrevista que concedeu, e Presi-

dente Gama Filho, logo apon receber o abra-

Bilhões de Cruzeiros
Malbaratados

Prosseguindo, disse o Presidente d«
Tribunal de Contas que "termos aditivos de
bilhões de cruzeiros têm sido feitos sem
respeito às leis e á moralidade adminis-
trativa. Adiantamentos vulto-issimos foram
concedidos e as importâncias respectivas fo-
ram gastas no bel prazer do Governador. Só
no dia quatorze de dezembro último, o Tri-
bunal registrou, em regime de adiantamento
para pequenas obras em escolas, a impor-
tàhcia de CrS 83.52!). 000,00. Pelo Código de
Contabilidade, o Governador tinha 10 dias
apenas para emprego da verba, mas a* eom-
provações já chegaram ao Tribunal, dando
aa obras como realizada». Se os repórteres
forem aos locais, verão que as obras estão
aguardando ainda os pedreiros".

— Na verdade — acrescentou o Minis-
tro Gama Filho — »fi por cento do Orça-
mento sofre um manuseio do Governador,
sem conhecimento do Tribunal de Contas.

jBfíMí^' JK. a^MamWàa^aaurWrMmÍMwKÊMaavWÍtlf-' ^** i 1? M^Kaa\^a\\wlEM WaMW^aam MaMMt sam'x^Jai^LaMai ^MT^*t.-** • *» . u 
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Ministro João Lira Filho, em cujo parecer xe louvou o Tribunal para aconselhar fato jh4-
dito na história dos prefeitos e governadores da cidade: a nãn aprovação dai contai.

um aperitivo de qualidade
MEAI QUER SABER POR QUE
LACERDA PREFERE A CONFECÇÃO
0E FLORES AO ENSINO PRIMÁRIO
ESTARRECIDO 

com o que viu
na Escola Técnica Ferreira

.Viana, em São Cristóvão, o
Deputado Paulo Areai (UDN)
apresentará na Assembléia Le-
gislativa, um requerimento de
informações, pnra que o Go-
vernador Carlos Lacerda cxpli-
que. entre outras coisas, por
que prefere, na Guanabara, o
ensino de trabalhos manuais,
confecção de flores e cerámi-
ca. cm detrimento do ensino
lécnico reclamado pela indiis-
tria pesada.-

A reportagem de UH, pre-
sente à visita dn deputado udc-
nista à instituição, pôde cons-
tatar que, enquanto professo-
res e alunos, no antigo prédio
da escolha, se encontram aslp-
morados, até em um corredor,
ao lado, um pavilhão recém-
construído, dotado de amplo
refeitório, cozinha moderna e
dez salas rie aula, permanece
vazio, porque o Governo resol-
ven destiná-lo à CRAI (Comis-
são Rrasileira de Educação In-
dtislrinl), cujo tipo tle ensino
não atende às necessidades do
Estado.

PERGUNTAS — O Deputado
Pnulo Areai quer que o Sr,
Carlos Lacerda responda aos
seguintes itens: 1) Quais as

técnicas industriais objeto dos
cursos a serem lecionados no
pavilhão, indicando as discipli-
nas? 2) Qunl o custo atual do
pavilhão? 3i Por que, estando
concluído o pavilhão, foi a di-
reção da Escola obrigada a
transformar um corredor de
passagem em sala de aulas?
4l Qual o valor em cruzeiros
do equipamento a ser cedido,
e a que litulo, pela CBAI, para
o centro de formação de pro-
fessóres? 5) Está previsto o
funcionamento ria Escola como
colégio de aplicação? 61 Qual
a conclusão da Comissão de-
signada para estudar a possi-
bilidarle de funcionamento rie
cursos técnicos na Escola Fer-
reira Viana"1

CONFIANÇA — A verdade é
que, confiante na construção
do pavilhão — que custou meio
bilhão de cruzeiros — a dire-
ção da Escola admitiu, este
ano, maior número de alunos,
e nãn reformou a cozinha nem
o refeitório, por não contar
com a Inesperada decisão da
Seerelaria de Educação do ce-
der à CBAI, o prédio novo.
O Deputado Paulo Arcai já
conseguiu apurar que essa en-
tidade — um órgão misto bra-
sileiro-amerleano — se propõe

a realizar no curso dc forma-

ção de professores um invés-
timento inicial de US$ 70 mil.

REPELIDA — A respeito, o
Sr. Paulo Areai declarou a UH:
— "Evidentemente, não se po-
tlerá condenar a inioiotiva,
nem se reclamará contra o fa-
to de ser cedido um próprio"
estadual necessário à amplia-
ção tle uma escola para a des-
tinação do convênio. Ocorre,
entretanto, que essa CBAI já
pretendeu instalar-se em Santa
Catarina e no Paraná, e foi
repelida. Também foi impedi-
dn de atuar na Escola Técnica
.Nacional, precisamente porque
a.s suas técnicas não atendem
aos interesses do verdadeiro
ensino técnico. Trabalhos ma-
ntiais, como os dc cerâmica, ou
relacionados com as artes in-
dustriais. embora tenham suas
finalidades, estão longe de
atender aos sempre crescentes
reclamos da indústria pesada,
que precisa dc mais e nume-
rnsos técnicos. Essa técnien a
CRAI não ensina, porque não
convém ao.s seus dirigentes ou
aos seus mentores, entre os
quais há, pelo menos. tr'"s nro-
fessóres do Estado da Guana-
bara. oue acumulam cargos nn
Ministérin da Educação e ain-
ria recebem por seu trabalho
naquela comissão".
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Organização São Vicente
Contra o Câncer
Exames preventivos

Diagnóstico t tratamento
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â melhor ,aguardente
brasileira!

Aníes do almoço (ra do Jantar,
Simples ou compondo a sua "batida"

predileta, CORRÊINHA lhe dá o

mais autêntico sabor da tradicional

aguardente brasileira. Pura, realmente

pura, CORRÊINHA é macia.

saborosa. Uma aguardente para
os "conhecedores".

Um produTo da

ANTÔNIO CORRÊA & FILHOS LTDA.
CURVELO - MINAS GERAIS

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO

CUHHfl LIMB REPRESENTAÇÕES LTO0.
RUA SAO BENTO, 15
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GUANABARA

EMPREGUISMO EM
MARCHA & NOMEAÇÕES
\T\\ ser reiniciada, ainda èste mès, a politicagem do Sr.

Carieis Lacerda na base do empreguismo. Pelo menor»
é o que se pode deduzir pela informação fornecida pelo ¦
Gabinete, segundo a qual o Governador já deu autoria*»
ção para que 1.5*0 trabalhadores fossem contratado* p*v
ra o Departamento de Limpeza Urbana Segundo esM
mesma fonte, a contratação vai ser feita pelas Regiões
Administrativas ou "subprefeituras", criadas, justamente
para arregimentar eleitores nas áreas onde o Sr. Cario*
Lacerda tem obtido escassa margem de votos nos últi-
mos pleitos. As admissões dc trabalhadores pelo» "pre-

feilinhos" serão feitas a pretexto de cobrir um imagina*
rio déficit de braços no serviço de limpeza urbana da d-
dade, o qual jã devia ter sido superado há bastante tem-
po, em virtude das nomeações feitas durante o governo
(?) do Sr Carlos Lacerda Segundo Informações colhi-
das junto ao DLU, èste departamento possuía, em fins
de 60, cerca de 5.000 trabalhadores Em 1961 e 1962 foram
contratados i.500 trabalhadores para o mesmo serviço e,
éste ano, o Sr Carlos Lacerda já se prepara para con-
tratar mais I 500 trabalhadores, o que perfaz um total
de 10 000 homens que terão a incumbência de "limpar" •

Fstado da Guanabara Não resta dúvida que é gente
demais e só podemos chegar a uma conclusão: os traba-
lhadores contratados estão sendo desviados das suas ver-
dadeira.s funções, pois de outra forma não seria admissf-
vel existir déficit de pessoal no Departamento de Limpeza

rbana Ksta é a conclusão mais lógica, uma vez que as
Indicações dos '¦trabalhadores" são feitas por parlamen-
tares ou pelos diretórios da UDN, interessados na pro-
moção do Sr Carlos Lacerda Por ésse motivo, os "tra-

balhadores" ou "trabalhadoras" contratados, ao invés de
vestir o macacão e dar duro na via pública, são requisita-
dos para postos eleitorais, escritórios ou passam a cate-
goria de burocratas nos luxuosos gabinetes dos Secreta-
rios de Estado ou do próprio Governador
Copa rS Cozinha

Já tivemos oportunidade de falar, aqui, sóbre as duas exi-
miaa ie mal remunerada*> cozinheiras contratadas pelo Sr.
Cario» Lacerda, a fim d< preparar-lhe os suculentos jantares.
Ontem, prosseguindo no piano pars a solução de problemas
estomacais, o Governador assinou novos contratos para dispor
dos serviços de d Maria José Antunes para s função de Co-
pera CrS 25 000,(MJ; Maris Rita do Socorro, para Chefe de
Cozinha Cr* 35.000,00 e o sr Antônio Rodrigues Mira. para
as funções de Auxiliar de Recepção. CrS 30.WIO.00, Todos os
curso? serão exercidos na Copa e Cozinha do Palácio Guana-
bara

ECOLOGISTA — Em outro ato o fer Carlos Larerda au-
torirrou fossem contratados os serviços do sr. Joree Pedro P«-
reira Caraula. para a função especializada de Eoloj-ista da Se-
rretana de Economia. O sr. Jorge Pedro receberá o ordenado

, menr-al dc CrS 60 «0.00 e o valor do contrato importa era CrS
725 760,00 . ._. . .„

NOMEAÇÕES — Jé através dos decretos ns 4.4,4. 4.4,5
. da portaria n Ml. o GoTernador féz as sreguirües nomeações:
Airu de Farias Barbosa e Jair Parheco da Sirva para exerce-
rem em primeira ocupação, o cargo de Fiscal de Barreira,
nivel 17 e Jovenii Borges de Faria, para a função gratificada
de Chefe de Distrito de Limpeza Urbana, simboio 2-FG, Cr|
79 800.WJ.
Pneus & Ações

Conhecida firma que transaciona com pneumáticos foi eoo-
vidada pelo Sr. Carlos Lacerda para participar do grupo de
acionistas da Companhia de Transportes Coletivos. O objetivo
do Governador era conseguir pneus mais baratos para os
"trolleyi-bus", ao mesmo tempo que proporcionaria aos repre-
sentantes boa margem de lucros na aquisição do material, o
que seria feito diretamente a firma em questão sem concor-
réncia pública. Ontem, o primeiro contrato desse acordo foi
firmado, devendo a firma fornecer pneus e câmara de ar no
valor de 5 milhões e 50 mil cruzeiros.

CAMPANHA — À tarde, depois de reunir-se com o seu
Secretariado o Sr. Carios Lacerda despachou com os Srs. Lo-
renzo Fernandes 'Finanças.. Nelson Muíarrej 'Montepio» e d.
Sandra Cavalcanti. Secretária de Serviços Sociais. Esses dois
cidadão, e d. Sandra constituem o "trunfo" de que dispõe o
Governador para iniciar uma violenta campanha com vistas a
sucessão do Presidente Joào Goulart, através de um piano de-
magógico e sem precedentes na história do Rio de Janeiro.
Com o Sr. Lorenzo Fernandes o Governador capitalizará todos-
os recursos necessários para financiar a campanha, com o Sr.
Mufarrej procurará captar a simpatia do funcionalismo, me-
ihorando os beneficio.; pagos aos servidores e. através, de d.
Sandra Cavalcanti, tentará arregimentar as massas faveladas,
usando como engodo um mirabolante plano de construção dc
moradias, o qual. no entanto, será apena? iniciado e jamais
concluído, servindo apenas de isca para os favelados cariocas.
Além dos recursos provenientes da arrecadação de impostos,
o Sr. Carlos Lacerda lançara mão também dos dinheiros da
Aliança para o Progre»sn r de pane dos empréstimos contrai-
do» junto ao Banco lntersmencano do Desenvolvimento.

Ronda Das Secretarias
O dirtior Uo Jardim Zoológico va; importar tigTes *fo

Japão e trocar aves por leões, No seu plano de reforma do
Zoo. anuncia um intercâmbio com outros jardins zoológicos.
•j*ocando novos espécime:- por exemplares brasileiros. Está
prevista também a instalação do zoológico-mirir. onde as
crianças po»-ierso brincar com os animais de pequeno porte
e dome«ticados. Para execução desse plano, disse que está ul-
timando estudo^ que apresentara ao secretário dc E»-*onomia
•*• O secretário de Educação estabeleceu normas para apli-
cação da verba orçamentária de 50 milhões de cruzeiros des-
tinada a reforma e ampliação dos (nná-iíos do Es-ario •*" A
SITRSAN contratou por 2K milhôe» de cruzeiros uma pane
das obras de canalização do Rio Papa-Couvc, no trecho en-
tre as Ruas Navarro e Eliseu Visconte *** O diretor do Abas-
tecimcnto. da Secretaria dc Economia, resolveu que a partir
de l.° de agosto só será permitido, nas quinta e sexta Re-
giões Administrativas, as atividades dos •'cabeceiras de feira"
que operam no rame de produto, alimentícios •*• O Depar-
tamento ds Ronda Imobiliária ja distribuiu as guias do im-
posto predial e terrttrrria! e taxas do exercício de 1962 -—
lote 2 com prazo de pagamento ate 29 de junho "*" A Ad-
ministração Regional de São Cristóvão está fazendo levan-
tamento topográfico da Quinta da Boa Vista, onde serão lo-
cahzados o Aquário e a antiga Ilha dos Macacos.

 Política e Assembléia
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PRESIDENTE do Conselho Nacional de Águas e Energia,

Sr. Rogério Teixeira Mendes, telegrafou ao líder da Opo-
sição na Assembléia. Deputado Saldanha Coelho, comunicando
que o Conselho em nada opinou sóbre a COMPRA DOS GERA-
DORES. Limitou-se aquela repartição federal a apreciar a quês-
tão do ponto de vista técnico, no que se referia á contribuição
dos geradores a concessionária, se instalados no Estado, ante»
dc outubro.

O pronunciamento do Conselho Nacional dc Águas serviu
pnra desmascarar a campanha desenvolvida peloa agentes dn gn-
vérno estadual, no senlido de qur o Sr. Carlos Lacerda irá com-
prar os geradores com o respaldo da opinião favorável do refe-
rido órgão ria União:

Pelos termos do telegrama, a seguir transcritos, o que
se verifica é que uma coisa é o auxilio que a operação dos gc-
radores poderia dar á crise de energia, e outra a aquisição dês-
ses mesmos geradores. Ora. o Conselhe de Acua» não entrou
nos aspectos da conveniência de a CR g.iatar ou não 5 hi'hões
de cruzeiros para um auxilio restrito a pomos meses 'até a en-
tratla em funcionamento de "Furnas", prevista para outubro),
nem muito menos no aspecto moral da compra srm concorrén-
ria. Mas. estes são precisamente os problema» levantados pela
Oposição, que está combatendo o "negócio" de bilhões de cru-
zeiros. pelas desvantagens que a aquisição sem concorrência
acarretará para o nosso Kstado

No telegrama ao litler da Oposição, o presidente do Con-
selho de Agutia acentuou, textualmente, que o parecer encami-
nhado ao Ministro de Minas e Energia foi "favorável á instala-
ção das aludidas unidades, considerada sua utilização na. obras
estaduais e no auxilio an programa de conservar a freqüência
Caso venham a «er operadas antes de outubro, poderão atudar
a concessionária•'. E depois: *',i correção do racionamento en-
treianto. so poderá ser efetuada com a conclusão das obrai
federais em curso, prevista para outubro rio corrente ano'* K
finalmente: "ESCLAREÇO AINDA T-VC.lR DAS \TRIBUICOES
DO CONSELHO O EXAME DA MATÉRIA RELATIVA A AQ11-
SICAO DOS GERADORES".
Escândalo Das Contas

O escândalo dns contas provocará hoje a primeira tnínifev
tação da Assembléia Lenlslattva no decorrer da reunião da Co*
ni'a,io de Orçamento e Finanças ot deputados a >.. mistas «o-
licitarão t-tiam Intimado» a rjrpstar ríclarecimento. alt-etores r>»
SURSAN, TF«TRO Ml'NICIP*>L. DEPARTAMENTO DE ESTRA-
IAS DE RODAGEM, alem do filho do Governador Ca,Io. La-

cerda. Também os diretores do Banco do Estado da Guanabara
deverão ser convocados para diier á Assembléia porque recusa-
ram prestar colaboração ao Tribunal de Contas na apuração das
irregularidades registradas na contabilidade publica. Somente
após o interrogatório dos diretores destas autarquias e qua os
deputados da oposição estarão em condições de emitir parecer
sóbre as contas. Outras diligências serão realizadas por prooost*
dos Deputados Ib Teixeira, Nelson Jose Salim e Amando da Fon-
seca, notadamente na SURSAN e no Teatro Municipal, onde mais
oritantes paiccrm ser as irreguarldades revrladas a opinião Pu-
blica orlo julgamento do Tribunal de Contas,

Infiltração Estrangeira
Em longo discurso do grande expediente, o Deputado Pau

lo Alberto denunciou a infiltração estrangeira no domínio da
imprensa brasileira Ressalvando que. contra essa manobra tm-
patriótica, vários órgãos já começaram a reagir, o deputado tra-
balhiata destacou, sobretudo, casos pertinentes ás revistas, cl-
tando tima que. com tiragem de 65 mil exemplares e entalhes de
65 a Ri) por cento, "carreia para fora um volume de publicidade
náo imaginado por aqueles que a lêem ' Em sua exposição o
Sr. Paulo Alberto responsabilizou também o IRAD e o 1PES
nesse processo de dominação da palavra escrita entre nos.
Reforma Administrativa

O lider da Maioria. Deputado Vitorino Janus está encon
trando dificuldades na solução da questão relativa ans vetos do
governador á lei fraudulenta de que resultou a REFORMA AD-
MINISTRAT1VA. Por isso. esta considerando a hipótese de trans-
ferir o assunto para a liderança efetiva, deixando ao Sr. Danilo
Nunes o encargo de sustentar a tese difícil de oue não houve
enxertos no projeto encaminhado ao Executivo, com dispositi-
vos nào votados pela Assembléia, na legislatura passaria

RECFAO PELO DESFECHO
I) i BRIGA DE DEPUTADOS

A paixão política, desenfreada, esta conduzindo o Parlei
Legislativo a momentos de Iniensa exn*cta*íva, em oue »ão
generalizados os receios sobre o dcsfecSn d» briga violenta
entre os di-iutados Ec"son Guimarães, da UDN. e Sinval Sam.
raalo do PTB

Ontem, o reoresentante trabalhista twr.»,!"*,, > tribun* par»
declarar aue, decorrido a prato de 46 horas concedido ao

deputado udenlsta P*ra comprovação de suas acusações, no

sentido de que êle, Sinval, tinha Interesse em fabrica» d* tln-

tas e per isso, apresentara um oroieto de ler determinando

a pintura dc amarele dos taxis — "ali estava p*ra trazer ao

conhecimento da Cata a relação des comerciantes achacado»

pelo sr Edson Gulmarãe», com donativos para a construção

de uma praça em Cajcadura
Esta praça como se recorda ma-receii »m -*«»*o anto-

rior apart» esclarecedor do deputado Ubaldc de Oliveira rao

sentado de oue sua construção »e fizer* com dinheiro» publico»,

de verbas aprovadas pela antiga Càm«ra dos Vereadores

A lista apresentada pelo deputado Sinvai Sampaio rer ia

ajdo obtida na Associação Comercial de Cascadura
A» palavras do deputado dc PTB receberam rc»oo»t»s f-ru-

eulentas do sr. Edson Guimarães na alegação dat oue a lista era

falsa e na proma-sw posterior de levar a Asvemblela, n»

sesiao d» amanha as provas da demissão por inquérito, do

»r Sinval Sampaio de Ministério de T-ab*lho. ao tempo do

»r Segadas Viana
A situação »pre»*nta»e tão tensj, que a Mesa Diretor»

esteve reunida afim de debate, medidas de prevenc»o, mas

náo checou a nenhuma conclusão, ficando de reunir-se outro

vez para o exame desse problema que vai servindo »o eom-

pleto desprestigie do Legislativo estadual

Venda de Terrenos: Mais Escândalos
O presidente do Sindicato dos Leiloeiro», »r Ga»t*o d«

Carvalho procurou o líder Saldanha Coelhc para denunciar
o governo da GB qu» passou a vender terreno» do Estado

fora de hasta publica — o qu» contraria, frontalment». o»

mandamentos constitucionais
De fato. o sr. Saldanha Coelho tomou eonhecimonto oc quo

estão lendo publicidos anuncio» de meia paalna em vario»

jornais do Rio S Paulo, Recife, Belo Horizonte Salvador «lc.

(euios preço» unitário» sáo estimado» grosso modo em 7*H

» 800 mlt cruzeiro»;, otorecendo a venda através da SURSAN,
um terreno de 620 metro» quadrado» rs» Avenida Presidenta
Verga» esquina de Urvouaiana De acordo cem a» condiçoe»
• sticulada» a venda »e fará part. à vilta lie-*,, metade em

dinheiro » metade em apólices) e parte • Ptaio (BC. dividido»
entre dinheiro de contado e letra» hipotecaria» do Banco da»

Estada1 — tudo Inteirismente contrario »i di»po»içoe» l**g»'*.

O Sr. Saldanha Coelho vai denunciar o e»eãnd»le na Anem-

b't~a, p»ra »» -"evida» previcència» centr» mat» ê»t« »bu*o do

Poder E «"•eutivo.
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KENNEDY:-EUROPA DEVE AJUDAR A DEFESA-DO OCIDENTE
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EGITO BOMBARDEIA
ARÁBIA NOVAMENTE

YDDAH ARÁBIA SAUDITA — A aviação egípcia com
"base no Iemen atacoa novamente os centros sauditas da re-
«So de Abha provocando sérios danos o ferindo numerosas
pessoas. Ao mesmo tempo, o Governo egípcio P™»«<av"»|
Junto à ONU. em nota entregue ao Sccrctano-Geral U Thant
« ao Conselho de Segurança, contra tentativas dc invasão
do Iemen feitas através da Arábia Saudita. Trata-se de uma
guerra não declarada entre o Egito e a Arábia, provocada
pelo fato de terem os monarquistas do Iemen (combatidos
por Násst-rl buscado abrigo na Arábia.

Africa do Sul Não Abandona Racismo
CIDADE DO CABO — O Governo Sul-Africano não ca-

pitulará anle a pressão internacional de que é objeto pela
sua política de discriminação racial, disse ontem o Primeiro-
Ministro da Remiblica Sul-Aíricana. Hendrick Verwoerd,
perante a Assembléia Nacional. E referindo-se à Conferén-
clã- de Adisabeba, que condenou a discriminação praticada
eni seu pais. disse o Primeiro-Ministro: "Os Estados africa-
nos ainda se encontram sob a influência da independência
«recentemente conquistaia".

Teller Acha Que URSS
Está na Frente de EUA

WASHINGTON — Os soviéticos superaram ot Estados
Unidos no terreno da física nuclear e talvez consigam criar
um sistema de defesa contra foguetes antes que os norte-
americanos, declarou o Dr. Edward Teller, conhecido como
O "pai da bomba nuclear", a um grupo de deputados repu-
blicanos. Teller. conhecido fomentador de guerra, disse que
se isso acontecer, os Estados Unidos não estarão longe ria
destruição total. Trata-se, evidentemente, de uma nova téc-
nica para justificar as tendências belicistas de um grupo
norte-americano.
Africanos Protestam Contra Kennedy

WASHINGTON — Os chefes de missões diplomáticas de
seus paises africanos entregaram ao Secretário de Estado
interino. George Bali. uma mensagem conjunta protestando
contra declarações do Presidente Kennedy, de que os negros
sâo incapazes de governar-se.
Coronel Sueco Era Espião Dos Russos

ESTOCOLMO — Um coronel da Força Aérea sueca con-
fessou que vendeu seíredos militares de seu pais e dos Es-
tados Unidos ao Governo soviético desde 1R48. O Coronel Stig
Erick Cnnstans Winnerstroem confessou plenamente sua ati-
vidade como espião, depois rie sua prisão efetuada no dia
20 de junho pela Policia dc Segurança.

Condenados: Queriam Matar De Gaulle
PARIS. 25 »UPl> — Uma Corte Militar condenou, hoje, *

prisão perpétua a Serge Bernier, de 29 anos e Gyula Sari, de
32 anos, a 20 anos de prisão, pela participação que tiveram na
fracassada tentativa para matar o Presidente Charles De Gaulle
cometido o ano passado. Bernier. preso no ano passado após
uma luta a tiro» nas ruas rie Paris e devido a qual morreu
um policial, foi descrito como um dos cérebros do comando de
quinze homens do exército secreto, que levou a cabo o ataque
contra o presidente em subúrbio de Paris. Gyula Sari, um
húngaro, que apenas fala francês recebeu uma condenação
menor, pois. de acordo com os juizes, somente foi trm lnstru-
mento em mãos dos membros da Organização rio Exército
Secreto. O Promotor havia pedido a prisão perpétua para
ambos.
Alude Mata na Coréia

SEUL — Mais de uma centena de coreanos pereceram
Bom alude, que ocorreu na Ilha de Oje, diante da costa Sul da
Coréia, anunciou a direção da policia sul-coreana. Outras 25
pessoas perderam a vida em acidentes do mesmo gênero, ocor-
ridos ao longo da costa, em virtude das chuvas torrenciais, que
caíram sobre a ilha nos últimos dia».

Policia Protege Rainha Mãe
LONDRES — Medidas de precaução foram adotadas pela

polícia de Arlington, onde a Ralnha-Mãe Elizabeth foi ontem,
enT virtude das cartas de ameaça enviadas a semana passada
a vários membros da municipalidade, no caso de que essa visita
aa realizasse. Cordões policiais foram formados ao longo das
ruas qUe percorreu o desfile real e inspetores vestidos k pais»-
Ba foram encarregados dc circular entre a multidão.
Kennedy Aplaude Viagem de Kruschev

BERLIM — Num discurso pronunciado durante um ban-
quele que o Chanceler Konrad Adenauer lhe oferecia, o Pre-
sidente dos Estados Unidos, John Kennedy. fêz rápida refe-
renda à viagem dc Kruschev a Berlim. Disse Kennedy: -Estou
encantado de saudá-lo aqui por motivo dessa viagem. Tenha-
mos ou não provocado essa visita, quero aproveitar a ocasião
para dizer que ponto nos alegramos com ela".
Constituído o Governo de Israel

«JERUSALÉM — O Primeiro-Ministro designado, Levi
Eshkol, comunicou ao Presidente Shazar, a composição ile seu
nôvò Gabinete. O novo Gabinete israelita de coligação, com-
preende quinze Ministros. Dez deles sào membros do Partido
Socialista Mapai. trés ao Partido Nacional Religioso e dois ao

, Partido de esquerda "Achruth Avoriah". O Primeiro-Ministro
aa atribuiu a Pasta da Defesfl Nacional. Abba Eban, Ministro
da Educação Nacional, no Governo de Ben Gurion, exerce o
cargo de vice-Primeiro-Ministro. Golda Meir continua à frente
do Ministério das Relações Exteriores. Moshe Oayan, conserva
soa Pasta da Agricultura e o Ministro da Justiça a JohephItama.

FRANCFORT, 

Alemanha OeWenfel, J* (UPI-P»1 — Im dia*
curso pronunciado onttm neita cidade, a Praildantt Ktn-
nedy afirmou que a Europa devt compartilhar dai ra».
ponsabllldades da defesa militar do Ocidente, dentro de
uma Comunidade do Atlântico unida.

O Presidente afirmou ainda que os Estados Unidos estão
dispostos a "arriscar suas cidades" para defender as cidades
da Europa Ocidental", • portanto, a Comunidade Atlântica de»
via participar mais ativamente do ônus da "defesa do mundo
livre". Como prova da disposição do* Estados Unidos, mencio-
nou o fato de que 400.000 soldados norte-americanos conti-
nuam estacionados na Europa.

Observadores políticos ron-
sideram que éste é o mais im»
portante discurso que o Presi-
dente Kennedy fará nessa ex-
cursão ii Europa.

Numa aparente referência à
Krança. o Presidente dos Es-
lados Unidos afirmou que se
alguém puser em dúvida o
compromisso norte-americano,
esmrá "remando contra a cor-
rente".

Pontos Principais
O discurso do Presidente

Kennedy pode ser sintetizado
nos seguintes pontos: o mun-
do quer uma era de interde-
pendência, para assegurar a
independência do mundo li-
vrc; nâo há um problema ale-
mão. ou europeu, ou amrrica-
no, mas problemas mundiais;

o futuro do Ocidente repousa
sAhre a Comunidade Atlântica,
sistema de cooperação, inter-
dependência e.harmonia; os
Kstados Unidos já demonstra-
ram saber cumprir seus com'
promissos; uma ameaça con-
tra a Europa é uma ameaça
contra os Estados Unidos: a
defesa da Comunidade AtlAn-
tica é una e Indivisível; as fôr-
ças militares clássicas são Im-
p-ortantes, mas náo se deve
tentar separar as forças de
riissuasão nacionais, senão por
uma Comunidade Atlântica
unificada e com uma autênti-
ca participação européia: essa
força nuclear multilateral per-
tencerá a todos os seus mem-
bros sòhre uma base de igual-
dade e á medida que a unida-
de da Europa seja mais sóli-
da, a importância dessa força

serã maior; a unidade econo-
mira é um Imperativo que ai*
rança não só os europeus, mas
também os norte-americanos;
as futuras negociações» econó-
micas enlre os Estados Unidos

v a Europa serão unia pedra
de loque para calibrar a uni-
dade ocidental: o Ocidente de-
vr possuir uma politica co-
muni já que lôda divisão en-
tre os ocidentais restabelece-
ria ns perigos passados. Essa
política deverá scr dirigida no
sentido de estabelecer uma
paz real com o mundo comu-
nisla; os europeus e os norte-
americanos devem buscar,
juntos, as possibilidades dc di-
minulr as tensões da guerra
fria e também os perigos da
carreira srmnmentista.

Em Wiesbaden
Depois do discurso de Franc-

forl, c de cumprir o progra-
ma que fora previamente tra-
çado para esta cidade, o Presi-
dente Kennedy partiu para
Wiesbaden. onde chegou pnr
volta das 17.24 horas GMT. de
ontem. No Hotel Vonsteuben,
recebeu, imediatamente, o Vi-
ce-Chanceler Ludwig Erhard
numa entrevista secreta. Ho-

je. Kennedy visitará Berlim
Ocidental.

UM NEGRO CAÍDO NO CHÃO
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VALENTINA QUIS FICAR
72 HORAS NO COSMOS

íí

MOSCOU. 2« rUPI-FP) — A cosmonauta soviética Valen-
Ivl tina Terechkova — primeira mulher em todo o mundo
ft empreender uma viagem ao espaço sideral — deveria re-
tornar à Terra 24 horas após seu lançamento. Entretanto,
depois de se encontrar no espaço cósmico sentiu-se tão bem
ejue decidiu, ela própria, ficar em órbita durante 72 horas.
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Easa revelação foi feita,
ontein, cm Moscou, por Mi-
tiskav Keldish, presidenteda Academia de Ciências da
Unifio» Soviética, numa cn-
trevísta coletiva à imprensa.
O .cientista acrescentou que
Oí,v]pos de Valentina Tere-
chkova, a pára-quedista a
ex-operárla têxtil de 2fi anos,
e do Tenente-Coronel Vale-
ry 'Bykovsky, 

realizados si-
mtflt-Sneamente, haviam de-
monstrado a superioridade
Matai cientifica da União
SoVietica na atividade cós-
ml ca.

VALENTINA PRE8ENTE
— Muita especulação foi fei-
tt nef mundo ocidental ròbre
at vçrdadelra duração prévia-•Btente estabelecida de nm-
bos os vôos. Entretanto, o
presidente da Academia de
Ciências afirmou com tudo
i*»o ao dizer que os dois
lançamentos se havinm jni-
Ciado e concluído dentro dos
Cálculos formulados inicial»mente.

ír»fcente à entrevista do
dentista Mitislav Keldish
»Mhava-se a bela e encanta-
«tora Valentina Terechkova,
•tm lím elegante vestido e
«m ijôvo penteado. Valentl-
Ba sentou-se a direita de
JCeldlsh, na reunião á qual
¦Mlstiram centenas de cien-
tistas. funcionários soviéti-
COl, convidados c jornalistas.

CONDECORADOS — De-
pois da entrevista. Keldish
entregou a Valentina Terc-
Chkova e a Valery Bykovs-
ky b "Medalha de Ouro
Talolkovi-ky", que leva o
nome do cientista que os to-
vletJcos consideram como o
ptl da i^smonáutica.

P»St8eNTE8 PARA VA
Í.ÍNTINA — Em Moscou
•ata sendo aguardada uma
delegação parlamentar ria
Colômbia, que reali-jara uma
viagem de cortesia n diver-
¦as repúblicas soviéticas.

Antes de partir de Bosotâ,
a Deputada Maria Eugênia
Rojas de Moreno, filha do
ex-Presidente Rojas Pinillas,
informou que lev&va dois
objetos típicos para oferecer
a Valentina.

DETALHES DOS VÔOS— Durante a entrevista. By-
kovsky deu alguns detalhes
a respeito de sua viagem —
a mais longa até hoje rea-
llzada pelo Cosmos. Disse
que sua nave pesava quase
cinco toneladas e que poderá
ser utilizada novamente.
Acrescentou que seu retorno
à atmosfera terrestre se deu
automaticamente. Depois
contou algumas anedotas es-
parlais.• Ao .'ontrárto do que se su-
punha até então. Bykovsky
n5o viajou sozinho. Levava
alsnrr?»"! miV-ras destinadas «
evneri»*ncia^ biológicas. .

Bykovsky provocou enorme
gargalhada entre os presen-
tes à reunião, quando con-
tou que ao se comunicar com
a Terra, em dado momento,
referiu-se a seu assento. Em
russo assento » ebo-rup sSo
palavras homófonas. EntSo.
da estaçSo terrestre pediram,singiiütiaòamr-nte, que Byko-
vsky disresse quais eram as
carneterfslicas do mesmo

FALA VALENTINA—Em
seguida. Valontina «'nfrento.i
os repórteres, nssumtndo ar
de extrema seriedade.

Perguntaram-lhe se conti-
nuaria na profissão de cos-
monauta se tivesse nm ma-
rido e \ario-» filhos.

Ruborizando-?»--.». Valentina
retorqulu:

— í oiflcil responder. As
prromnacíi»s Hos homen»
n*o são as mesmas que ns
rias mulheres.

Ante c cerrado Interroga-
tório. Valentina não teve ep-
mo se livrar do r-ssédlo. r«n-
fessando que não pensa fi-
car soltelrona.

Um violento jato de dqua derrubou éslr negro que participava dr manifestações contrn a• segregação racial rm. Birmingham. Alabama. Km Savannah, na Geórgia, fórum presas on -
tem cerca de. fil) pessoas que participaram de. manifestações contra a segregação, rraliia-

i das frente a um hotel onde o Governador rio Estado pronunciava um discurso sobre o pro-blema. Muitos outros negros foram derrubados também, pela Policia. Mas apesar dos ne-
gros caídos no chio, a luta pela sua integração total e sem restrições na vida norte-americana continua. (Foto UPI)

Mulheres Entram na Briga
Entre a China e a URSS "N. York Times" Comenta o

Novo Ministério do BrasilMOSCOU, 
26 (FP) — O con-

flito ideológico entre a
China e a União Soviética pbs-
sou. ontem, ao primeiro plano
rio Congresso Internacional de
Mulheres, reunido no Krein-
lin. Em sua vigorosa interven-
çáo, 8 representante chinesa
Vung Yun-Tu repetiu, quase
textualmente, algumas passa-
gens ria famosa resposta rie
Pequim ao Comitê Central do
Partido Comunista da URSS,
a qual ainda nào foi publica-
da pela imprensa soviética.

O público presente à reu-
nião. ao conhecer pela primei-
ra vez o essencial da resposta,
aplaudiu, sem entusiasmo, o
discurso ria oradora.

COEXISTÊNCIA PACÍFICA
— "A coexistência pacífica —
disse a delegada chinesa —
não se refere mais que às re-
lações entre paises de sistemas
sociais diferentes, mas não ás
relações entre nações opres-
soras e povos oprimidos. As
nações oprimidas não podcràn.
jamais, coexistir com o impe-
rialismo".

Em seguida, Yung Yun-Tu
denunciou "as tentativas rea-
lizadas em alguns paises sócia-
listas para restaurar nas mes-
mas o capitalismo por meio da
pretendida evolução pacífica".

PARTICIPAÇÃO FEMININA
Pepois, a deleuada da China
atacou a "quem pretenda que
a luta contra o imperialismo
seja uma tarefa da competen-
cia dos partidos políticos e
não. também, das organizações
femininas".

Essa acusação dirigia-se, evi-
cientemente, contra a posição
politica adotada pela delega-
ção italiana e. também, rontra
as opiniões soviéticas no ron-
flito ideológico entre Pequim
e Moscou.

LUTA CONTRA O IMPERIA-
LISMO —Yung Yun-Tu apresen-
tou, em seguida, uma propôs-
ta ao Congresso, no sentido de
serem aprovados os princípios
do Partido Comunista Chinês
em sua "luta contra o impe-
rialismo". Recomendou, sobre-
tudo, que a.s mulheres de to-
do o mundo tomem como ta-

Budistas Honram o Seu Mártir
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refa principal "a luta contra
o Imperialismo, o colonialis-
mn e o neocolonialismo". So-
licitou que se indicasse, clara-
mente, que o imperialismo
norte-americano "é o mais pe-
rigoso inimigo da paz mundial"
c que o Congresso se oponha
resolutamente à política dc
guerra de agressão dos impe-
rialislas e que se intensifique
a lula para a lotai liquidação
dn sistema capitalista.

BYKOVSKY — Presente à
sesáo encontrava-se o cosmo-
naula Valery Bykovsky, que
aplaudiu, discretamente, o dis-
curso da delegada chinesa, en-
quanto as delegações soviética
e italiana permaneciam imper-
turháveis.

MENSAGENS — Parte da
sessão matutina foi tomada
com a leitura de mensagens
dirigidas por personalidades
mundiais ao Congresso Inter-
nacional da Mulher.

Entre essas mensagens encon-
travam-se as da senhora Ban-
daranaike, primeiro-ministro
cingalés; do presidente da In-
donésia. Ammed Sukarno; e ria
Ralnha-Mãe Isabel, da Bélgica,
as quais desejavam bom êxito
nos debates do grandioso con-
clave.

NOVA 
IORQUE, 26 (UPI) —

O jornal '-New York TÍ-
mes'' disse ontem, om edilo-
rial que a composição pollti-
en do nóvn fiabinele do Bra-
sil é mais ou menos igual à
anterior, --porém é inquietan-
le que o Sr. Goulart tenha
sentido a necessidade de rea-
lizar modificações em um mo-
mento tão critico para a eco-
nomia e a fazenda do Brasil".

•-A personagem chave da no-
va estrutura — diz — é o
Ministro da Fazenda, já que a
alunção rio Governo frente à
crise financeira do Pais predo-
mina sobre todos os outros
problemas que enfrenta. É
alentador que o Professor Car-
valho Pinto, ex-Governador do
Estado rie São Paulo, tenha
aceito o Ministério. É um fi-
nancista ortodoxo e um es-
plèndido administrador. O Ex-
Ministro da Fazenda, San Tia-
go Danlas, continua servindo
ao Governo como uma espécie
rie Embaixador Especial para
negociar os críticos convênios
financeiros que o Brasil tem
que concertar com ns Estados
Unidos, Europa Ocidental e o

bloco comunista: Supõe-se que
o Sr. San Tiago Dantas não
teria aceito a missào se nào
recebesse garantias dc que
seu programa antiinflacionário
será mantido".

SENSAÇÃO — "Sempre e
dc esperar que o Brasil pro»
duza fatos sensacional?, No
novo Gabinete liá vários. 0
principal é o novo Ministro
das Relações Exteriores, Evan-
dro Lins e Silva, que sucede
a um socialista, Hermes Lima.
Muilos consideravam a éslc
último um lanlo esquerdista;
o Dr, l.ins e Silva está mui-
tíssimo mais à esquerda".

"fiste é, de falo, franco ad-
mlrador rie Fidel Castro e mui-
to nacionalista. O novo Minis.
tro da Educação, Paulo dc Tar-

so, i* também nacionalista a••anlnniperialisla".
'•Não eslá claro por que re-

organizou o Presidente seu Ga»
hinete. Era objeto de fortes
ataques, lanlo da esquerda co-
mo da direita, c também expe-
rimcnlou certas dificuldades
com o movimento operário.
Sua reação quanto a ésie últi-
mo ponto foi nomear um Mi-
nistro rio Trabalho moderado
para suceder a um nacionalis-
ta da esquerda"."A inflação aonlinua e a
reforma agrária eslá parada
no Congresso. O Sr. Goulart
parece havirsc sentido in-
quieto e descontente, como se
tivesse de fazer algo. O qup
féz nâo vai representar gra mio
diferença'.

WARD FEZ RETRATO DE
NOVE PERSONAGENS REAIS
I ÒNDRES, 26 (UPI-FP) — Fn

MINISTROS RENUNCIAM

E UNEM-SE AOS CURDOS

O -ninl»- alto mnnge budista da hierarquia dr Salqon. vn
Vietmame dn Sul, presta himicnagem á memória do monge,
budista que se féz queimar em pleno centro da cidade, num
protesto contra a discriminação religiosa que o governo ca-
tntico do Presidente Diem está praticando em relação ao bu-
dismn. Milhares de budistas se reuniram na mesma ocasião
no Pagode de ,Xá ls>i, para rezar pelo sacerdote morto.

(Foto UPI)

• AGIU, 26 IUPI-FP) — Dois
Ministros rio Gabinete ira-

queano renur.riaram e uniram-
se aos curdos rebelados. Fo-
ram eles o xeique Baba Al: e
Fuad Aref.

Ao mesmo tempo, noticiava-
se que uni congresso do Par-
lido Baath foi realizado clnn-
deslinamcnte nestes úlilmos
dias em Bagdá, sob a presi-
déncla de Salah Saadi, vice-
presidente do Conselho Ira-
queano.

Dessa reunião participaramrepresentantes dor, partidos
Ba.-ilhistas da Jordânia, Ko-••voit, Líbano, Síria e Arábia
Saudita, para decidir a consti-
tuição de uma Frente Popular
de Unidade ,\rabe, desunida a
fazer fre/ite as tentativas rin
Presidente egípcio Nasser dc
controlar os mencionados pai.
ses. Estas informações foinm
reerlhidas d» fontes diploma-
ticas Árabes

Tensão
LONDRES 26 IFP) — A

URSS e o Iraque estariam a
r.nnlo de romper suas relações
diplomáticas, porém "na sur-
dina", afirmam os meios di-
plomáticos á'»!<bes em Londres.

Indica-se que na semana an-
lerior. uma tempestuosa rn-
trevisla ocorrera enlre o Chan-
reler iraquiano e o embaixa-
dor ria URSS em Bagdá, no
transcurso ria qual censurou-
se com veemência ao repre-
senlante tle Moscou as ";nge-
rendas soviéticas" nos asrun-
Ins internos iraquianos, em
particular na qnesfán Cnrria.

O governo dc Bagdá teria
decidido retirar rie Moscou a
maior parte dos memhros rie
sua embaixada, deixando sò-
mente nela um terceiro secre-
tário. com nível de encarrega-
do de negócios.

O Chanceler iraquiano teria
pedido ao embaixador soviéti-
co que se disponha umn medi-
da semelhiintii no que se refe-
re a representação da URSS
em Bagdá.

Ires, os membros da Família
Beal que tiveram rnntalo com
o médico e pintor Slephcn
Warri, que fêz os seus retra-
tos por encomenda de uma
publicação londrina. Warri
compareceu ao Palácio rie
Bucklngham para pinlnr o re-
Irato rto Duque de Edimbur-
go. marido ria Rainha Eliza-
beth II. Estcvef nn Palácio ric
Kemsinglon para retratar a
rrincesa IMarg.irelh e seu ma-
rido, Lord Snowdon (Antony
Armstrong .Tones), o Duque e
n Dtiquesa de Kcnl e a» Prin-
cesas Marina e Alexandra. Em
York House, Warri pintou os

retratos do Duque e ds Dn-
quesa ric Glouei-.ster.

RUMORES — Enquanto isso,
a onda de rumores chegou, on-
lem. ao ponln mais alio. em
Londres, com a menção det-
membros ria Família Real no
escândalo que abala o Impe-
rio Brilánico. E na Inglaterra
nada porirrá checar mais alto
rio que a menção ria Família
Real em qualquer assunto.

JORNAIS — O "Daily Mir-
ror" disse em sua pdição de
ontem, que a "coisa mais in-
fundada" e o "rumor mais es-
lúpirio" é n que diz estar o
Príncipe Felipe, esposo da Rai-
nha Elizabeth, envolvido no
caso.

PAPA INTERINO ABENÇOOU O
POVO DO BRASIL ATRAVÉS DE "UH'

(Do Cónego Antônio de Paula Dutra, Enviado Especial de UH)

ROMA, 
Junho, por via aérea>

— Num sóbrio aparla-
mento. localizado em ve-

lho "palazzo" vizinho á
Igreja de São Luis, Rei de
França, vive o Pspa interino
da Igreja, ou seja. n Cardeal
Camcrlengo, Dom Bento Aloi-
si Masella.

Servido peln Mário, fiel mor
riomo de dezenas de anos, o
Cardeal Csmerlengn chegava
quando o repórter — sen ve-
lho conhecido — cuidava de
apontar uma audiência na por-
taria do Edificio.

Passando ao seu mordomo o
cetro — um baslonele de ve-
ludo com detalhes dourados,
simbolo rio Poder — o Cur-
rieal Camerlengo desceu da
"mercedes" negra lembrando
fArilrnenle o anügo conheci-
mento. Subimos ao quarto an-
dar, passando à poria forrada
de vermelho da entr-aria da
residência cardinallcia. O Car-
merlengo prefere viver em sua
casa a ocupar os apo«enlos ofi-
ciais do Vaticano para onde
só «e transferirá na véspera
do Conclave. premido pelas
ocupações inerentes ao seu
ranro na augusta reunião O
Cardeal Camerlengo não dá en
trevistas, embora converse eom
simplicidade sóbre numerosos
assuntos, principalmente reis-
tivos ã sua longa es* a ria de de-
zoito anos nn Brasil.

Ape*ar de seus rVt ann« rie
trabalhador infatieável. o Car-
deal Mísella ostenta um físico
saudável e espírito vivaz rie
texao-enárto.

O I',r»sil renresenln muilo
na» suas recordações e a'é no

portuguôs, Talado ainda cor-
retamente. IMuitas perguntas
sóbre o Brasil e sóbre todos
os setores da vida brasileira
que êle acompanha daqui dc
Roma com o interesse e o ca-
rinho de amigo velho.

I-cvsndo-nos a um canto da
sala, destacou -.obre um be-
ln "console" a imagem da Pa-
flroeira rii» Brasil e a flãmula
do nn«-o pais.

Enfrevista, nós a demoí na
medida rin possível, A nosso pr
dido, o Cardeal Camerlengo da
Irrrrja enviou por UM ao povo
hrnsileirn uma bênção e um
pedido rie orações a fim rie queo Divino Espírito Santo rlé ao
mundo n Papa rias suas espe-
ranças. ,

Marechal Lott
em Roma

A delegacia e i p e r l s 1 dn
Brasil, enviada para a Còr-tní-
nia das -.xíquia-; oficiais dn
Papa João XXIII, checou a
Roma na véspera do último"nnvendlalr". composta de
riuns personalidade^ de relevo.
a Marechal Henrique Lotl e o
Prof. Luis Aiigu«to rto Rego
Monteiro.

A rt"piirta«em rie UH eslê»
ve com o Marechal nn mis vi-
sita an colégio ile seminarls-
Io» br»«ileiros. na Vi» Aurélia,
onric frii prestada uma borne-
nagem à Delegação, acompa-
nhando-o, em seguiria, «o Pala-
ei», Doria Pamphilí. serii.» ris
Embaixada Brasileira nn Qní-
rinal e de tortos oi organismos

que compõem a "Casa do
Brasil, criação do Embaixador
Jlugo Gouthicr.

Falando sobre a sua missão,
o Marechal Henrique Lott dis-
se que sentia, como brasilei-
ro, a responsabilidade de re-
presentar a plenitude da cons-
ciência cristã rto nosso privo,
sensível a Iodos os grandes
aronlerimenlns que marcam a
trajetória ria Igreja. Missão
muilo honrosa, acrescentou,
para homenagear o Papa JuSo
XXIII que em tão pouco tempo
lanlo ti-/ parn riifunriir em todo
o munrtn os irteals rio evange-
lho crislfin".

Nosso Pais é católico rie«rte
o descobrimento, riisse, e não
poderia estar ausente nesta
homenagem.

As declarações do Marechal
Iam «1'ntlo feitas durante s vi-
sita às numerosa-- in«lalaçnes
ria "Casa riu Brasil", objeto rie
»ua espacial iirimiração. rlizin-
do êle a certa ali ura: "Tenho
enorme satisfação em verificar
quão liem Instaladas estão as
repartições rio nosso governo
e a inleliqentc ri"rii<acã'i rins
que aqui servem para riifun-
ilir, na Itália, o conhecimento
rias coisas brasileiras. Seria
desejável que a nossa repre-
síntação Junto à Santa Sé li-
vésse também Instalações con-
dignas, correspondentes à im-
poriãncin riu noSso grande Pais
católico".

O Marechal fri»on que. no
rte.sempenho de sua missão, es-
lèvp nn cerimônia novendlal
rm Sãn PedrO, visitando ainda
o Cardeal Camerlengo Alnui

Mazzella. o Sacro Colégio, e,
no Colégio Brasileiro, os pur-
purarios da nossa Pátria.

Depois de manifestar o seu
encantamento com a acolhida
pnr pnrte rios represcntanlei
brasileiros, o Marechal Henri-
que Lolt enviou, por nosso in-
termérlio, a seguinte mensa-
gem aos nossos palrlcios: "Con-
linunmos sempre alenlos e
confiantes na evolução rios
acontecimentos ric nosso País e
certos estamos rtc qne, mais
uma vez. o espirito cristão rins
brasileiros prevalecerá nn so-
liição rios problemas básicos
que defrontamos. Desejo que,
nio só UH, mas tortos os ór-
gãos rie riifu«ão. tenham em
rnente a tarefa primordial rie
Informar com objetividade,
rt"ixnnrin rie lado as deforma-
ções que SÓ fazem agravar os
nossos problemas".

Também n Professor Reno
Monteiro, companheiro rie De-
Isenção dn MsiwHal Henrique
Lnlt. falnti a lll. iiiauifeilan-
do sua grande honra em re-
presenlar o governo e povo
hraxlleirn nos funerais rte
João XXIII. rtizenrio: "Nãn se
traia propriamente de fiine-
rais mas rie uma < onsagraçno,
rie uma nlorifiração" e acres-
renlnu »'f) faln rie o flovér-
nn brasileiro enviar uma de-
legação esperial aos funerais
rtc um grande Pontífice, que
e/itroii nn Hislória represen-
Is a posição de fíriclirtnrtc ria
Igreja Católica rin Brnsil e rto
povo brnsileirri aos princípios
formula'.ns com tamanha In-
lensirln-i pelo inolviriável
Joio XXIII".

Mala Diplomática

CONTRIBUIÇÕES DO
BRASIL A ONU

O Brasil só acellnn * laheln provisória de rnntrlbulçõr*
para as contas das operações de Segurança da ONU íCongn
e Gaza), a vigorar no segundo semestre rio nno em curso,
por terem sitio aceitos os critérios qne deverão vigorar no
futuro, e que lhe são favoráveis. O assunto foi discutido na
IV Sessão Especial dn Assembléia deral, que eslá por con-
clulr seus trabalhos. A delegação brasileira defendeu o ponto
de vista que os maiores encargos devem recair sohre as na-
ções que mantêm rpprcsenlaçán permanente no Conselho de
Segurança, devendo as quotas dos países subdesenvolvidos se»
rem inferiores, proporcionalmente, ás quotas do orçamento or»
dinárin da ONU. O critério foi afinal aceito, tendo sido acer-
tado que o Ocupo de Trabalho que estuda a situação financeira
ria ONU terá sua viria prorragada, ilevcntlo apresentar relato»
rio à XVH1 Assembléia Geral, n se reunir em setembro pró-
ximo. Nessa ocasião espera o Brnsil sejn aprovada nova tabela,
de acordo com os critérios já aprovados, pois a tabela votaria
pnra o segundo semestre não fni considerada satisfatória. Se
tal náo ocorrer, o Brnsil nãn aceitará a prorrogação dn atual
tabela e procurará obter uma melhor repartição dos enenr-
gos. Caso não sejn possível, o Brnsil poderá nlé suspender
o nar»amento de sua quota.
África do Sul na OIT

Nn aluai conferência da Organização Internacional dn
Trabalho, em Genebra, o Brasil assumiu posição coincidente
com a rio bloco lalino-americano quanta nn tratamento que
se dispensou à União Sul-Africana. Volou pela cassação dns
credenciais dos delegados dos trabalhadores daquele pais. pnr
consirlernr "que não representnvnm efetivamente o opernrinrln
sulnfricano". Como se sabe, carta país tem uma representa-
ção tripnrtite, composta de representantes do Governo, da»
classes trabalhadoras e das classes empresariais, devendo caria
uma rias delegações scr de livre escolha tias classes que re»
presenta.

Enquanto isso. alguns ilelcgnrlns rngitam de submeter an
plenário da Conferência um prolelo tenrlcnle a Solicitar <la
AssrmbléiH Geral e rio Conselho rie Segurança ria ONU a ex-
piilsãn ria Africa tio Sul nãn só ria OIT rnnin rin própria ONU.
Aié n mnmenln narla ficou rlecirlirln. sahenrln«e que há inlen-
çán ainda rie considerar aprnvnilns ns assuntos nue |á me»e
ecram nceitaçãn do plenário, suípendttnrto a (.onfrrónrin ;.1r
novembro, qUAndo Voltaria s se reunir a OIT em unia segunda
parle, enquanto se negociava uma Solução definitiva parn n
caso, BSBfl pro ponta rsíiirin nçrulo nat.roclnAda pelou pai*rv so*
e;"''sla« rem s Unlan SovI*llca ã frente.
Brasil Defende a Mamona

O Ministério rio Exterior instruiu a Embaixada em Was-
nlngton para formalizar veemente protesto conlra a decisão
dr» Governo dos F=larlns tinidos rie colocar nn mercado, anual-
mente, cerca ric .10 milhões ile libras dc óleo rie mamona rie
seus estoques estratégicos, A rleelsão poderá acarretar gran»
fies prejuízos aos prnriulores brasileiros, já que n mercado
noite-anierirano absorve cerra rte 70 por cento rins exporta-
ções rio Brnsil A Emhn-xarla em Washington fará ver an Vc-
par*amcnto ri" Fslnrin as conseqüências oue 'n' decisão poderá
acarretar, afetando principalmente neouenos agricultores '-"
a-o-des-o
Vacinas Brasileiras Para Nicarágua

Cooperando nn campanha ile ennihatr á luncfCUloíC na
Nicarágua, o Brasil enviar» mensalmente àquele pais riua» mil
vacinas BCG, rtoarta« pela Fundação Aiaulfo de Paiva.
Embaixador Brasileiro Com o Papa

Ao receber nn Vaticano os cumprimento* dos che/** rip
mis-ões estrangeiras ali acreditados, rlelrve-se o Pana PauJ0
VI com o representante brasileiro, Embaixador Henrique oe
Souza Oomos, ocasião rm ano relembrou rapidamente sua v,,a **
ao Brasil, em lüíio. manifestando haver guardado boas rcr.n-
rincões tia viagem O diálogo foi curto, nn < ntanl". nãn ten"'1
sírio estendida a conversa em virtnrle rte ns cumprimentos, rie
«cdrdo com o protocolo, terem sirio apresentados em grup1',
rom o tradicional desfile dos embaixadores a frente rio Sumo
Pontífice, sendo o conlato com caria um deles nào superior
a algum segundos.

fi
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Homens

há*
Itua Esburacada Absolve
iMoLorisla de Lotação

Nn luurio rie perícia dr In-
cal feitn pelo-, peritos Joaquim
Bascos Nunca e Nelson Jaime
Campr.lo, eln instituto r/r Cri-
tninulisiicu, a.i autoridades daSecretaria de Viaçào d' Ks-
lado que. er.lãn seriamente.
comprometidas, porquanto rn-
tendem aquiles; dois técnicos
que. a causa dn acidente, rie

'7TT 
WSFtMÉBHL- trânsito dn nual foi acusado

/ \x2*^vls^^ ° "lntorisla Cciso Lconc Lopes
li] vi*^ \£? sc. deve ao mIU estado rie con-
sí^ servaqáó da pista ria flua "4

dn Mato, " onde n falo ocor-
r-ii, "causa imediata de ora-

ves acidentes ali constatados", Diante Jo laudo em ques/áo. o
Promotor Zamtr Roclia, rm exercício na lfi." Vara Criminal,
requereu an ¦lui': Lafacl Teixeira Rolim o arquivamento dó
processo contra o motorista do lotação. Derrapanda naquela
ria, nnric são incontáveis os buracos, o :'cír:tí/o chocou-se ian-
Ira um poste c loi. ainda, de encontro i um ¦ •nno. q:ie ruiu.
•loiiic quatro vitimas, que ficaram bastante ferida-.. Em cer-
Ia trecho rln laudti. disseram ns peritos: — A situação rio
oiso de rolamento da Rua 24 de Main, principalmente enfre.
¦is cslaç.õr.', do Meter c Sampaio, c rie lamentar. A conservação
iaqliela via. está incomprcensivclmenle abandonada, com
enormes projUÍZOS para os- cmitribuintcs rir impostos, -neln r/uc
renovamos apê.lo as autoridades estaduais para que atentem
para a irregularidade.

Ladrão de Acordeão
A fim rie como disse garantir o cumprimento ria pena no

raso rie ser Antônio Amaro dn Andrade afinal condenado o
luiz dá 6.'' Vara Criminal Sr Orlando .Moreira decretou a pri-
são preventiva rio acusado. Sebastião responde a processo sob
n acusação rie ler furtado uni acordeão dc propriedade rie Sc-
bastião José Benjamin na Rua Saiu Romain.

Demissão de Escrevente
Levando em consideração ter ficado apurado que o Esere-

vícnle Juramentado do Registro Civil, Jorge Forilei, cometeu
irregularidades de natureza grave, quando «m exercício na
It.a Circunscrição, o Corregedor da Justiça, Desembargador
Alberto Mourão Russcll, proferiu despacho, propondo ao Go-
vernador do Estado a demissão do serventuário faltoso. Na
oportunidade, o Desembargador Mourão Russell determinou a
anotação de seu elogio ao Juii-Presldente da Comissão dc In-
quérito, Sr. Cláudio Viana de Lima, e ao Escrivão Vált»r Bo-
telho, pela exação com que se houveram no trabalho de
«puração dai faltas do escrevente punido.

Assaltantes Condenados
n juiz ria 7.* Vara Criminal. Sr. Cláudio Viana rie Lima,

condenou a cinco anos rie reclusão Paulino Pereira e Ari Mo-
reira ria Conceição, os quais, em 12 dc maio rio ano passado,
nn Morro ria Carlincirinha. próximo à "Tcnriinha dn Tancrc-
rin", roubaram 1.500 cruzeiros de Wilson Pereira ria Silva
Rmpunhando um estilhaço de uma sarrafa de aguardente, que
quebraram especialmente para servir de arma, ns criminosos
impuseram a Wilson entregar aquela importância,

Negociantes Inescrupulosos
O Juli da IU.* Vara Criminal, Sr. Danilo Rangel Brigido,

rondenou Joaquim Silva e Manuel Joaquim de Souza, respec-
tivamenfe, à multa de 5.000 e ..500 cruieiros. Ambos foram
presos em flagrante na padarlr localliada na Avenida Oli-
veira Belo, 38S-A, quando expunha á venda doces de frutas e
passas deterioradas, Inclusive, reidos por baratas. Incorreram
ambos em crime contra a saúde pública.

PRESO COMO REFÉM 0 FILHO
DO LÍDER "CAPACETE VERDE"

RUBEM 

LOPES DE ARAÚJO, jovem dc li aros. filho do líder camponês
Capacete Verde, foi preso orlem, om Capivari, para serv;r cemo refém
à Policia, que tem ordens para apanha,-, de qualquer maneira, o homrm
que pessou a comandar o movimento revolucionário antes liderado p>loPadre Ar.íbal Mendes O Delegado Jcsé Silva, da Ordtm Política e Social

autor da prisão, informou á reportagem de UH que a medida tem por objetivo
forçar a apresentação de Caoacete Vrrdc, que -e embrenhou na S»rra deTinguã, acompanhado de 300 outros elementos, fortemente armarie-s e disDottos
a resistir, caso não volte a paz a reglãc conturbada de Capivari.

Ao prender o jovem Rubem Lopes,
a caravana policial, -pie ae • ¦iii-onlia
armada dc granadas de ,;i^. meira-
Jiadoras e ."fies. deteve também Ma-
lia Aparecida Chagas, que su di; se-
cretária do Padre Aníbal e que tinha
i ni seu poder um "abaixo-assinado"
com dezenas tle assinaturas de c-iiv.no-
li' •". solicitando .10 Presidente ria Pe-
pública .a libertação rio sacerdote, que
jUigani indevidamente preso.

Foragido

Tribunal do Júri
Rosalina Maria rie Jesus foi condenada no I Tribunal do

liiri a três anos rie detenção, acusada da niorle de Artur Pr-
reira. soldado rio Exército. O crime ocorreu em 11 rie março
rie 19R2. no interior do apartamento 70-1 00 prédio sito á
Itua Guilherme Marcondes. 7-1. A vitima foi alvejaria num rins
olhos. Disse Rosalina, mulher rie viria irregular, nue não pre-
tendia inalar o amante. F.mpunhnu o revolver para lhe dar
« impressão rie que desejava suicidar-se, em face da ameana
nue Artur lhe teria feito de oue iria abandoná-la. O amante,
irnlanrin tomar-lhe a arma. fèz com que a mesma disparasse,
iiincindo-o mortalmente. A versão ria acusaria foi aceita peln
Conselho de Sentença que, nestas condições, concluiu que
Rnsalina deveria ser condenada por homicídio culposo.
Assaltantes da Drogaria

O Juiz da 3." Vara Criminal, Sr. Júlio Rocha de Almeida,
rondenou Germano Alaiete e Valdomlro Batista, vulgo "Alaqoa-
no", a 5 anos e A meses de reclusão, alem da multa de 10
mil cruzeiros. Na madruqada de 4 de junho do ano passado,
os dois ladrões, depois de destruírem o cadeado da porta de
«ço da Droqarla Novais Ltda., penetraram no estabelecimento,
roubando medicamentos, 27 mil cruzeiros em dinheiro e a
maquina de calcular, avaliada'em 70 mil cruzeiros. Ambos são
r"incldentes naoucla modalidade de crime.
Ladrão de Rádio

Na fi.» Vara Criminal. Julgando n processo em oue Jo.in
de Almeida Lima foi acusado dc ter furtado um ráriin-porlá-
lil pertencente ã Maria Ancelina RaliMa. o Juiz Orlando Men-
rlonça anlicou ao reu a penas de 2 ann- e fi meses de reclusão,
n rrime foi comrlirln em 5 rie março último, na estação rieSampaio.
Romeiro Neto

Depois de amanh», ?d, a Ministro Romeiro Neto, por mo-
livn de tua Investidora no Superior Tribunal Militar, «er* ho-
menaoeado no I Tribunal rio Júri. rom aposição de uma placai« tribuna onde «• destacou. As listas de ad*só»s encontram-se
ao Cartório da 1," Vara Criminal, com o Escrivão Arturo Moll.

Blitz no Porto
Fêz 10 Prisões
A PENAS in pessoa» foram delidas ni"blit?." coordenada pelo Administrador

Regional ria Zona Portuária, Sr. João Tran-
roso v Trancoso, e realizaria na manhã rie
ontem contra ns marginais que infestam a
Praça Mauá e adjacências. Soldados rio 5."PI ria PM. soli o comando do Capitão Ziiii-
man, vistoriaram as diversas hospedarias d.a-
tfucla zona e prenderam alguns e'enienio-1
per falta do documentos, DETIDOS — Eisa lista rios detidos: Ernesto Viana da Silva,
Raimundo Nonato. Benctlilo Odeni Alves,¦'"-sé Ribeiro d.a Gama, João Batista ria Sil-va, purvalino Francisco dn Silva, BeneditoPereira Filho. Edvaldo ,lo-é dc Almeida,Baldoncro Névio c o indiano Bomanji Har-
musji Shioff, que deverá ser repatriado, se-
cunao as autoridades, ainda hoje. Todos fo-'.am conduzidos no I." DP.

FALTA DE HIGIENE — O que mais
impressionou o Sr. Trancoso >• Trancoso foi" alta de higiene nns hospedarias. Preten-Oc pedir n concurso dos Comandos Sani'á-rios a fim dc que os donos rias hospedariascumpram as determinações dn Código Sa-nitario. Segundo o Administrador ria Zonaortuaria, a "blitz" fracassou porque n<
marginais foram avisados com antecedência.

No momento em que redigíamos a
presente reportagem o Delegado José
Silva, vinte outros policiais >.' 11 Ve-
re-,(inr Armando Belo Franga, que fa-
cilitott ,a priráo do Padre Aníbal, se
dirigiam para .-1 região rio Lamarãu, no
Capivari, .ia esperança dc lazer che-
gar a Capacete Verds (Antônio José
rie Matos Júnior) a noticia da prisãode seu filho e assim farçá-lo a enlre-
.ar-se sem resistência. O delegado acha

que "a novela já eslá muito longa o
precisa ser encerrada dc qualquer
jeito".

Carta
Os policiais conduzem ainda uma

caria — tida como falsa — assinada
pe,n Padre Aníbal c cujo teur é o se-
guinte."Antônio (Capacete Verde) o Wil-
mui (outro revolucionário) aeompa-
lihcm n Dr. Josc Silva a Niterói para
falar com u governador e com n Dr,
lierval (Secretaria de Segurança). Man-
dei paia n Capivari "inchadas' e re-
médios por Intermédio dn SUPRA. Ni-
terói, ;{4-6-63, Assinado: Padre Aníbal
Mendes". \ cana apresenta ainda co-
1110 .adendo:"Qual a cir da bandeira"' «a^uf e
branco) Trata-se da senha dos cam-
ponoses revolucionários; e mais:"Mande-me * minha batina Meu
documento dc padre está com Dona
Dalva. Documento do homem dos bois
que está em poder an Laerte".

Abaixo-Assinado
Maria Aparecida Chagas, pré a en-

leri no Capivari, linha consigo o se-
.uhite manifesto assinailo por quase

umn centena rie lavradores:
— "Os abaixo-assinados, tnoradurc .

de No\a Iguaçu, Serem, Riu Douro,
Tinguá e B;n:.aria Fluminense, dirigem-
sc ao Presidente Ua República e de-
mais autoridades, pedindo providencias
urgentes .10 sentido de ser libertado
o reverendo Padre Aníbal, que se acha
preso arbitrariamente há Ires dias, sem
processo competente, pois 11 mesmo
lula pela Reforma Agrária do País, lu-
ta que c da alçada d.> V. Exa. Que-
remos também protestar veemente-
mente contra ?.s falsas noticias lança-
uns contra o referido padre que. .an
contrário, é pnra nós, brasileiros, o
Santo Padre".

Calmo
Falnndo oiilPtn h noite à reporta-

gem cl- Cil, o Delegado Sou-;a I.imr..

titular ria Delegacia de Ordem Politi-
1 a e Social ^'u Rslado do Rio, negou
que o Padre Anibal Mendes, sob sua
guarda, houvesse tentado o suicídio,
conforme foi ontem Insistentemente
pn pai,'.-In |i.'|.i rádio, televisãu e jor-
nais Disse mais'

— O hompw eslá tranqüilo, muito
calmo mesmo, coma sc n.»ia <I•.a 1 a;s.
houvesse ocorrido. Amanhã ihojei pe-
il-rei sua prisão preventiva. (1 Delega-
eo Sousa l.ima Informou ainda que"stá estudando os termo.-, da propo-
ia de apresentação e entrega rie ar-
mns formulada, através de Lll, pelo
lider Capacete Verde.
"Ruço" Nega

O camponês Jo*é Maria Nunes da
Silva (casado, 30 anos), procurado pela
Polícia como participante ativo do mo-
vimento armado do Capivari, entrou
cnlem cm contato com neva reporta-
gen- declarando que não e mar",nal,
'¦onio noticiaram alguns jornais, ti „di-
jnloti:

-- Nunca lui bandido e sim um lio-
inènt trabalhador, que luta de sul a
sol para conseguir o sustento da fa-
níli.a. Apenas porque m^ rebelei con-

Ira as injustiças que se praticam con-
tra of camponeses nâo é justo que ve-
nham me chamar cie delinqüente. In-
felizmente, náo ti\ o melhores estudos
mas tô.-ia minha família é bem situa-
ila na politica rio Estado rio lüo. I m
lio meu. Tilo Nunes, foi diretor de ri-
nanças rio governo Roberto Silveira.
.-.|"ii apelido familiar e "Lourinno" e
não "Ruço" como agora aparece na
imprensa. Fu! obrigado .a me apoderar
da viatura de um vespertino e com
1 !a fugir elo Capivari, pois eita\a amea-
ç.ido rie morte por alguns companhei-
ins ."exultados".
Delegado

(1 Delegado llelio Estréia, da To-
licia fluminen.e, apontado peio Paciie
Anibal Mendes eomo um dos incitado-
rcs do movimento revolucionário rio
Capivari, negou aquela imputaçâo, fri-
sando .|Ue sua nçao fei apenas a rie
tentar apaziguar js ânimos quando
corrpareceu a região conflagrada,
aeomp-.nhando o Sr. Paulo Valente,
secretário do Deputado Tenório Cava!-
lanti " o engenheiro Artur Leão. re-
presentante ria SUPRA para lóds a
Baixada Fluminense. Declarou.

— Trata-se de uma manobra movi-
da contra mim por elementos interes-
;',ac;os em desvia- a atenção das deiiún-
ciai que fiz contra .lgentas Jo Ponto
IV, diretamente implicado^ nn movi-
mento Nada temo e nem poderia to-
mar parle no movimento do Capivari.

Caçada Prossegue
Ainda hoje pela madrugada prosse-

:uia, n:.v serras Io Capivai i. a caçada
sem tréguas movida contra Capacete
VrrJe. ruie já estava inYoríiada ria
prisão de --eu filho. Nâo se sabe se irá
resistir. Está acompanhado de mune;,
homens, todos armados.

Rubem 1 mts ne irr -, <-• r-.= „ par0 - -.
enr c ei» cscntac í<

RP-UH
Polícia Aguarda Cinco
Acusados de Homicídios

A Polícia continua aguardando a anresentpeSo riovicusa- "
dos pelos cinco crimes de morte ocorridos no fim da semana
passada:

1. Está sendo esperada a anreseritação nmaphã. no 20.°
DP. do General José Coelho Neves ryje. ribfdo último, ma-
tou com dois tiro-; o iadrão elegante Oscar Pcrirn de M?Io.
O ladrão tenlava as«a!tar ? cnsa do n üitar (Rua EncenhHro
Gama Lobo. 2'>", -- xrjic, Isabeli. ouando foi atinnido com doi.
tiros. O General Joi.é Coelho Neves encontra-se homiziado era
Cabo Frio.

2. Também ai"õa r.ã" foi encontrado o PV Manuel da
Penha Sousa Gois que. na madruga-la de segunda-feira, ba-.
leou o mecânico Joree de Paiva Melo. quando éste se en-.
eontrava na festa junina que se realizava na Rua Rio Claro,-
215. em Bento RÍHr-íro. O rrinvnoso íugiu; e mecânico íaieceu
hora.= depois no HCC.

? Ainda contínua em mistério a morte do portuguét
Artur Dia; P.ooue, que foi abatido cmti um tiro de garrucha
na Estrada Sumaré, próximo ao locs! denominado de Caixa
D'Água. José Manuel dos Santos, empregado da Garagem Rie ¦
Comprido, é tido pela Policia como suspeito do homicídio.

4. O lantcrneiro José Joaquim da Silva, que aísassinou
domingo último, com três tiros, o operário Edson Teixeira
Magalhães, durante os fe-lejos juninos na Rua Marechal Agrí-1 cola. em Realengo, também continua foragido. Como se recor-
da, o lantcrneiro eliminou o operário poretue êste vívíh eiorr'
a sua esposa, Minan Bastos, de quem eslava separado a
meses.

5. Hcrmínío Silva, que matou com uma facada o pe-
dreiro Cleto José de Azevedo, na faveia do Bico do Papa-
gaio. Grajaú. é outro acusado que esti desaparecido. M^ris
das Graça: Neve-", que cozinhava para os dois, é testemunha

Inocentes Detidos na "Blitz"

Com grande aparato béiico. s Administração Rezior.al r>c
Centro, juntamente com detetives do 5." Distrito Policial e
elementos da Policia de Viciláncia. realizou, na manhã d»
ontem, uma '"blitz'1 contra os camelos na Rua Tadeu Kos-
ciuskc.

Foram efetuadas quatorze prísõe-. ric-'re as quais a de
um açougueiro e três trabalhadores que por ah passavam nc
momento da ""blitz".

Depois de cercar a Rua Tadeu Koscmsko. os policiais efe-
tuaram a prisão de dez ambulantes e apreenderam suas mer-
cadorias. na maioria confiante rie verduras. O proprietário dc
Acougue Combrasíl. Sr. Fernando Carvalho Coimbra, ctabele-
ciéo no r.úmero T9 daque'a rua, íoi detido porque em seu es-
iabe!ec:mento se refugiou um dos camelôs. Conduzido ao 5.*
DP, fii posto em liberdade com pedidos rie desculpas.

O mesmo não aeonter-u a Alberto Vieira 'solteiro, por-
tuguéf. empregado do Café e Bar Esíoril 'Rua Catumbi. 79>r
M?u'.icl da Cunha Rolo. lavrador, e ao funcionário do L-áide""
Brarileirn José Martins Filho, que passavam no local por oca-
fioO da "batida".

j f.o pai.

OS "CflRIOCãS" CAPTUMiOS EM SP
SAO 

PAULO. 2fi (UHl — Três perigosos
ladrões interestaduais foram captura-

doi por investigadores ria turma de assai-
tn ria Delegacia rie San Caetano rio Sul.
Sáo éle« José Tivenzo Mareiaro i2õ anos,
Itua llelvélia. 72. Sáo Paulm, llemélrm
Fian Bamizio 'IR anns. flua Dr. Paivc,
fl-1. Curitiba 1 p Lupércio nacon MR anos,
Rua D. João VI, 1.128, Curitiba).

José, Demétrlo e Lupércio foram pre-
so« no inienor ria loja localizada na Av.

Ciinde Francisco Malarazzo. 1.300. quando
tentavam roubar dois pares rie óculos
l'pn "ray-ban". Um oulro componente ria
quadrilha conseguiu escapar aos policiais.
Os três delidos foram encaminhados a
Delegacia ile Sáo Caetano do Sul. onde
foi lavrado flagrante,"OS CARIOCAS" — Os ires ladrões
presos, conhecidos rmiio "os cariocas",
compõem uma quadrilha rie "espiantarin-
res" que lem agido rm riiwrsos Estados

do Bra--'. As mercadorias encon1 radas rm
seu poder cr.táo avaliada > em meio mi-
Ihân de cruzeiros Com eles estaxa tam-
bem uma pos.a especial, cm forma de
pacote e cnm fundo falso, utilizada nns
golpes. Êics sempre agiam cm conjunto:
enquanto os outros distraíam a vitima.
um sr encarregava dc "aliviá-la'' dos ohjc-
ms que estuesseiu a mân A quadrilha
vinha senrin procurada pela-- autoridades
policiais cie diversos Efiado?.

W^s^^tS^^S^BBÊ m\v^:'^- ^ã ^k3I_B Mtm. &•¦ mfmatm m$t

LOCALIZADA EM SP
A MENOR RAPTADA

iluitos "suspettns" fnram minuciosamente revistados durante a
na Mim portuária.

blitz"

C"!'! localirarla na ririaí'- pau-
lista rie Diadema vivendo

marilalmcntc cnm seu raptor.
Rubens Slaboli, a menor
VLCM, dc 1". anns. raptso.a rie
su.i residência, na Tijuca. no
di.a 2 rie maio último.

VLCM foi encontraria em
companhia dc Staholi num bar-
ração robeno rie sapé á nar-
gem ria represa rie Elrir.-ado.
Rubens Staholi. que se du bar-
beiro Itincrante, dá dois en-
dereços «eus: Uua dos Araú-
.ms, ?. n.i Tijuca, e Ru- rios
Mananciais. IP, em Eldorado.
Sabe-se ',ue abandonou a es.
posa com t cs filhos e uma
amante cnm cinco filhos

POLICIA PA GB IÜNOPA —
O cunns.i -o rapto da mrni-
na rie 15 ares e que a P..licia
carioca náo tomou nenhuma

providência com rclacao ao
caso. apesar d.a (ueixa :.
sentada pelo- pais de VLCM
no ri ia mesr.to de seu rie; apa-
rccimento.

Depois rie uma síric de ríill-
gências. em ciuacies ,liim.iu-n-
ses e pauiist.is. coube ao dele-
gado Isaar cl* Figueiredo, ti-
tular de Diadema aprender
a menor e deter o rapt.u A
Delegacia ri- Vigilância c Cap-
turas. avisaria da ocorrência,
covmimcou-si- imediatamente
com o 10.° DP da Guanaoara,
rie onde vi 10 a informação
surpreendente: ali náo l.uxia
nenhum rc&istro relativt- ao
rapto. Por n3o dispor de meio
para manter a 

" 
menor sob

custódia, o delegado Isa.ac de
Figueiredo encaminhou a me-
nor ao plariào do Jui.-ado de
Menores, em Sàn Paulo onde
foi entrrgue á sua màe que
assmou têrr.in rie respons.abih-
dade, comprometendo-s.- a
apresrntá Ia ao Juirado de Me-
nores da Guanabara.

Vendiam Fogos Proibidos
A PoMC-a contini a arc*endendo foges de estampido e

prendendo /endeciorei cíaorutmos Segundo redação forneci-
cia pela Policia Centrxl, mrjm efetuadas as «eguintes dili-
çinciai e apreensões ^abrira de Puff 'Rua Mera Barrjte';
José Figueira dos Sa''.cs 'Rua Sào Sebastião, loja 9 ' Ante-
mo Seita P.ua Catumbi, 1 ' Joác Antônio Meneses . Bloco
3t-B. ap. 20 * p: José *>ntòn-o Marceüno ;Rua Maga!hSes s/nl;
Helênio Maqalhâes (Rua Almirante Tarr-.ancaré': Nilson da
Silva 'Rua Mongólia. 109i. Rubens de Oliveira 'Estrada Rio
Grande. 2 S13i: Eloitio Ciem de Oliveira 'Rua 12. casa H."
Jarin Alves èjo Nascimenio (Ffua Pedreira, 230': Carlos F.
Alves da S'va 'Cruzs-ls de SSc Sebastiãc. 611); Manueline
de Jesus Aives < Mor-o da Babilônia. ' Manuel Couti-
nho dos Santos i Morro do Cantagalo. 825i: Raimundo Alves
c'e Sousa Rua Sa'nt Roram, B2-: Manuel Moreira Brito
iRua Adalberto Feneira. C36r: Aílton J F oa Si:va íRua
Cerdovil. 658 -. Manuel Fiencisco de M Aguiar Praia do
Pinto". Hen-ique F des Sanios 'Parque dc Leblon. 37. casa 3Jj
José Francisco de Doccia i Rua Sáo Sebastião. 6); Vicente
Manas Braija Av EpitaC'? Pessoa. 1 : Válter Alves Jun-
queira -Rua B_râo da Taci;^ra, 44) e Antônio oa Costa Ne-
ves '.Av. B-ás de P. 1 ra/1.

Furíou a Lambreta
Firmino dc Azevedo Almcid f13 ano; Eua Figueira Un»'s,J"9. ap 202'. foi autaado no 10 c DP sob acusarão de turto

da lambreta chapa RJ 37-14. ce propriedade do Sr Cono-
iano de Carvalho (Rua nas Laranjeiras. 210, ap. 1 202), Fir- ,
mino foi delido quanr-'. paesesx-a r a lambreta peia Av Lau-
•o Çolre, t.'nrio na garup. • seu comparsa Carlos Aioerto
Brandão, que fugiu.

Tiro no Ouvido
Apanonaáo nela jovrrp Lenidr d» Lacerda Neto (1S «nc»

Rua Cascat-nhs, F4. São Joác dc Meritli e nâo correspendido.
Hami'ton D'a? Bastor (22 a"os. Rua D- Moacir Saraiva. 2S)
trntcu luicdar-fr, trffm, com ürv íi,-p no cuvido Moactr
fei socorriac ro Hospital Gfúiio S'argas

Residência Assaltada
Adolfo Armando ^nca""-:- iiocer.es Sampaio 34 —

"otafoço1 texe. o- lem. «ua residência ,as-?Jtar|a Os íarimes,-
levaram jo.as no valer cie mais cie um milnào de cruzeiros.

Vitimas do Trânsito
O servente Joáo Herculano Loncs de Telede (íl »"c> Mor-

ro do S«l"ue'ro viajava, ontem, no bonde da linh» Tijuca
ouando. ra Rua Frei Caneca em frente «o instituto Felijc Pa-
checo, foi imprensado oelo auto chfsa GB 82-25-26, cuic mo-
ter.sta (ugiu Sofreu fratuia complc*a aa perna direita t esti
internado no HSA

tom esmagamento da mão esquerda, fui socorrido no HMC
Alberto La ,e '43 anos. veterinário. Av. Rainha Elisabetc. 50'.*.
ap. 301i. Foi vitima de atropelamento, tarde dc ontem, etn [
frente ao numero 1.261 da Av Alaulfo dc Paiva, pelo ônibus,
chapa GR 8-28 23, da ','nha Est.ada de ferro Leblon

O auto chapa GB 1-91-23. dirioido por Celío da Silveira 131
«nos. Rua Marauey 25 ontem bsteu num poste na esquina
oai Ruas Jardim Botânico e M?r ij Anqeiica Alem dc moto-
rista, que sofreu Hematoma no olho esQuerdo, foram medica-
dos no HCC mais os seautntcs passageiros: Maria Rita da Silva
i2¦* anos. Rua Maria Euqénia, 27 — escoriações, e Nanei Borges
i33 anos. mesmo enderece — fratura das pernas. O automóvel
pertence ae Depurado Dias Lins Pernambuco.

Suicidou-se Por Doença
Funcionário apo-emado do IAPC Darcy rie Cartro Me.

nrses de Carvalho <42 anos. Tenente França. 2281 suicidou-se
inserindo arsênico cm sua residência. Faleceu na ambulância.
Andava aoente c sem esperança de curar-se.
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ADELMAR TAVARES
(DESEMBARGADOR)

(MISSA DE 7.° DIA)
Regina de Araújo Jorge Tavares; Francisco de Paula Guj-

mão e senhora; Dr. Júlio Pires de Magalhães, senhora e filhos;
Maria José Tavares; Dr. Joaquim Didier Filho, senhora e filha;
Dr. Silvério Pereira de Costa, senhora e filhos; Aniger Araújo
Jcrgo da Cosia; Florentino de Araújo Jorge e senhora; Dr. leo-

poldo Cunha Pires de Amorim, senhora e filhos; Ten.-Cel. Octa-
vio Pereira da Costa, senhora e filhos ; Emília Machado de Lima
Dr. Paulino dc Araújo Jorge e senhora; João de Araújo Jorqe,

tenhor», filhes t netos e demais parentes agradecem a todos que os confor-
t.rain por ocasião do falecimento de seu querido esposo, pai, sogro, avó,
Cunllldo, tio e parente ADELMAR, e convidam a tedos para a iniísa de 7"
d.a, a sc. celi hrarla amanhã, quinta-feiia, dia 27, as 10 horas, no altar-mor
di Igreja dc N. S. da Candelária.

' ausente ) ,

Pinturas em Geral
Perfeição — Rapidez — Fone: 47-1733

Quiromante Presa: Não Arranjou
o Marido Que a Cliente Queria

[ARIA SCHIMIDT (38 anos. Kua Professor
tedo Gomo. 11. ap. 501 . que adotou

PEDREIROS-MARCENEIROS
Precisamos. Procurar Sr. Dc-

min«os. Ay. Prer. Varga:, 1??S -
Portaria.

MARIA
o nome de Prolessôra Mara. a fim de melhor
impressionar o-> que crêem em quiromancia.
foi presa por detetives do 10° DP

Sua prisão resultou de denúncia da por
tuguêsa Ester de Jesus Almeida 127 anos. Hua
Nascimento Silva. 120. ap. 203.. dc quem o.
torquiu crande soma em dinheiro e jóias sob
a promesiit de que a ajudaria a conquistar o
coi ação do próspero comerciante lus'tano
Hélio Emílio da Costa. r.:abc!ccido com o he
Kocm dc secos e molhados na Rua Santa Cia-
ra, 231.

CAÍCU COM OUTRA — Ester revelou à
IV.ira que. na pi meta consulta, gastou 300
ciitícrTO e ilepo s. eniregoti a Maria mas
50 nu! ctuieireí altlit dt a-jumas iõ av. ,\
Prpics .-a Ma^ a nnva ;he . nsn. Rraças. ae?
«"•:, po ,.'• ,- ,, ry m - -• ..-..i _ ppssrh!*--
üí„is i.c ia.ci voai s, .v i mincrciante v.cs-ie

amã-ia Acontece que, há dia«. Ester veio »
saber que Hélio sc tornara marido de outra
moca. bela mulata de nome Adelaide Re-
voltada, compareceu ao Distrito e apresentou
queixa O Comissário de dia enquadrou a
Professora Mara no Artigo 171 do Código Pe-
nai - estelionato

NOIVADO DESFEITO -- Hélio Emilto da
Costa cia n*ivu de Ester desde 1959. A móv"«.
notando eue o mm ado se alonçava. resolveu
buscii auxti o na Professora Mara. aconae-
lharís p De inicio, a quiromante dlv
se a Estei que .> seu no>va<io estava "amarra-

«lo" e que sc-ria uni pouco trabalhoso sotueto-
nar o problema. Tanta* foram as exigências
<ig • t ¦ ¦ nue 1,^'er chegou a pedir
dmh< . • • ¦ idn ao r»írão. depois de áe*-.

.¦ ; a! "•-¦ • rte nohado. M*« tudo
rcücnd-i 

"itu 
i;j-:ia. •<¦:¦:- Hélio avabou casanúo

¦¦

1
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COLUNA SINDICAL

Ministro do Trabalho Procura Evitar Greve Dos Radialistas
OSr. 

llomílcio Fróes, presidente da Ve-
dcração Nacional dos Radialista., se-
guiu, na manhi de hoje. para Brasília,
em companhia ria Ministro Amauri SU-
va, do Trabalho, para examinar a pos-

sibilidacle da reformula.fi- de alguns têxlos das
minutas rios decretos que estabelecem a rcgu<
lamentação profissional dos radialistas e a obn-
gatoriedade de programação ao vivo nas erais-
sôras de radio e televisão.

A viagem do Sr. Hemilcio Fróes á llrasi-
lia foi articulada pelo Ministro do Trabalho,
que vem procurando encontrar uma fórmula
conciliatória paia o atendimento das rcivindi-
cações dos radialistas, para evitar a deflagra-
ção da greve geral, programada para o pri-
meiro minuto do próximo dia -.

Preparação da Greve
Enquanto, em Brasília, o Sr. Hemilcio

Fróes participa de entendimentos em busca
dc uma conciliação, que não prejudique os in-
terésses de sua classe, os demais membros do
Sindicato dos Radialistas prosseguem nos pre-
paratlvos do greve, organizando os piquetes
de paralisação e rie propaganda, O movimen-
lò poderá ser deflagrado na hipótese de tra-
cassarem os novos esforços conciliatórios.

Líderes Sindicais
tteiineni-se no Rio
LiDERF.S 

sindicais de todos os Esindos reu-
nir-se-ão depois da amanhã, ãs 13 horas.

¦no restaurante rias Usinas Nacionais, nara
prestar homenagem ao Presidente .loão Cou-
lar'., concedendo um novo vo'o de conflan-
ça ao Governo no seu pleno rie reformas rie
Ouse O almôco programado tem ainda o sen-
tido rie t'm desagravo rios trabalhadores âs
calúnias assacadas, sábado último, no Pa-
câembu, pela dupla de governadores golpis-
tas Adcrnar-Lacerda.
/-Hoie e amanha, no Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria rio Açúcar, serão rea-
lizartri. as reuniões plenárias do encontro
nacional programado pelo União Sindical
df>s Trabalhadores Sexta-feira, ás 20 horas,
na'ABI. eom a presença dc autoridade ron-
vldnrias, ser., encerrado o certame com a
aprovação de Carta rie Princípios. Procra-
ma rie Ação e Manifes'.o Publico da nova fór-
ca sindical
Harmonização

Dirigentes sindicais rias confederações
operárias estão envidando esforços para en-
contrar rm denominador comum, qve nessa
harmonizar as diversas correntes sindicais
e uni-las em torno do obietívo eomum. nunl
seja o rie ajudar o Presidente Gouart a rea-
lizar as reformas Oa ba.e relnmadas pelo
povo

O Deputado Benedito Cerqueira é espe-
rado de volti de Brasília, hoje. para ser nu-
vido em torno dos entendimentos jã em an-
damento,

RONDA
Vigora na França, o sistema das con-

venções coletivas, através rias quais são tt-
xados os salários profissionais e as demais
normas de relações entre patrões e empre-
gados A escala móvel só é aplicada para
o reaj-STamento automâ'lco do salario-mi-
nimo, que sofre alteração de três em três
meses sempre que ocorre, nos dois meses
precedentes, elevação no custo de vida su-
perlor a 4r"r, Tal critério evita os impac-
tos violentos na economia francesa e as agi-
tações sociais motivadas pela insatisfação
operária Essas revelações foram feitas, on-
tem; pelo Sr. Jean Gouin. dire-.or do De-
parlamento do Trabalho do Ministério do
Trabalho da França e integrante da Missão
Cultural Francesa, que seach a em visita ao
Brasil.

Salário profissional, lixados através
dé contratos coletivos de trabalho, constitui,
dè fato. o melhor sistema dc remuneração,
além dc ser urn permanente estimulo á mão-
de obra qualificada. O sistema é defendi-
do pela maioria dos sindicatos brasileiros,
tendo a frente os bancários e os radialistas.
que mais de uma vez tentaram implanta-
_o entre nós. O Ministro Amauri Silva é fa-
voráve! ã medida, que poderá ser oficializa-
da no futuro Código do Trabalho. A expe-
riência francesa mostra, por outro lado, o
fracasso total da escala móvel de salários
aplicada indistintamente à toda a hierarquia
salarial. No Brasil, a única classe que jâ
conquistou o salário-profissional, é a dos jor-
nalistas

Ante; de deixa.- o Ministério do Tra-
balho, o Deputado Almino Afonso, despa-
chando o processo MTPS 116.590/63, reco-
mendou o afastamento do conselheiro Wil-
gon Catete Braga, do IAPI. acusado da pra-
tica de irregularidades no exercício do seu
mandato classista. O pedido de inquérito ad-
mlnistrativo foi feito pelo prónno interessa-
rio que deseja esclarecer os fatos em que
te viu envolvido Estavam em pleno anda-
mento as sindicâncias pedidas pelas fe-
derações de trabalhadores, de vários Esta-
dos, quando o Sr. Wilson Catete solicitou
a, providência moralizadora complementada
agora com o despacho do ex-M-nistro.
E Outras ...
'-.,_Mllhõe. 0' atrasados receberão oi con-
trfdoros rem diplcma do IAPI. Pelo Boletim
p«• -115. deste mê., foi-lhes concedida a gra-
Üficaç.lo de nível universitário superior com
efeito retroativo.

Representantes classistas rio TA PPM com-
pareceram, ontem, ao gabinete do Ministro
do Trabalho. Náo conseguiram justificar as
irregularidades apontadas publicamente, pre-
ferindo transferi-las a responsabilidade rio
SiS. Antônio Tomás, presidente do Instituto.
<H_e se refugiou em Brasília.
,-'A Associac.lo do. Aq.nte. Fiscais do tm-
pft-to ArliinnPlro pre.tará. amanhã, _. 15 ho-
r«f, na Churrascaria Tropical, homenagem
.o Sr <".ilbe"o Crockat de Sá. assei.or «in-
dicsl ria Presidência da República.

O Ministro Amauri Silva vai reexaminar
l» caso das nomeações feitas na Comissão rio
£»_pôs1o Sindical, que, além te ilegais, ab-
Sttrvem os rerurr.os financeiros rio tributo,
prejudicando sensivelmente os sindicatos.

PLANTÃO MILITAR Batista de Paula FALA O POVO

ALIMENTAÇÃO CERA INDISCIPLINA MILITAR
Temos recebido últlmamen-

te informações confirmadas de
vários setores das Forças Ar-
marias sõbrc a qualidade da
alimentação servida às praças,
liste é uni velho problema do
difícil solução, porque muitos
comandantes e diretores, na
falta de verba própria para
melhorar as instalações sob

sua guarda, procuram por to-
dos os meio., fazer economia
no rancho e eslão pouco se
incomodando se a alimentação
servida aos seus comandados
é boa ou má.

Mas essa prática precisa
acabar A verba que a Nação
destina a alimentação deve ser
aplicada obrigatoriamente. K
.i economia, se existir, aplica
da na melhoria do rancho. Cs-
te d o espirito do rcgulamcn-
in e o nue manda o bom sen-
SO.

Infelizmente a verba dc ali-
nientaçáo se transforma em ti-
.tolos, cimento, ferro e outros
materiais de construção c em
alguns casos aló em banque-
tos dc homenagens aos ííku

ròtvs. Conseqüência: n comida
servida as praças é a pior pos-
sivel e soldado suballmentado
está sempre a um passo da in-
disciplina.

l.ombrit-mp que o General
Jair Dantas Ribeiro, no co-
mando da Vila Militar, dedica-
va especial carinho an ran

cho das diversas unidades.
Chegava ao ponto do orientar
a elaboração rios cardápios e
fiscalizar a sua aplicação. E
conversando certa vez com és-
lc repórter súbic o assunto,

disse-me êle com lõda a fran-
que/a; "Precisamos de um dis-
positivo lesai que estabeleça
taxativamente: 6 proibido ia-
zcv economia do rancho".

Muilo mais agora do quo
naquela época esse dlspositl-
in precisa entrar em vigor
não só no Exército como na

Marinha e AerohAutlca para
ciinter a onda de indisciplina

que já eslá surgindo em con-

seqüência ria péssima alimeii-

lação servida nos quartel, nas
bases e nos navios.

Alentem ns ministros nillt-
tares pnra 6sse problema, ngo.
ia. para que amanhã nao le-
nliain que adotar providências
drásticas pnra ninnler a dlsci-

plina na tropa, ntiniii lasc em

que ti Nação precisa de suas
l-órças Armadas como fiaram
lia da ordem, da lei e dn tran-

qiiilidado parn vencer o sllb-
desenvolvimento,

Miscelctnea
Uma das primeiras portarias rle movimentação

assinadas polo novo Ministro dn Guerra foi esone-
'ando o General Lauro Alves Pinto do comando do
CPOR dc Recife _ nomeanriu-o chefe da 28." CR.
Éssc oficial, con.) todos ns cariocas estão lembrados,
engajou-se no grupo golpista da Guanabara durante
a crise de agosto de 61, a serviço ile Lacerda. Pren-
_eu arbitrariamente, censurou jornais c radies e ain-
ila foi premiado, após a posse rio Presidente João
Goulart, com uni comando Importante — o do CPOH
— no qual tinha tôdns as condições para orientar
os jovens. E quem feriu frontal e ostensivamente a
Constituição não pedia comandar mais nada. Af.ora
eslá no lugar certo: a chefia de uma CR, •*' Encon-
tra-se na Guanabara, a serviço, o Major William S'ock-
ler Pinto, comandante ria Bateria Antiaérea rie Ura-
silia, onde . muito estimado em todos os cir.ulos,
Sua unidade . uma casa de família. •** Fomni
mantidos pelo Ministro da Guerra, como o iciais de
Gabinete os Coronéis Conceição Nunes Miranda c
Alvar.) Fleury Dinlz; Tenentes-Coronóis Ciro LaLi.rUic
Alves o Aécio Morrot. Acertada essa decisão do de-
ncral Jair. Esses oficiais são de a'ln gabarito e e.t^o
completamente identificados com a orientação do

Presidente Jl.. •" Deu-se mais unia vac_a du Ge-
neral-de-üivlsfto o cm conseqüência mais umi de
Gencral-dc-Brlgoda. com a transferencia para a rc
serva do General Oscar Rosa Nepuinuceno. *"• O Ml-
nistro An islo Botelho nomear, nestes próximo'- dias
n Brigadeiro Alvim para uma importante comissão.
Trata-se de nm chefe militar honesto, íntegro loca-
lista c nacionalista, que ficou na Inatlvldade por dis-
cordar das coisas erradas. 1. éle tinha razão, con-
forme os fatos provaram recentemente, '*• Muito
boa a nomeação do Cel-Av. Ademar Scaffa para fi
antiga Fábrica do Galeão, acura Parque de \ero-
náutica. Se estivesse um Scaffa. na Fábrica tempos
atrás não teriam sc registrado ns graves Irregularl-
dades que levaram dois Brigadeiros A justiça c nr::-
slonaram prejuízos de dezenas Jc milhões aos cofre.',
da União. ' ' A notícia aqui divulgada orlem, rie que
o Almirante José Santos Snldiinlin da Gama é can-
dilato sério a direção do Arsenal, causou n maior
satislação entre os sete mil operários do estabeleci,
mento. '" Por motivo de saúde o General C.slelo
Branco rslá para deixar o comando do IV Exército,
Deverá ser substituído peln General Justino Alves
Bastos. •" Com a compulsória rio General Osvino

Sindicato dos Trabalhadores na indústria de Destilarão
e Refinação de PefróSeo do Município de Duque de

Caxias — Estado do Rio de Janeiro
RUA BARÃO DO TRIUNFO, 13-SALA 13 — DIQUE DE

CAXIAS - ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ESCLAREÜME., 
"

Dado ao noticiário publicado por diversos jornais da
imprensa carioca e fluminense, nos quais se faziam role-
réncms ã detenção rie tres diretores rio Slnd. Trab. Ind.
Dest, Ref. Petróleo de, Duque de Caxias durante os incidem
tes ria chamada "Guerra dó Capivari". a diretoria do Sindica-
to esclarece o seguinte:

li Os diretores Cid rie Cesarc Salcado, Sylas Conforto
e Miguel F. Gomes, acusados pela imprensn de par-
ticipanles do assalto a uma casa de armas levado
a efeito na noite dc 19 do corrente, no momento
da ocorrência achavam-se presentes à assembléia do
Conselho rie Representantes, na sede do Sindicato,
inclusive participando da mesa diretora dos traba-
lhos.

Ii Nas suas declarações prestadas ao Comissário, ficou
claramenie configurada a sua não participação no
incidente, desfazendo-se todas as suspeitas que sô-
bre os mesmos pudessem pairar.

3» O "relatório" encontrado em poder dos mesmos e
o rascunho de um artigo, escrito para o jornal do
Sindicato, baseado em fatos divulgados pela im-
prensa e de conhecimento público.

Os trabalhadores da Refinaria Duque ric Caxias c Óleo-
riuto Rio Relo-Horizonte manifestam sua satisfação pela
vitória obtida pelos camponeses rio Município, conquistando
a desapropriação das terras em litígio e levando mais adian-
te a luta pela solução final do problema da Terra no Pais:
a reforma agrária radical e completa.

Duque rie Caxias. 24 de junho rie l_fi...
CID DE CESARE SALGADO

Presidente

BORDADOS DO CEARA
GANHE DINHEIRO

K. .endeniio Bnhy-noll. Carnl.ola., Toalhas. Jocos. Enjnval-,
BliisOe. dè N.tvur... ele. Feitos tt mio . Sandálias modeles ua-
lianos. ráfla. rir., n-m.n-ndii CrS 10(1,00(1 para envio dc Catalogo
as INDUSTRIAS PERFEIÇÃO —• Cx, Tostai. .21 — Fortaleza —
Ce: l .

BALCÕES E REFRIGERADORES COMERCIAIS
PRONTA ENTREGA

Conheça . loja — Exposição d« Campos Salles S.A. eu

peça a visita de um vendedor. Rua do Senado, 184-A —

Tel.: 32-6344 — Rio de Janeiro.

Clínica ULTRA MODERNA
DR. GASTÃO DE CASTRO

P,ir.". tratamento dr-

IMPOTÊNCIA SEXUAL - EM AMBOS 05 SEXOS
Distúrbios rlandular-s e nrrtoso_ — _Io»nç?.s vcnèreas. Via»

urtnan.ii — Exclusivamente. Com n imprf-o rie rnnricrna apare*
lliati-ni de alia frequ.nrin — especifica ou (lRr;,\NORKF.s-
SON..NTF. — IMPORTANTE Mesmo aquiles o.»e nao reagiram
a tratpmrntfis antrr.orrs. cnm id-imos a ronhirrr nn?sa iparc-
Ih.-sr m

Ori-nlaiSii cr.liillj, Dlirlamen!. rias ü Ss 20 hs.
Praça Maui " — 7." .mdar, salas "Ul e .25 — F.dlflelo de

"A KO-TF" - Te).: Z..-.':il — Rio.

ALTA FIDELIDADE R. C. A.
MODELO 62 - I ROTAÇÕES — CrJ .10.1011.01)

Vpnáo urgente rum garantia, r*i rn temente imt-uriad&j con-
ltfi\f életrônieo, ripsiicando totít.m.-ntr quando termina n pro-
riram*, 11 vAhntas. virial onda*. plc-ttp automátlrn, eletrônico;
ÜU.» fidelidade, rendo urcrnlr, por prrro inferior ao mito a.jul
oo Rir, — Rua B.rata Rlhelro. .112 - Tel. n;-_432 — Estfeo-
fnnirfi — .Mrnr... at. 21 hnrai. Inrluine domingo,

seu substituto nu I Kséieilo rieverá ser o Grneral
Armando do Moines Micoin, antigo elicle ric Policia
,lc Vargas. '" * Velho anilfíu rio General Jair o Ge-
neral Segadas Viana estn dando lôcla a sua cü'abo-
ação ao novo Ministro da Guerra, Enquanto issn o

General Nelson de Melo eonlinua caria vez mnis koI-
•íisla, pois sentiu que chegai- novembro, quando
deixará o Exército, sem assumir nenhum cargo!

" Está demorando a oficializ.icào rio regulamento
da lei que deu aos sargentos dn I'M acesso ao ofi-
cinlaln, E' grande a sabotagem dentro ria corporação.
'" Pode-se considerar aprovado o dispositivo do re-

torno tia PM e CB à esfera ledcral. As manobras do
Major Juvenal, cm Brasília, não surtiram cre1;" A
propósito, o Deputado !1> Teixeira poderia fazer um
requerimento na Assembléia solicitando ns seguintes
informações por ordem de quem o Major Juvenal
encontra-se na Capital Federal; qual a sua missão
o porque verba são pagas as suas despesas dc via-
:.0111 e estaria no mais luxuoso hotel do Distrito Ee-
deral. "' Foi (ornada sem ¦''reilo a nomeação tio Co-
mandante Rubini rie Pinho para o cargo rie adido
naval em Tóquio. Será nomeado para Ladárln?

¦B__i__a__-__a-__-a-Binu-__Hann-«r_aMMP-----.

TRÊS ÚNICAS APRESENTAÇÕES"KARMON ISRAEL! DANCERS"
DIAS 27-28 E 29 DESTE MÊS - ÚNICA VESPERAL NO DIA 29

NC "01 DEN ROOM DO COPACABANA PALACE - DANÇAS E CANTOS DE ISRAEL
SEIS MESES DE ABSOLUTO SUCESSO NA BROADWAY - NÃO PERCA

0 PRIMEIRO "BALLET" DE ISRAEL APRESENTADO HO RIO!
RESERVAS PELO TELEFONE 57-1818

7 dura lex JM&/M

^j-.d no cabelo só 'k /il^^^^^((
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FIXA E DA BRILHO AO
CABELO.

NÃO É GORDUROSO.

GANHECRS18
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Para lançamento do maior empreendimento da Zona
Norte, necessitamos corretores. Administramos assistência e
orientação de vendas. Apresentar-se à Rua Carvalho de Sou-
za, 12-A e B, em Cascadura, procurando pelo Dr. Hélio.

VENDEDORAS
tmqs soamn dei vagas

Ordenado fixo e vantajosas comissões, pagas diariamente.
Mercadoria de gabarito Internacional.

OFERECEMOS MAIS:

PRÊMIOS DE PRODUÇÃO !
TRABALHO COM CONDUÇÃO !
SÁBADOS E DOMINGOS LIVRES !

As Interessadas poderão sc apresentar com documentos e fotos 3 x 4 no
seguinte endereço: Rua da Carioca, 55 — s/|oja, falar com SRA. MARIA UE
LOURDES, no horário de 8,30 hs 10,30 e 12,30 as 18,30, para seleção.

"RADIO DP. PILHA'.' — ile tArta.
? . marras iilai plissadas: 
1.950,00, il.n-l.on, 2.000.0H —
i:onJ. Ban-l.on 2 Galní 4.0(111.00,
SandMIa. .!_pon*»«. IMPfilITA-
DOHA HOLANDA — Av. 13 de

M.ln, 21. .aja 758.

Tr..balhnrtor: Tanianrn.
nân oferecem legurançii l'"'8
provocam qiiprlas. l*«r sapa*
tm ftrhadfn p srcurns, no
trabalho,

"SEU IUD10 DK PILHA PA-
UOU"? CnnsiTto rAdlns de pilha
p gravadores rom GAKANXJA I>K
30 DIAS. In.p. Holanda - At.
Treze de Maio, 23, sala 72S.

NA "UH
O Inteligente Dr. Garcia

No dln 11 de inalo dc iikí.i, mdln 11 di
tiuclxii de nosso
llendo Martinez,

maio dc iikí.i, piiiiij,,;,,.,,,,
prezado leitor Francisco

(in. dizia (em resu maiexaminado por ttm Dr. Garcia, no ambuii.
ii»rio central do Iapc, não lhe concedeu n.0I..
roRaçõo de licença, por cnlendor que iiodiãvoltar nu ii.ili.illm. ,la o seu colega Di se,vero entendia que a licença devia ser V,..
novadii, atestando; "Continuei a sustentar d(iacordo com exame., clínicos e raclioló"íciis
a necessidade e o direito do segurado toi
o necessário repouso, para Indispensável ira
lamento. Emafireceu I quilo em três din.s
fora os Ires já perdidos... etc.'7 A vista
disso, concluímos declarando que o |_r, Cai.
cia era ruim que nem cobra cnninnna.

1. loi só. Nio se falou mais no assim
tu. Ontem, porém, chegou às nossas maus
caria (longa) do Dr. Garcia, dirigida n di,
roçüo de ril e datada dc I" de .junho \,.
realidade, entretanto, a referida carta foi
Colocada no Correio no dia lll do corrente
io carimbo náo mentei, isto é; mais dc
nm inés depois. Quer dizer: esse médico
deve ler visto, em nossa nota, ótima oca,
siáo para mostrar seus dotes literários. |,.
levou mais de um mès pnra redigir caria,
que assim começa e eujn redação respel'
ia mos:"Tendo seu .jornal, em i .¦..•(;... publica-
do, ua seção 1'aln o Povo, uma nota com
o titulo "Coisas do Ur. Garcia", na qual
é veiculada queixa (lo Sr. Francisco l.endn
Martinoz, segurado do Iapc, referente à re
cusa de seu licenciamento por aquele Inv
titulo, para tratamento de saúde, recusa
essa que teria partido da minha pessoa, v
nho, por meio desta, exclarercr ao seu jor-
nal que lal falo se passou eom nulro mi>-
dien do ambulatório central do Iapc, con-
forme verifiquei nos assentamentos do Ser
viço Médico de Providência, de nome hem
diferente do meu. em ."(MO., conforme ron.
ta de uni atestado que está em poder do
referido segurado, com a assinatura do mr
dico. pnr onde se poderia ver facilmente
tratar-se de uma oulrn pessoa que não n
Dr. Garcia, que nn cnso, passou a pagar
pelo que nãn fez".

Nossa Senhora! Eslão vendo que mata-
viíha? Doze linhns (Inlilotirafadas, sem um
pontinho sequer, permitindo a ucnle respi-
rar, para dizer esla coisa simples; "Náo re-
ciisei prorrogar a licença, Foi oulro mé.
dico". iE levou mnis de uni môs pra isso,
hein?)

E' o tal negócio de possuir vneaçSo li-
terária."Bom. Cuslou n desembuchar mas parou
aí.. "

Não é, issn o que o leitor esta pensando?
Pois olhe o Dr. Garcia não parou aí. Con
tinuou. pnra chegar n esta formosa conrlu
são: "Não cabe, pois, a mim discutir o acerto
ou não rio ato praticado pelo meu colej.a, Tia
ro. homem! Pois se foi nutro médicoi, ra
bendo. isto sim. ao segurado recurso à Jun
Ia Médica..." E »ai doutrinando por aí
afora, a fim de chegar a esta outra porten
tosa afirmação: "Sendo assim. sSí> infunda
das as criticas feitas pelo redator..." (Cia
rfssimo, homem' Pois se já disse que foi
outro médico). E, ál, entra » bancar o pro
fessor, dizendo: "E' lamentável que n re,
dalor não procurasse, antes, averiguar a
verdade para nSo publicar noticias envol
vendo pessoas que nnda têm a ver com o
que está criticando..." E conclui, patético"Uma vez provado o engano de pessoa, con
.orme preceitua a lei de imprensa, soliclt.
a v.s, que seja feltn a retificação, com c
mesmo destaque... ele".

Estão vendo que portento' Tinhamoi
obrigação, pela ética profissional, de fazer
apenas, esla relificnção: "o rir. não-sel-que-l/
declara que não foi ile quem recusou pror
rogaçâo de llcençn ao sr. fulnno de tal, con
forme foi publicado" Mais nada.

"Então, por que publicou o catatau di
Dr. Garcia?" Não é es^a pergunta que ara
ha de ocorrer ao leitor?

Ah, aí é que entra nosso bom coração,
publicamos (quase na Integra) a modela;
carrinha do doutor Garcia, a fim de homo
nagear sua inteligência.

E todos concordarão conosco: o Dr Gar
cia é mesmo inteligente pra burro.

Portanto, homenagem merecida.
Correspondência — Mirlo * Angeli

Varela (Qultungol — Aos queridos amigo'
agradecemos o amável rnrtãozinho, em qu»
festejam os 12 anos de "ULTIMA HORA"
formulando votos de prosperidade. Quei-

ram aceitar n afetuoso abraço.

Céu
Lldlo Botega, concei-

tuado Industrial paraen-
st, vem ia destacando,
agora, o frente da Se-
cretaria Nacional da
Indústria, não so por
sua competência, como
pela maneira humana «
cordial com as quais
trota o funcionalismo do CNI e do SESI Ai
pessoas estranhas, que o procuram, tombem
saem encantadas com seus modos distinloi
a educados. Sobe, portanto, ao céu, hojo
com a admiração de todos n6t.
Inferno

O condutor n
3.945, do bondt V
Isobel-Enganho N6
vo. errou da profí»
são: devia estar p»>
tando, no campo. Va
dai, senta volúplo em

/y/ ^£ tacar o pailnho r«
/»¦»* ^«^ dondo no» passag»!

ros. No dia 24, via
gem das í horai, p.ax., maltratou uma >•
nhora Idosa, com termos desaforados. Sendo
atslm, desce, ho|e, as profundas cantando '
valsa "Souburrosemrabof" do maestro Com»'
capimprapeplnol.

RECLAMAÇÕES — 34 80B(), ramal *"¦
ria. 12 ãs IH horas, ou por caria, para este
endereço: "FA..A O PDVO NA UT.TTM \
MORA". Rua Solero dos Reis, «2, GB.

t^Ê-ê Vr*

!S?"iPP.!iFNTMDt. DO FhWOSO,

híííIéWwioi" mk
imuMYpercam.

RESERVAS DMH. AS HMpS

roTãi» «utsfüiRU
WVv

ft

f. ío. a <¦> iriirf aàM. . -JÁ _... ____!. <_mC. * >.
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REMÉDIOS VAO CUSTAR MAIS 30°/o A PARTIR DE JULHO
ECONOMIA

& Finanças

BRASIL PAGA ENCAMPAÇÕES
AOS EUA ATÉ 1 DE JULHO
ESTA 

prev!str p.ira o di;, 1." dc iulho o paga morto do Branll nos Estados Unidos da impor-
tancl» rs-lcrente «s rmprôsHs encampadas pelo governo gaúcho — .1 Companhia Tclefònl-

ca Nacional c a Bond and Sliir* do Rio Grande do Sul. Admltcse que, ern caso contrário, serão
cort.idjs todrs os auxilios financeiros de Washington para o Brasil, nos termos do "Foreign

Aid /*-ct"
Ontem prosseguiram, no Ministério da Faiend.i, os estudos reft-rentei «o assunto, infor-

nu.-iiln sc nus* o Sr. Robürto Campos — que durante todn o dia conferenciOM e manteve su-
cf-ssivos contatos com o Si. Carvalho Pinto — deixará a En.baixada do Brasil nos EUA loqo
riopois da ccncteti-acáo da tomnra das rmsres >lonárlas de serviços públicos.

Datas
\u lii.i 1 de iiillm estará vciicldo n pra?n

concedido pelo Congresso Americano para
tiun iodos os países quo tenham feitn encatn-
pações procedam an pagamento, òbedccendn
normas estabelecidas na mesma lei de ajuda
externa, o "Foroifin Aid Art".

Dia "11 tle junho será realizada, ainda nns
listados Unidos, tima assembléia dos. acionls-
las da Hnnil and Share para examinar 1 fe-
tiiaiitlfi negócio! as negociações com o govér-
nn brasileiro, ile acordo eom ns enlendimen.
los mantidos com o cx-Ministru da fazenda,
Sr. .San Tiago Dantas.

Carvalho Pinto
Alé agora o Sr. Carvalho Pinto concen*

Irriti sua atividade, no Ministério da Fazenda,
nn estudo da questão, devido á urgência exi-
gitla pela matéria. Tomou conhecimento só-
mente das negociações eni andamento na
área fia Fazenda r amanhã, cm Brasilia. será
Informado sôbre o andamento tia questão na
Comissão Inlerministerial. uma vez que não
há um levantamento global dos entendimen-
le* e providências.

•Suns conversações, nntem, com o Sr. Ro-
herto Campos versaram somente sôbre as
concessionárias e n Embaixador já chamou a
.iicnção do Goyô/nó para o falo tle que tn-
¦Ins os estudos relacionados rom o Brasil,

junto nns organismos financeiros internado*
nais e cm Washington, estáo paralisados íi es-
porá de uma solução para o caso da cumpra
tia» empresas.

San Tiago
O Sr. San Tiago Dantas anunrlou. nntem.

ime vai a Brasília na próxima quinta feira, a
fim de falar perante as comissões de inquéri-
in que investigam a compra das concessioná-
rias.

O ex-Ministro da Fazenda vai defender a
necessidade das negociações, lembrando que
o não cumprimento das disposições do -Fo-
reign Aid Acf implicaria em privar o Brasil
rios auxílios obtidos em sua viagem aos Esta-
rios Unidos.

Perspectivas
O Sr. Carvalho Pinto completar* a do-

rumentação sóbre a compra provavelmente
«manhã pela manhã, viajando para Brasilia,
» tarde, quando despachará com o Presiden-
te João fioulart e estudará as decisões da Co-
missão Interminislerial.

Na reunião do Ministério, quinta-feira, o

Ministro tia Faivndn já terá elementos para
debater o assunto objetivamente o tintará en*
enntrar uma solução par» a situação criada
face ¦•¦" esgotamento do prazo para pagamen-
Io no dia 1 de julho, até agora tido comu
certo pelo próprio governo brasileiro.

Dia de CP
O Ministro Carvalho Pintn cnnfercnciou,

ontem, com o Ministro Amaral Peixoto du-
1 ante uma hura, tintando da reforma minis-
teri.il e. mais tarde, às 19h, recebeu o Sr.
Horácio Láfer, ex-Ministro da Fazcnda.com
quem examinou problemas financeiros do
País.

Avistou-se, ainda, com o diretor do Ban-
co do Brasil, Sr. Nei GalvSo, corn o Gover-
natlrir da Paraíba, Sr. Pedro Gondim (que
pediu a liberação de verbas para seu Esta-
do), com o Sr. Haroldo Porto Cavalcanti,
presidente da Confederação Nacional da In-
flústria, representantes das Federações Esla-
fluais e manteve contato permanente com o
Embaixador Roberto Campos.

Decisões
Atendendo n pedidos feitos pelos Indus-

Iriais, o Sr. Carvalho Pinto prometeu a
adoção de umn .série de providências rela-
cionadas com o setor industrial, mas nolici-
tou que as reivindicações sejam feitas for-
malmente nos próximos dias.

O Ministro da Fazenda pediu a perma-
nêncla dos diretores dn CACEX e da
SUMOC (que estSo demissionários) em seus
postos, mns ainda não tomou qualquer deci-
são com relação á presidência do Banco rio
Brasil. Para a assessorla política foi convi-
riario (aceitando 1 o jornalista Cluádio Abra-
mo, rio "Estado de São Paulo".

«*»
Bolsa

A Bolsa de Valores vendeu, ontem. RS.12.*)
títulos, no valor dc CrS 232876.702,00. O
mercado permaneceu estável, registrando-se
uma baixa de 4,1 pontos.

Michaelsen
O Sr. Egidio Michaelsen deverá ser em-

possado no 
'Ministério 

de Indústria e Co-
mércio ainda esta semana, após ter confir-
tnado sua aceitação ao Presidente João
Goulart.

O cargo será transmitido pelo Ministro
Mauro Sales — que regressa pela manhã rie
Brasilia — uma vez que o Sr. Antônio Bal-
bino decidiu-se a não reassumir o pôslo
nem mesmo para a solenidade.

CAFÉ £ INFLAÇÃO
0 

movimento. qn«» se nlnstrn p«*-
lo liilorior rti* São Paulo c «Io

Pjirnná, df rcsisícnciH ao trata-
mriito dispensado à lavoura no
i.s.qtii'in:i financeiro, que reiíerá n
romprclaliyação ria próxima %a-
fra caícsnh-a, conta com a indis-
forçaria solidariedade do comer-
cio exportador do café. fleronlic-
cem o.s órííios representativos da
exportação, c o disseram com tó-
das ns letras no comunicado r\*
|H>riido em Santos, snhario passa-
ilo, que o preço concedido n In-
voura. depois rio confisco rie I»
riolaret» por saca. nfto porrespon-
rie aos custos econômicos e sociais
dn produção. Aliás, ésse reconhe-
cimento JA fora feito antecipada-
mente, pnrn ser-se preciso, des-
rie nhrit passado, no esquema
proiinslo n Junta Administrativa
rio Instituto Itrnsilciro rio Café.
por ocasião rio primeiro período
Af sessões rio corrente ano e nn-
tes que entrasse em recesso. >*n-
qnele esquema, npresenlnrii» pc-
los representantes rias praças ca.
freiras n.-i Junta. •» confisco cam-
bial era lixado cm apenas IO dó-
lares por saca. o que permitiria
elevar, correspondentemente, o
preço paiío à lavoura no Interior.
\ãr obstante, n receita em cru-
r.elros. a ser ajif«*i*irin dessa con-
Iriliuicâo. seria suficiente, não só
para retirar do mercado a parte
invendável iln próxima safra, que
não serã prnnrie. mas ninria para
atenrter aos custos nrimlnlstrntl-
vos da intnrvcnfno guveritanien-
inl nns nil\ idades cafeeirns. V,' 
mnis: dnrin. ao fim rin safra, uni
snlilii <l,. cerca rie .10 liHhôe* rie
cruzeiros, que pnssnrln para ¦
«nfrn seguinte, sem ritivirin maior
do i|ii< a que «c inicia no proxl-
mn 1II1» 1." de iulho.

A proposta dos que comer-
cinm nm o café. c lhe conhecem,
por Isso. os problemas, revelou-
se, pois, r«"ili«lii. A forte reaçn»
encontraria entre os cafeic.ultore*
qnc sc recusam a aceitar o* pre*
C"s do esquema, demonstra que
melhor lerin sido se as nilvertén*
cias rins praças cnfeelrns fossem
ouvidas. !•*. ino verdadeira é essa
observação, qi  próprio |í«»ér-
110, premido pelas implicações po-
liliens ilo preço fixado, dclcrml-
nou 11,nn revisão do esquema fi-
nnnrclrn nue ncnbnrn de nprovar.
\ iii/ão ó simples, e 11/I0 difere
«•¦•s inolivos ipii* levam tantas
classes a pleitear melhor remo-
neraeno pnrn o seu Irnbnlho ott
para n qu<* produr.em. Mão ve 11
lavoura por que sela ela a /mim
11 pntfar << i-nsm iln Inflnçnn. •"•i'«-
•I» dela. i* **õ dela, e de nenhuma
onlia atividade n«">(«* pni**. <> w>-
vêrno ia confisca bon pnrn- do
inun iic* si.M esfôrçn. no roso do
eni,'. através dn confisco enntlilnl.
ftsse confisco corresponde, paraos cafés ile melhor qnnlldade, a
cerra ii,- metade il» preço, que sn

some na vornjíem da burocracia
e dc nina orientação econômica
cujo único resultado, alé agora,
foi nos expulsar rie mercados tra-
dicionais do enfé brasileiro.

Heciisou-se o governo a nu-
nientar o preço do café para a
lavoura, sob o pretexto de que
tal mediria seria inflncionãria.
Mas. enquanto assim se procede
em relação nos cnfeicultores. ns-
súste-se n aumentos de salários,
forçados por greves paralisado-
ras de alividailes vitais, du ordem
de 711 e 110";,. 011 mais. Mesmo os
vencimentos dos servidores civis
e militares-, para cujo aumento
s«* fixara, de início, o teto de . . .
III";,. acabou «endo conceriitlo em
porcentagem muito mais alta.
desde que não se pôde negar ler
sido a primeira superada pela
elevação inflacionária rios pre-
cos. Ora. o cafeicullor vive. como
iodos nós. sob o giianle da Infla-
ção, que aumenta os custos dire-
tos dn produção e, por força do
recente Estatuto do "Trabalhador

Iturnl, também os custos sociais.
Xrieiiinis, terá o lavrador que le-
snr em conta, a esta altura, nao
o eusio de produção dn próxima
safra, de lílOil/IU. que esln ja es-
lá colhida. Mas o que lhe vai
custtir. dc niíora em diante, para
produzir n safra que se seguir a
ela. «> trabalho agrícola é conti-
nando. do mesmo modo que o ci-
elo dn natureza também o e. e a

projeção de castos pnra o fnluro.
é nscenilentç. t. com o qoe gnnhnr
agora qne o lavrador vai «"notar
pnra custear n produção nos dias

que virão.

Vê-se, nssim. o qnaolo é In-
tosta a concepção de que so ésse
«elnr de atividade, precisamente
o que proporciona ao pois prali-
cnmehtè a quase tololldarie rie
suas divisas. ilc»n suportar soyi-
nho ns conseqüências dn inflnçáo.
Se pnünr innls por nm produto
rolo cusio de produção é ascen-
dente, represpntn medida infla-
elnnnrla, o que dl*or dc aumen-
Ins dndos n esmo. sem nenhuma
relação com o índice rie preços.
Tempo houve em u«io os proble-
nins rin lavoiirn talvez nno en-
coelrnvnm. de parle do comer-
oln, a compreensão em qne hoje
são lidos Iln mesmo modo. esiã
a Invouia. progressivamente, si*
nperrehenclo •!«• quo náo havei'*
iniiis economia sadia, para •> pro-
«Itiiii nn» é n sua vliln. enquanto
nâo fór êle negociado e vendido
normalmente, produzindo, real-
menu*, divisas r recursos em «-rn-
/.-irnv. 1 ssa margem il<* compre-
ensán mfilnn, se a ela si* Incorpo-
rnsse o scinr povernamenfnl. evi-
ilentemetite permitiria tratar «-"i
bases ilr sanidade e maior pro-
velln parn o i»nis ns que«lões ds.
e:ifé, a tantos «it••!••-> vitais para
n economia nacional.

0SR. 

Roberto Leverone, presidente da Associação Centro-
Norte de Farmácia* e Drogarias do Estado da Guana.

bara 1 Cl nofarm» ,, declarou a UH que 01 preçoi dos
remédio» vão subir, em média, numa percentagem de 30
por cento a partir do próximo dia primeiro de juiho,

segundo comunicação já feita pelos donos de laboratórios.
Esclareceu que este é o segundo aumento dos produtos

farmacêutico» no corrente ano. Em janeiro, eles tubiram em
40 por cento em relação aos preços cobrados e-ri dezembro.
"Fíiço êsse esclarecimento — disse o Sr. Leverone — por-
f|ue ot consumidores sempre not responsabilizam pela alta
de preço», quando, na realidade, nenhuma culpa nos cabe pela
majoração".

MARGEM í A MESMA —
O presidente da Cenofarma
salientou que a margem de
lucro das farmácias se '.em
iníintiflo ;i mesma nos últi-
mos 21 anos, isto é. 30 ;jor
cento sôbre o custo, p qtie
eqüivale a 2'i por cento *;ó-
bre a venda. A respeito da
disparidade de preços enire
nma e outra farmácia, expli-
rou que é conseqüência do
volume de vendas. As (tran-
des firmas (drogarias, por
exemploi. cujo volume rie
vendas é muito maior, adqui-
rem fios laboratórios quanti-
dades bem maiores, com di-
reito a abatimentos de preços
que variam de 20 a 40 por

cento A.« pequenas farmácia*;,
entretanto, náo têm bonifica-
çâo, sendo obrigadas a co-
brar mais caro pelos reme-
dio-. as vezes até com me-
nor margem de lucro.

CATÁLOGOS — O Sr. Ho-
berto Leverone afirmou que
os donos de farmácias não
querem mais continuar como"bodes expiatórios". Por isso.
fazem até questão de ter seus
preços fiscalizados, de um
modo que n5o haja dúvidas.
A fórmula qne eles suucrem
ao govêrno, é a adoção de ca-
tálogos de preço*' para as
vendas ao consumidor. As-
sim. tanto as autoridades co-
mo o próprio povo poderiam

ía/er a fiscalização, bastando
consultar os catálogos nos
balcões, para verificar se as
farmácias estavam robrapdo
os preços da tabela. O presi-
dente da Associação Centro-
Norte de Farmácias e Dro?n-
rias diz, para dar um exem-
pio de como as farmácias não
obtêm grandes lucros, que 80
por cento das existentes na
üuanabara estáo a venda.

INSTRUÇÃO 239 — Acha
o Sr Leverone que a Instru-
ç8o 239. da SUMOC, agravou
ainda mais a questão do eus-
to dos medicamentos, au-
mentanrio o dólar para im-
portarão de sais de 475 para
fi20 cruzeiros e obrigando os
laboratórios a um depósito
privio do valor da merca-
dona no Banco do Brasil e a
um depósito posterior de f-,0
í>or cento, por um prazo de
oito meses e sem render ju-
ros. Após o depósito inicí3l.
as mercadorias demoram 4
meses para chegar aos impor-
tadores. Oitenta por cento dos
sais ! matéria-prima i são im-
portados. Para o Sr. Levero-
ne. o governo deveria tomar
duas providência.»: autorizsr
a montagem de fábricas de

Mts no Brasil e, até que as mant«r uma taxa fixa p-ir»fábrica.* nso funcionassem, o aólar de importação.

Produtores Recusam Aumento
do Leite Para CrS 108: Carc

Os produtores de leite* decidiram ontem nio aprovar ¦
conclusão da Comistão de Pecuária do Leite, da Confederá-lo
Rural Brasileira, que propunha aumento para Crt 10S do litro
oo leite. Uma comissão de oito produtores de Minas Girais,
Sio Paulo, Estado do R'0 e Espirito Santo lo. nomeada para.'dentro de três dias, apresentar a proposta final que teri
encaminhada ao Governo.

ELEVADA — A proposta de 108 cruzeiros por litro d*
leite foi onsiderada pelos produtores como muito elevada.
Os representantes oe Sãc Paulo apresentaram estudos pro-
pondo um aumente para Cr» 60.00: os de Reiende, para
Cri 70.00: e o« de Três Rios para Cri 65.00.

DIFEPENCAS — Representantes da Confederação Rural
Brasileira afirmaram que a diferença venf.cada em cada es--.udo deve-se a: diferença da área geo-econõmíca; — critério
adotado no estudo: e regime de trabalho.

CAMPANHA — Na proposta aprovada, ficou estabelecido
nu» a Comissão nomeada apresentará um trabalho dentro de
três dias, e que a reivindicação será encaminhada imediata-
mente á SUNAB, a quem será dado um prazo de 15 dias para
decidir sóbre o aumento, findo o qual. se nada fôr decidida,
será convocada assembléia dos produtores, a fim de que seja
fixado o rjrr.o que tomarão,

GREVE — Na assembléia de ontem, alguns produtores
mais exaltados detejavam uma greve imediata, propoeta que
foi rejeitada pela maioria dos produtores que. apesar de
considerarem os atuòit preços injustos, acham inoportuna
qualquer medida de caráter mais drástico.
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SOPRE 

êssé assunto já falamos há algum tempo atrás.
Mas, na nossa opinião, o tema i? bastante importan-
le e, per isso mesmo, achamos que deveria ».'r repe-
tido', dando novas .sugestões para as leitoras.

Os livros de historia lêm papel importante na
moral a, social.da criança. Cada historia c uma

ia que sc incorpora à vida dela. Essa con-
;(,..!, pooe ser benéfica e perniciosa, ludo dependendo

sio que dermos para elas lerem. IV um modo geral, as
revistas em quadrinho com caríssimas exceções, são per-
niciosas n.i formação da criança. Por isso mesmo, cabe
às mães darem livros, mas livros bons, para que sejam
lidos por elas e não a.s detestáveis "rcvislinhas".

Está provado que os livros siio as maiores Contes de
aprendizagem para as crianças e, por isso mesmo elas
devem viver cercadas de grande variedade deles, dc diver-
so:. formatos, feitios e estilo»

Vamos aumentai sua biblioteca, adquirindo:

]i — Para crianças dc 5 a 7 anos
"Aventuras dc um Fom-Fom" — n.° 29 da Coleção
Horas Felizes, da Editora Melhoramentos.
"O livro de Antoninho" — da Editora Melhoramentos.
"A cidade das crianças." — de José Corrêa Júnior.
"O humilho voador" — dc Wall Disnev
"Ladv" — da Editora Melhoramentos, n." 41 ria cole-

çãci Primavera.
"Mimoso o carneirmho preto" - - da Editora Mel no-
lamentos n." 21, da coleção Primavera.
"O trenzinho" - da Editora Melhoramentos, dc Lois
Lensk,"A bonequinha preta" — de Alaíde Lisboa de Oliveira,

da Editora Francisco Alves.

i " it2) — Para crianças de 7 a 9 anos.
"O patinho leio" — ria Editora Melhoramentos
ria coleção Hora.-; Felizes.
"Aventuras de um ursinho" — Editora Mellioramen-
tos n.° 10 da coleção Historietas.
"A abelha, a cigarra c a formiga" — dc Olga Monteiro
dc Barros, da Editora Brasil,
"A casinha" de Virgínia Lee Burton, da Editora Mc-
lhoramentos."O 

porquinho dorminhoco"
mentos

da Editora Melhora-
mcnios."A Gata Borralheira" —¦ da Editora Melhi
n.° 23 da coleção Primavera..
*0 

pinlinho vadic"

horamentos
n.° 23 da coleção Primavera..
"O pinlinho vadío" — de Gilda Figueiredo, da Editora
Melhoramentos, n." 25 da coleção Primavera.
"Bitu, o carneirinho sujo" — de Maria Teresa Cunha
Giacomo, da Editora Melhoramentos, n.° 5 da serie
Ouro.

3) — Para crianças Ac 9 a 12 anos.
"Atina, a borboleta" — de Lúcia Machado df Almeida,
da Editora Melhoramentos,
"Contos de Andeisen" — de Han:» Christian Andersen,
da Editora Melhoramentos.
"As belas históri:.s da Historia do Brasil" — de Vi-
riato Corrêa, da Editora Nacional
"Os três mosqueteiros" — de Alexandre Dumas, da
Editora Melhoramentos."Os segredos de Taquara-Pocá" — da Editora Mclho-
ramcnios"Memórias de um burro" — dc Sophie Segur, ria Edi-
tora do Brasil"Amigos maravilhosos — dc Malha falian. ria Editora
Conquista."Gente e bichos'' — dc Êrico Veríssimo, da Editora
Globo."O 

príncipe Icliz" — de Oscar Wilde, da Editora do
Brasil.

i,. 
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CULINÁRIA

UMA GOSTOSA REFEIÇÃO
-r Sopa creme

-f Linguado cum bananas

-f Almôndegas com batata souflc

Maçã assada com gelcia

Sopa Creme: Leve um bom pedaço dc manteiga ao fogo
forte. Junte duas colheres de sopa dc farinha dc trigo.
Deixe dourar ligeiramente. Junte 4 copos de leite e uma
colherinha de extraio dc carne. Deixe ferver alguns minu-
los. Junte, antes de servir, 3 gemas de ôxo c duas ou três
colheres dc sopa de creme dc leite.
Linguado com bananas: Tome algumas postas de lingua-
do. Prcpaie-as bem e faça-as dourar com manteiga. Des-
casque as bananas, corte-as no sentido do romnrimrnio
e rioure-es também na manteiga Ouando o linguado esti-
ver cozido, ponha uma latia de banana em cima e colo-
que o molho que se formou.
Almôndegas com batala-souflc: 300 gramas dc carne moí-
da, um òvo, uma colher dc sopa dc manteiga, salsa pi-
cada, uma colher dc sopa dc queijo parmezão ralado, sal
e alho, pimenta do reino, duas colheres de sopa dc farinha
de trigo. Junte á carne o ôvo inteiro, a salsa picadinha,
o queijo, o sal c alho socados juntos, a pimenta do reino,
a farinha dc trigo e a manteiga. Misture tudo muito bem.
Faça as almôndegas, cnrolando-as tom a mão com fari-
nha dc trigo. 1 rite-as em óleo ou gordura quente, até
que fiquem coradas. Faça ã parle um molho com toma-
tes, cebola, salsa picada c ponha ai as almôndegas, dei-
xando-as ferver uns dez minutos.
Batata souflc: corte batatas grandes em pedaços não
muito pequenos. Lave e enxugue. Mergulhe cm azeite
mediamente aquecido. Aqueça pouco a pouco este azeite,
enquanto as batatas lorcm cozinhando. Ouando estiverem
cozidas, escorra com a aiuda da espumadcir.i. Torne a
botar no azeite, mas desla vez com éle a ferver. Escorra
e enxugue um pouco.
Maçã assada com geléia: R maçãs grandes, tuna xícara
dc geléia dc trutas, meia xícara dc mel. um cálice de rum
ou conhaque.
Lave as maçãs, corte uma rodela ao lado do cabo c porai tire as sementes. Encha as maças com a geléia dc íru-
tas. Torne a colqcar a rodela cortada c prenda com palito
para nao cair. Arrume as maçãs numa tabuleiro ou assa-
dçtra. regue com mel misturado com conhaque ou rum.
Asse cm forno quente, pert . rie ut»t hora De vez nn
quando, molhe-as com a calda que lor sendo luiniaciu.
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Rodeie seus filhos dc livros, mas dc livros bons c não as detestáveis rcvislinhas.

MUNDO FEMININO

Gilda Muller
ETIQUETA - XXIII

A ARTE DE BEM RECEBER
ALMOÇO E JANTAR

11 Organização

2) Surpresas
3.) Andamento

Mesmo as pe»soa.s menos ha-
biluadas a receber ou aquelas,
digamos, "displicentes", nau
esperam receber mal ou sentir
que seus convidados estão
constrangidos ou descontentes.
Hoje. vamos nos deter menos
em clctaliics (. minúcias da or-
ganização de hem receber, pa-
ra entrar no terreno das "má-
ximns". muitas vezes esqueci-
da», mas lão importantes quan-
to a escolha dos convidados,
serviço rir comida o bebida,
apresentação rie pessoas.

Nunca convidar para um
jantar ou almoço em que o»
convidados so sentarão a mesa,
o número rie M pessoas. Ka-
lha rido i.mH. ficarão 13 e. en-
tre as l.t muitos serão supers.
ticiosos. Esta é uma refira in
ternacional r náo apenas para
o Brasil e brasileiros.

Pode-se objetar qup numa
reunião riess.is r possível, na
hora exala, falharem mai» ri^
uma pessoa. Sim. é possível,
mas muito mais difícil, Neste
caso. ou sP convoca uma pes-soa mn it r, intima a quem se
p<v!p conlar o "dp.sastre" e
neriir ajuda ou sp transforma
o almoço ou iantar spniarlo pm
serviço americano, quando não•jo erntsm Iodos os presentes
numa mesma mesa

Há rp'jras anlica" rjur
ainda sáo man'tfja«, (¦nniian.o
nutra- foram anotlria? nu não
obrigatoriamente se-iuria» Fu

mar a mesa. por exemplo. Só
eia uso se fumar á mesa no
firn da refeição. Atualmente, já
nau. Entre os pratos e permi-
'ido íumar e mesmo a dona
da casa qup não esteja dc
acordo, não poderá evitar que
um ou oulro convidado lire
um cigarro e o acenda. Será
preciso, então. Irr sempre na
mesa pequenos cinzeiros, indi
viduais. Isto. atualmente, sp
tornou indispensável. .Ia cabe.
rá à dona ria casa decidir co-
locar, nu não, cigarros na me-
sa, para seu» convidados. Se o
li/.cr, ns cigarros deverão, de
preferência, ficar dentro dri
pro.-enn*. copos rir praia OU
melai, não como os cinzeiros
individuais, mas um ou dois
copns. dependendo do mime.
ro dc convidados e, sempre,
em quantidade bem superior a
("tes.

— Cabe à dona de-casa co-
nhecer a importância e o modo
(jp vida das pessoas que eon<
vida á sua casa. Nunca sc deve
querer "deslumbrar" um mn-
vidado: mais depressa sc con-
sesuirá constrangê-lo, num
caso rumo psIp. Uma comida
hpni fpita p hem preparada,
além de bnn apree-snlada, sa-
tisfaz sempre. Trazer á mpsa
prn t n«: rnmplir.irlo*., comidas
extravagantes, está pirado, a
monos nur *!p saiba, pnr anle-
ecdéneia, que ns convidados iá
p-iâo habituados a eles F. mes.
mo uni convidado "de luxo"
firará salisfeilo rnm uma rn
miria simples, muito mais qup
om convidado pouro affilo a
acontecimento? sociais, *n dn.
parar na --ns frente com pra-
tos complicados.

.— A dona-de-casa, estando
á mesa com convidados, deve
prestar atenção para nào ler-
minar dc comer anles destes.
Pode ser constrangedor para
alguém que ainda esteja ro-
inenriu, sentir que Iodos o.s
outros já terminaram.

Da mesma forma, quan-
do há convidados dos dois se-
xos, a doiia-ric casa, sendo ser-
vida após às senhoras e antes
dn» homens, deve sempre re
pelir, permitindo, assim, aos
que desejarem, também repc-
tir. Quando há só senhoras à
mesa. ela repelirá, se vir que
nlgurria outra o lèz e, nán re-
polirá se as outras também
não. a fim dc não retardar a
refeição, fazendo com que to-
dos esperem por ela.

Nãn havendo cartões na
mesa. indicando o liuiai rip
cada convidado, caberá, à dona
ria casa, indicar à earia pp»
soa onde deve sentar-se e
ela mesma senta-se, loco após
ler indicado, permitindo, as.
sim. aos demais, sehtarem-se
lambem. Naturalmente o riono
da casa pnrierá ajudá-la ne»la
tarefa, mas será sempre ela
qiir-ni 

'tomará a inicialiva.
Da mesma maneira como

será ela a levantar-se nn fim
da refeição, convidando os de-
mai-- n segui-la.

Todas pstns recríis otl fii-
ciimas destas máximas, muilo
embora, a princípio, possam
parecer complicadas, sii<. M
verdade, rip imensa ajuda e
Mmplifirnn. muitíssimo o tra-
ha lho da nrsanizaçãn rip um
almoço ou jantar, previnem
rn ni ra certa1 su r presas e ajti».
riam ao spu hom andamento.

REPORTAGEM HQROSCÓPICA
Prof. Prahdi

PARA QUINTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1963
O Tempo e os Fenômenos

Mercúrio domina o Horóscopo em qua-
dratura com a I.ua. Umidade relativa passa a
exagerada. Mudança do tempo no fim do pe-riodo com chuvas prejudiciais no Centro e
Extremo Norte, ln»',ahilidadp no Rio e Estado
do Rio No fim da noite, fortes ventanias e
mar agitado,
No Brasil

Ameaça de crrvr. Prestígio para Marinha
e progresso para a sua industria. Dificuldade
para o Ensino Democrático. Reivindicações
femininas. Triunfo para o Presidente. Possibi-
lidade de epidemia.

No Mundo
Permanecem agitados ns países árabes p

latino», enquanto progridpm os eslavos e an-
glo-saxõcs. Crise na Gráeia p Turquia. Difleul-
dades para De Gaulle. Novos inventos navais.

Os Fluídos
Provocam « inveja e os atos reprováveis

pela sociedade favorecem o uso e a compo-
sição de remédios e o nnibale aos insetos.
Não aconselham casamentos, plantações e no-
vos empreendimentos. Os oue. adoecem de-
\poi sc cuidar com facultativo, antes do M."
dia.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
CARNEIRO (Nagcldos entre

12 horas de 21 de marco <• 14
horas dc 21 de abril' — Êxito
nos negócios referentes ao*
líquidos p transportes r ativi-
dades marítimas Inspiração.

Habilidade nos estudos. Ro-
mane". Entusiasmo,

TOURO 'Nasculos rntrp 14
horas dc 21 de abril e 10 ho-
ras dc 22 dc- maioi - Ernba-
raços no amhiente. pela ma-
nhã. Tendência para a aventu-
ra Erros c engano . Ficado
preeuiçoso. Possibilidade de di-
lataçâo arterial. Confusão.

GÊMEOS 'Nascidos enlre 10
hnras de 22 dc maiu c IR ho
ras de 23 de junhoi — Manhã
adversa. Incerteza nas deci-
soes. Respiração pfegante. Na-
rinas e garcanta inflamada .
Kavorabiliriadc de tarde e de
noite. Intuição. Lucres.

CaNCER 'Nascidos entre 18
horas de 23 dc junho e 20 ho-
ras de 23 de julhoi — Dificul-
dades agravadas de manha.
Atritos afetivos. Confu 8o dn
in-tinto, E"nb?ri>r-o» rtp in-H»
in'» rsir.iali»'v '"'''t- ',"',.«) ge.
ral da noite. Infração.

/

LEÃO 'Nascido» rnti-p 2n
hora: de 23 de julho e 22 ho.
ras de 23 de agosto' — Difi-
i uldadcs doméstica: r|p manhã.
Reação tle tardp. Habilidade
nos ss-untos militares e na
composição rir líquidos. Satis-
íaçàc. dc noite Lucros.

VIRO-iM (Nascidos entre 22
horas dp 23 de agosto e 0 hora
de 23 dp setcmbroí — Incons-
táncia dp manha no afeto e
nas realizações. Decepção com
falso» amigos. Temneramento
impressionável. Noite benéfi
ca Êxito no estudo.

BALANÇA 'Nascidos entre n
hora de 23 de setembro p 2
horas dp *?2 ile nutubroí — Di-
ficuldades generalizadas prla
manliã. A*ritos com parentes.
Facilidade de *er enganado pp-
los p pertns. Tarde e noite fa-
voriveis. Inspiração,

ESCORPIÃO 'Nascidos entre
2 horas rio 22 ri» outubro p 4
horas de 21 de novembro)
Ambiente de itesarmonia de
m"n!«ã Atritos inop r>p'*os d"
l-rdp, Voilo rip trunfo -r-r ¦ 1.
I,- Um trirt») r r-n iiiai. Sa!;;,
leção plena. Afeto.

SAGITÁRIO 'Nascidos pnlro
4 horas de 21 rie novembro e
fi hora» de 21 de dezembro) —
Resistência conlra invejosos e
Intrigantes, Ambiente de con.
tradição pela manhã, f.xito na
profissão. Tarde e noite be-
néficas. Boas relações.
i

CAPRICÓRNIO 'Nascidos en-
're fi horas de 21 de dezem-
bro e 8 hora» de 20 de janei-
roí — Dificuldades para pa-
rente- durante a manhã. Pre-
juizos Inoplnados Energia de
larde. Brilho pela noite nas
investigações e na sociedade.

aquário 'Nascidos entrr R
lima» dp 2(1 de janeiro e 10
hora», dc l!l de fevereiroi —
Desconfiança. Espirito vlgilan-
te. Embaraços prla manhã. Di»
ficuldadc no ambiente. Espiri-
to agitada dc larde. Noite de
triunfo geral. Lucro.

PEIXES 'Nascidos entre 10
horas dc IU de fevereiro e 12
horas de 21 rir inarçoi — Ks-
pírlfo entusiasta c redi/arior.
Dificuldades <le inrnhã. supp-

de !ar<;r- ('rtchriclHde
p.i-.i j- -i.! ft; , aflmmistra»
dores Al cio. te.

ULTIMA HORA
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COUNTRY CLUB DA TIJUCA

A os A ssocia dos

GRÂMÚE BMLI DE GÂLÂ
A Diretoria do Country Club dn Tijuca convida seus dignos sócios c

convidados para o BAILE Dl'. GALA que dará por encenadas a.s comemora-
ções dn sua Inauguração oficial, no corrente mês.
"SHOW" — "CARLOS MACHADO VÀRIETG", eom Lli/.ctc Cardoso. Grande

Otclo, Betty I;uria, Joel, Trio Magnífico, Jorge Murad, Jean Uacou e
ou Iros

ORQUESTRAS — Cipó c sua orquestra c Armando c seu Solovox.
1)1 A — Sábado, 29-6-fU, ás 23,00 horas.
TRAJE — Rigor, não sendo permitido "siimnicr".

OBS — Puni acesso ii horda da piscina, onde será encenado o "sliow" "Car-
los Machado Yariclc", só terão direito os associados ou convidados por-
tadores dos "Hckcts" de. reserva dc mesa. Por este motivo, para evitar
atropelos de ultima hora, solicita que us interessados dirijam ..sc, o
quanto antes, á Secretaria do Clube, para a aludida reserva de mesa,
com direito a "buffct".

MAIORES DETALHES NA SECRETARIA DO CLUBE

RUA URUGUAI, 574 — TEL.: 38-2155
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Roupas que caem bem
fazem subir as vendas

D<; qiif é Feito o sucesso dc uma
]o|3 i\c varejo — de uma loja como
Barki Roupa?, por exemplo? A res-

posta, obrigatoriamente, incluirá esses
fatores: qualidade dos artigos, preços
acessiveis, facilidades dc, pagamento.
tradii.ào, variedade do estoque E in-»
rluirí também, necessariamente, c:»tc
fator importantíssimo: a propaganda,
que conduz, o comprador á loja,

A

Boa parte da propaganda das Inias
Barki é difundida pela Rádio Jornal dn
Brasil, ano após ano. Anunciando as
roupas feitas — e bem feitas — das lo-
jas Bark^rnupasqucrííiVMhem, a Rádio
Jornal do Brasil ajuda a farer subir as
Vendas, como manda o figurino. E as
Lojas Barki, ao renovar o contrato de
publicidade para 1963,reafirmam a sua
confiança nopoderde vendas daPRF-4.

RADIO JORNAL DO BRASIL
MÚSiCA, INFORMAÇÃO,,, E VENDAS!

14 110

S^^./?MQOiPILHA -$=
ocreiruoso ^L

AV. IMO PtAl.rO H- W — I" AMD.

NÃO ENCERE MAIS
VITRIFICAÇÃO A CRS 600
Com 3 camadas de linteko • raipagcm

57.1150 — jÀment* esta mê«.

.00 O M 2 I
im mecânica. Tal- I

N

Sob o comando de

RAIMUNDO NOBRE DE ALMEIDA
OUÇAM O PROGRAMA QUE É
UMA MENSAGEM DE ALEGRIA
AOS TRABALHADORES DO
BRASIL:"CREPÚSCULO SER1AHE

com a participação dos mais lamosos
cartazes do Rádio, sempre a partir
das 17 horas, pela

JO"

mn umo müa
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Centenas de Ações de Despejo Prontas Para Entrar no Foro
N A expectativa da derrubada da Lei do Inquilinato, grande

número de proprietários já tem. preparadas centenas ria
açfte» de despejos ciue darão entrada na .luMiça no dia
seguinte ao da vigência atual da lei, ou seja, nu dia I
de julho vindouro.

A Informação foi prestada a
ttH pelo Preaidenle da Asso-
ri»cao de Solidariedade e Pro-
i,càn ao» In-milinos, Sr. Mário
godrigues, nue advertiu nova-
menle o» congressistas para 0
nerlgo 1ae representaria a paz
Jaeial a derrogação da Lei dn
Inquilinato.

EM MASSA — Frisou o Sr.
Mário Rodrigues que, em seus.
co'ntn|os diários no Fórum,
lem sabido que "há uma ennr-
m quantidade de ações pron-
tas para dar entrada nn Justi-
ft pedindo despejos em mas-
JJ' de inquilinos". Adiantou
qHr o número de ações seria
li, tal ordem que nâo haveria
luizes cm quantidade para
atender aos despachos. Fri-
,0U que cm 1861, quando o ex-
presidente .lanio Quadros san-
i-lonou a lei, trés dias após ter
terminada a vigência, isto é. a
j de julho, "-õ nào houve des-
nejns em rnasaa e quebra ria
orrlfim social em face do bom-
jènio dos maRisIrados". Adver-
Uu que, agora, ohserva-se qua-
,f o mesmo do ano passado
«prils parece que as forças in-
leressadas conseguiram onxer-
tir " prn.ieto ric prorrogação
pura a simples da Lei do In-

qulllnato eom dezenas de
emendas, que prejudicam a
apreciação normal da matéria.

APROVAÇÃO TÁCITA — O
Sr. Mário Rodrigues acaba de
receber telegrama dn repre-
senlante da Associação, ora
em Brasília, advogado Odllin
Aires,, informando ser lendén-
cia da maioria da Câmara a
aprovação dn projeto do Depu-
lado petebista Florlcéno Pai-
xão, o que significará a pror-
rogaçSo pura e simples da Lei
dn Inquilinato. sem as deze-
nas de emendas que lhe foram
acrescentadas. Disse que. sem
a permanência das emendas,
não haverá demora na aprova-
ção, e haverá tempo de o Pre-
pridenle sancionar a prorro-
gação, pelo menos por mais fl
meses, periodn suficiente para
a aprovação de uma lei riefi-
niliva pelo Congresso.

DE ARMAS NA MAO —
"Se os deputados e senadores
incorrem nn irresponsabiliria-
de de permitir a derrogação
da Lei. o País se incendiará
Innpelàvelmcnle. instaurando-

se a desordem social em pro-
porções ainda desconhecidas''
—- disse • Sr. Mário Hodri-
gues.
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NAVIO NACIONAL
BATEU 3 VEZES
EH NAVIO GREGO

CANTOS. 2fl (UH) — A Capitania dns Por-
*** toa ie São Paulo abriu inquérito para
apurar «a caiuai da colisão entre o navio
nacional "Kalu" ? o grego "Maria Xilas".

O "Kalu" perdeu uma de suas âncoras.
ficou è deriva e chocou-se. trés vezes, eon-
tra » proa. pfipa e meia-naii a bombordo
do "Maria Xilas", causando-lhe sérias ava-
riaa.

Precaução
Em virtude éo grande némero i"# na-

rios — 43 — que se acham ancorados em
frente à Ilha das Palmas, os comandante»
das embarcações estão tomando medidas de
aegurança para evitar a repoliçáo do abai-
roamento que poderia ter culminado numa
catástrofe

O acúmulo de navios à espera de carga
• descarga resulta da auperutilizaçâo dos
•erviços portuários e as interrupções re-
centes do trabalho devidas ao "caso dos ba-
grinhos".
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È Torne-se 1

um homem
Valorizado

no serviço contínuo

¦ma mm ItmW-'
M WÈ WÈ í!iiívN&m MM mr \

¦ ^ / MÍ''pÍi'''í''':,:^^M

Mm I M^m mmweumllilllltlllllime mm

mW I mmmwMlBtl WrW':-M M l

MU MS&Í&&?- /L. âilílli:-:-1--'Ml Kfef-•*•'/¦¦ Am m *Bff/li': ¦':••"'•
^^m2SSSmm^mE^mmy0mmmmmm**'^^^m^m^fl^m^^m^mm__ MmM aStS*mV$l 

**»* MmM 
M BBVt 'tl^**'"'**'

m ^s0*** 
^^**^^^^ 

t^^^^*^r /US^mmn BB^H ^M K*^^**^B K\'^W^*-*' *'**'* L I A) mM Mlllllli'-''

jZ^z=^^^^^=^~z==-~ r —' -u, I Kkè^ ^Iv'-''*''' // mmillli•:'?/;ifi:jc^f-- y^^ZZZ^^^^^^^^1-' ¦ ]<--* M M ^SBfm Mffii*$:''' 11 mmlmwíiilitüElt

tejã | nn ic "T^"'^H ' "'"""" 
11 y^^vj a^a XWÊ&Atti-h 11 MuííiÍM M

i^^l^^mMm9Mnmmmm^~- y- ~— —— — a i |¦ 
** -^ . / —MÊ m^M t^^^^^^^fc* *N\ —-VV^^B MBCr,X*.^^m*'*\'\my.* Ê l MwM^^Ê\ -^^~~~r^{mmM=^^im^r^ mm BF^M M w\\M WWwM ss^^h // PrPB h

MVML^J M MmwEm^^^^E ÉnxNe.- V^^^liii^H
^B sbH mM MM mWmTmMmw MmM ^H MM ^BfiN**.*.*.'.'." ÈMimeni V ¦ i^n.^p mmM ^Mám MW ^HK*'>"^.' fH ^H\»B Maw wB mmJ-^Mm ^^M W^ m 88»>?Xv. ^H m^B W M mWAmM ^m Br-*>-v- M M^K

MMm mm^^^mM ^^m%m^^^^^^..

I mmJi
^m\oM*^

também em curta
e média distâncias

Mercedes-Benz
é melhor negócio!

Cada vez mafs eaminfiBes M«reedM-B«nz Diesel «3o utftííatfoe nas árduas tarefas
diárias do serviço público urbana At muitas horas de funcionamento ininterrupto do
motor, alternando marchas lentas • ragimas variáveis, exigem muito mais em resistèn-
cia, economia e durabilidade do que o transporte em longa distância. A combustão
total e perfeita que o sistema Mercedes-Benz Diesel proporciona, combinada com
um regime térmico extremamente estável, permite náo apenas grande economia de
combustível — que por si só é mais barato — mas, evita a formação de resíduos da
combustão Incompleta, a conseqüente contaminação do lubrificante e a corrosão
precoce das partes mecânicas e os decorrentes gastos de combustível, peças e ma-
nutenção. Por outro lado, a independência de ignição elétrica e suas habituais falhas
e um balanceamento original e correto entre motor, órgãos de tração e demais
componentes do veículo, tornam o Mercedes-Benz Diesel o caminhão que melhor
responde às exigências do transporte am ourta • média como em longa distâncias.
Utilizando menor numero de unidade», Meroedee Bena Diesel permite alcançar, com
•levada rentabilidade, máxima eficiênota HO transporte am serviço contínua

maior economia de combustível-
O jittema da oombustSo Mercedes-Benz * Ira-
dT-ionalmenle oonsagrado como o que melhor
aoroveiia o combustível, queimando-o completa-
mente, sem deixar ratlduo, • a»»ím garantindo
""«¦or força « «oonomla, bwn «orno a eliminação
*¦ Mtreeea em tOmine.

MAIOR CAPACIDADE DE CARGA - O Mer-
cedes-Bonz proporciona maior área útil para car-
ga, facilitando o transporte de grande» voluma»,
fator muilo importante nos serviços da entrega»
urbanas • Interurbanas. Em média, um caminhão
Mercedea-Benz oferece 1/3 inala d* capacidade
4a MTBt 4o ou» oaminhGot «wweciecnifc

MAIOR CONFORTO E SEGURANÇA - OtRE-
ÇAO DB — 8istema de roeca aem fim com m-
feras circulantes intercaladas, com ajuste automá-
tico da folga - amortece a trepidação produnda
petas ÍfT«gu(andados do terreno- poupando o d**-
gaale dai energia* do motorista t proporcwnan-
4o matar aaau-anca.

FAIXA OC RENDIMENTO - O con;uaado-mo-
Vy • o eonsumo especifico por HP desenvoivica,
estavef» em qualquer regime do metor. as^eju-
ram um alto rendimento de potência * refletem a
perfeiçto da cembume e » conseqüente elimí-
nação atoe rwduot e de se j» efeito* d* ccrrc»>4o.

®Sua boa estréia em qualquer estrada

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. - A wmict rede em Cone—***,-,o* Dweal do Paia
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CONSÓRCIO IMTERUACIOHftl
DE GERENCIA E fiDMIHISIRüC&O

Rua Alcmdo Guanabara. 24. Grupos 601/-. - Fone 42 -2593

y.
S3

No Grajaú

APENAS 55.000,
DE SINAL MESMO!
9.600,00 MENSAIS
EN TODOS OS APARTAMENTOS

Maeraifleo» apar-»»a»a«nf»» em ru» «r.iperr»»i-a#neial rompo»**1»
d* *«U, 2 quarto* * dependência» Todos d* f-e-iH» *m predie
d* fino ecabamento *êb-« piloti». Garaoem Incluída no preço.

RUA PAULA BRITO, 595
UM LANÇAMENTO DO

CONSÓRCIO MARABÁ - SÃO PEDRO
AV. RIO BRANCO 10Í — GRUPO UC? — TEI «-5iii

1

i: ENCONTRO NACIONAL
DA' ü. F. T.

(UNIÃO SINDICAL DOS TRABALHADORES)

Às organizações Sindicais de todo o Brasil, fi*

liadas a C.F.T., convidam os Trabalhadores cariocas

a comparecerem à sessão de encerramento, que se

realizará, amanhã, quinta-feira, dia 27. às 20 horas,

no auditório da ABI, à Rua Araújo Porto Alegre.

Pelo Brasil
Pela Democracia
Pelas Reformas
Pelo Sindicalismo Autêntico

A COMISSÃO EXECUTIVA.
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Eu Estava no Júri: — "Marmelada" Não Houve Tereza Cesario Alvim

FICO 

chateado pelo meu amigo Tome quando vc jo, nos jornal», que «u» namorada — Deniie
Rocha de Almeida — e»tá furiosa por ter obtido a quarta colocação no eoncuno de "Ml»s"

Brasil Eu sei que é duro perder, mas isso que ela está fazendo é um horror de feio. Nin-
guém pode acreditar que, como ela afirma, a ex-Miss' Brasil, Vera Ribeiro, tenha ódio de-
I*. ódio por que? Que foi que houve entre Vera e Denise? Nada, que eu saiba. E mesmo se

alguma celsa tivesse acontecido, e se tal ódio exis tlsse — como é que Vera Ribeiro, -.òzinha, Iria
tnflulr sobre a decisão de um júri com tanta qen te crescida, responsáve1 e de bom-gôsto?

— Voei acha. Tome, qu* eu, se tivesse per cebldo a menor irregularidade, a mínima ca-
baia, qualouer sinal de favoreclmento, não teria protestado, ralado, escrito? Meu jogo sempre
nio foi limpo? Diga a Denise para não tocar mais no assunto E se, pelo que II ontem, a única
Pvssarela que el« deseja agor» é a de uma Igre ia Ide braço com vocêl, que sejam feliies e te-
nham multas crianças, tòdaí fortes eomo você e bonitas como ela. e com senso de humor. Abra-
t* meu, becão.

TULL TIME"
O Senhor Carvalho Pinto,

ao contrário de outros Minis-
tros, vai residir com os seus
em Brasília. Dona lolanda em-
barcará, hoje mesmo, para a
NOVACAP, com móveis e em-
pregados, só deixando, em Sao
Paulo, o filho de IR anos.

Sera um "full time pob.".

EM PARIS
Kstá acontecendo, agora, em

Paris. Rue des Canettes, nume-
ro 14. algo de extremamente
nosso: nada menos de sete
brasileiros, artistas dc grandes

. dimensões, estão expondo nes-
sa galeria. Tudo sob o patro-
cfnio da Embaixada do Brasil.
O» que expõem são Sérgio Ca-
marco. Sônia Ebling. Krajc-
berg. Liuba. Luiza Miller. Piz.n
e Flávio Shiro. Moram, vivem
• sofrem na Europa; são abs-
tratos (Lambem do ponto de
vista artístico] e pertencem à
Escola de Paris.

De São Paulo vem a noticia:
o Senhor Mário Simonsen está
para lançar na prática uma
velha idéia sua — a Fundação
Wallace Simonsen. que abran-
gerá pelo menos quatro esco-
Ias superiores — Jornalismo.
Filosofia, Direito e Ciências

Econômicas. Além de tudo,
essa Fundação propiciará todos
os recursos para um tipo de
ensino bem moderno c de custo
acessível a qualquer estudante.

Pelo visto. Mário Simonsen
faz muito mais do que faturar.

ESCRAVA
A bonita vedetinha Marta

Fernandes, uma das "escravas"
do "show" que se intitula "Chi-
ca da Silva 63". e que andou
de amores com o ator italiano
Vittório Gassman quando de
sua visita ao Rio. foi convida-
ela para ser "double" da atriz
alemã Bárbara Ructting no fil-
me Manaus, cujas primeiras ce-
nas foram tomarias, domingo
pela manhã, nos principais re-
cantos turísticos da Cidade Ma-
ravilhosn. Martinha ainda não
deu a sua última palavra, mas
terá dc oxigenar os cabelos se
aceitar.

VARGAS NO"SHOW"
Há informação secura de

que o quadro em qup aparecia
um retrato de Cetúlio Vargas,
no "show" que Carlos Macha-
do está montando — "Trálá-
lá" — para o Golden-Room do

Copacabana-Palace. nào foi cor-
tado pela censura conforme vi-
nha sendo anunciado pela im-
prensa especializada. Em con-
versa com esta colunista, Ma-
chado contou que desejava fa-
zer uma surpresa com èsse
quadro, e que a noticia foi di-
vulgada apesar dos reiterados
pedidos de segredo. Assim que
estrear no Golden-Room do Co-
pa, Carlos Machado abandona-
rá o "Fred's", que vai ser mes-
mo posto abaixo para dar lu-
gar a um hotel.

NOITE E
ADJACÊNCIAS

"SachaV é uma casa rte
clientela certa. O movimon-
to de ontem foi intenso até
as 3 da madrugada. Entre as
figuras mais conhecidas, os-
Lavam: o Ministro Renato
Archer, o Sr. e a Sra. Muniz
Freire, o Sr. e a Sra. Pepe
Caraballo. os Srs. Valdemar
BombonHte. .Tofto Vilar, Ri-
beiro Dantas (Dantinhast,
Rubem Braga, a Srta. Sônia
Marta Andeis ("Miss" Espi-
rito Santo!, o Embaixador
Lolo Bernardes, e a Sra.
Ionice Piedade.

TOMt

E is cantigas cie roda «m-
tinuam a ser, mais do que
nunca, a atração máxima da
noite carioca, levando ao"Jirau" uma porção de gen-
te, inclusive turistas. Entre
os lá presentes, ontem, os
atores Fernando Mariz (vol-
tando de uma tournée com
Tônia Carrero, pelos princi-
pais Estudeis brasileiros),
Milton Morais (de barba
crescida1, .Tece Valadão e a
gordota Anik Malvil. Che-
gando mais tarde, a cx-"Miss" Brasil Maria Olivia
Rebouça.s. acompanhada do
jovem Olavo Condiz, com
unem parece estar de amo-
res. Joãozinho Ramos parecia
feliz quando vinha pedir pa-
ra escutai as cantigas de
roda, e sorrindo falava de
seus próximos lançamentos:'•Noites Brasileiras", nome-
nageando. caria fim-de-sema-
na, um Estado do Brasil,
com música, comida, decora-
ção « danças típicas. Ainda

DENISE

esta «emana, Joãozinho Ian-
cará o Xaxado.

ATÉ
O Cerimonial do Itamarati

eslá sendo consultado sóbre
o comportamento da delega-
ção brasileira que ira assis-
tir á coroação do novo Papa.
O próprio Presidente Gou-
lart receberá instruções espe-
ciais. O protocolo é compli-
cado. Até."SEM RETOQUE"

Uma porção de gente de-
verá comparecer à Livraria
SSo José. na sexta-feira, das
5 da tarde até as tantas da
noite, para uma tarde de
autógrafos dc Adalgisa Nery
que ali estará com seu novo
livro — Retrato Sem Reto-
que — em que ela reuniu,
para a Editora Civilização
Brasileira, algumas rie suas
crônicas publicadas neste
jornal.

BARRAR AS (II)

POI! 

equívoco, foi invertlela a ordem da pu-
blicação de minhas colunas ele segun-
ela e terça-feira. Continuo hoje, por-
lauto, meu Interrompido comentário
sôhre o atual espetáculo rio Tablado.

Comn já foi dito, Maria Clara Machado,
sahin, ao iniciar ns ensaios de "Barrabás", que
iria dirigir atores de pouca ou nenhuma ex-
periència. Não foi surpresa para ela. nem para
para mim, nem para ninguém, a pobreza do
resultado atingido, com esforço inegável, pe-
los intérpretes da peça de Ghelderode.

Claude Haguenauer, o melhor deles, ain-
da eslá longe de alcançar a força e a dimen-
são exigidas pelo papel-título da peça. Tem
bom-gôsto, parece compreender ei papel, náo
cai nn comum engano de transformar a gran-
eliosiriadc rie uma pcisongem dramática em
grnssura pura e simples, mantém-se dentro
de suas próprias limitações. Por isso. Hage-
nauer é fraco mas nfto grotesco. Seu desem-
penho no primeiro ato (a meu ver, o mais bo.
nito ela peça), eleve ter sido muito prejudl-
cado pelo total amadorismo dos dois ladrões
que com êle contracenam.

Judas, iima personagem de imenso interês-
se psicológico, requereria um ator intelectual-
mente amadurecido, capaz de e-nmpreender e
expressar a sua angústia, o seu autodosprêzo,
o seu desesperado fntnlisjno. as suas pergún-
tas sem resposta. Seu intérprete faz o "mcnl-
no choramingas". Estraga por completo o
papel.

Herndes, na pessoa dc Jorge Cherques.
apresenta-se diante dos espectadores como um
efeminado espirituoso. Consegue arrancar dos
espectadores, gostosas gargalhadas, tranQfor-
mando o segundo ato elo drama popular de
Ghelderode. numa comédia. Jorge Cherques
precisa estudar Histórias. Nem lodo romano
decente era efeminado — embora a prática do
homosscxualismò fosse comum naquele e em
outros tempos. O falo de llerodes pintar ns
lábios, não significa necessariamente que èle
falasse e sc requebrasse grotescamente, como
o fato dos jovens desta geração usarem rou-
pas só encontradas, há poucos anos, em lojas
femininas, não significa que eles todos devam
aer representados, nos espetáculos teatrais do
futuro, como efeminados.

CINE
RONDA

De Decorações Cinematográficas;
De Momentos Embaraçosos...
EM 

"Intolerância", um dos clássicos de cinema, cuja decora-
ção deu muita dor de cabeça a seu produtor. D. W.

Grrifflth, om 1916, e cujo tamanho obrigou que-fosse fotogra-
fado de um balão cativo, começou a "arte da decoração" do
clnetna. A expansão e a exigência do público queriam cada
?w o melhor, e, muitas das vezes, a autenticidade Dai o
fato dos produtores e diretores buscarem locais que permltis-
sem dar ao filme a "alma" de que se sentia necessária ... Em
filmes de guerra, a fantasia de se abrirem trincheiras dentro
dos palcos dos estúdios era de parcos recursos. As telas que,
ao fundo, formavam um bloco de casas, de campos, de ruas.
}é não eram suficientes para atender aos reclamos dos fãs
de cinema. Ainda hoje. quando tal recurso é usado, por quês-
toes de segundos, e a luz e mal dirigida, ainda se vê, multo
demasiadamente, a sombra do personagem refletindo na tela.
de fundo. Há produtores que. à vista do prestigio dc seu
nome. evitam tal recurso de qualquer maneira mesmo que-
percam dinheiro. Já se passam alguns anos em que eles bus.
cam os locais apropriados para dar cór viva. a ponto de pa
rarem em terras longínquas, no Oriente, mesmo. Outros, po-
rém, eom a sorte de encontrarem lugares que podem ser adap-
tados a qualquer tipo de filme- ali se alojam, aproveitando ao
máximo, tudo que a natureza e o panorama lhes oferecem. Na
Espanha, Samuel Bronston encontrou o mais sobejo dos: lo-
cais para suas produções multimilionárias. "El Cid" começou
com a trj.ietória. Hoje. "A Queda do Império Romano" e "55
Dias em Pequim", estão sendo rodados nos mesmos locais, ape-
nau com modificações dos cenários. Assim a decoração no cl-
nema continua crescendo em tamanho e magnificência para
a criação de filmes espetaculares e épicos. O coliseu erigido
nas cercanias de Roma para a rodagem da corrida de bigas
em "Ben Hur", e mais recentemente o porto de Alexandria e
o Palácio construídos em Torre Astura para "Cleópatra" são
notáveis exemplos. Consta, agora, que o antigo Foro de Roma
em reconstrução para o filme dc Bronston, é. um prodígio
de cenário autêntico. Ocupa vários hectares dc uma brecha
exa Las Matas, a 25 quilômetros de Madri. Está situado em
parte do terreno que ocupou o que foi o bairro das Legações
D« capital da China para "55 Dias em Pequim". Apesar da,
no Brasil, se oferecerem locais de exteriores apropriados para
a filmagem — e que, ultimamente vem sc ocupando mais —
linda se servem os produtores de palcos em estúdios. O custo
de filmagem em exteriores é mais barato, levando a vanta-
gem da autenticidade. Aproveitemos, pois. o que temos parn
mostrar... mas o melhor possível, para atrairmos turistas à
esta cidade e ao Brasil. Temos muito para ver. Agora mesmo,
com a filmagem de "O Homem do Rio", o produtor Al. Mnou-
chkine. com Felipe dc Broca dirigindo Jean-Paul Belmondo.
Françoise Dorleac e outros, encontra, a cada segundo, um ce-
nário melhor do que o primeiro em ejue foi filmada uma
cena e então fazem uma segunda tentativa dc filmagem com
um fundo mais sensacional, inexplorado. O cinema brasileiro.
depois de "Os Cangaceiros" e mais recentemente "O Pagador
dc Promessa" está se levantando entusiàstiramente. a despei-
to da falta de recursos e auxilio financeiro do Governo. Ai
está o "O .5" Poder" com cenas maravilhosamente hem feitas,
capazes de enfrentar e concorrer rom os melhore,, dos filmes
estrangeiros. Levemos ao Exterior o que temos rie melhor
nessa Natureza que Deus nos ofertou em uma de Suns melho-
Tt* Obras e Horas... t a melhor decoração cinematográfica.

O 
Príncipe Don Juan Carlos, herdeiro do trono da Espanha,
e sua esposa a Princesa Sofia da Grécia, visitaram — por

falar em decoração — o.« "sets" de filmagem de "A Queda do
Império Romano", onde almoçaram, a convite, em companhia
de Sofia Loren e Stephen Boyd. Com alcumas- cadeiras vnzins.
chegaram outro ator e sua esposa eme se uniram aos ronvi-
vas reais e aos quais não reconheceram "Você é uma das
novas atrizes pretendentes a um papel do filme", perguntou
a senhora á Princesa Sofia, ao que respondeu a Princesa: "Não,
nâo tenho certeza de ser o tipo que o paperl requer" Ao Prin-
cipe, perguntou a senhora- "Você é espanhol? Sua pronún-
cia inglesa é formidável! Minha avó. eia. com efeito, inglesa.
Ela veio para casar-se com meu avó que. por casualidade, era
o Rei da Espanha"... — respondeu o Príncipe...

A tristeza de Jeanne Moreau. pelo rompimento com o cos-
ttireiro Pierre Carelin. não durou muilo tempo. Já agora, um
mês depois da separação, ela parece gostar bastarTe da com-
panhic de Claude Mann. um Iovem de 22 anos (treze meno»
do que elm que foi seu parceiro em "Baia dos Anjos" de Jar-
quês Rémy. Falam, eni Paris, de fuga dos dois para a Costa
Ãítil. e do valioso apoio que a estréia famosa deu ao autor.
principiante, que pretende dedicar se ao canto. Jeanne' Mo
reau lambem eslá se lançando neste campo, e recomendou
Claude ao seu próprio diretor artístico, Jacques Canertti —
o homem que lançou Yves Monland. Jeanne Moreau. dinâml-
ee. rlsonha e bem disposta, está filmando atualmente "Casca
de Banana", com Belmondo: é a segunda vez que ésses dois"monstros sagrados" atuam juntos, a primeira foi em "Meidcra-
to e-antabile'* Naquela época chegaram a insinuar que havia
alguma roisa entre ela e Bebei, mas eram vozes que não ti-
nham fundamento. No mais. Belmondo é casado, satisfeito com
e casamento, e detesta complicações sentimentais "Casca de
Banana" é umn película dirigida pele. filho de Max Ophulos, e
Jeanne Moreau. que aspira a ser produtora de cinema, invés-
tiu nesse filme algumas dezena*- de milhões: "Quando a gen-
te tem fé num roteiro" — diz ela — o normal é fazer toelo o
possível para que éle sc realize nas melhores condições. De
minha parte, não me interesso em comprar apartamentos e
outras coisas, eomo fazem outras atrizes; o dinheiro me serve
para ajudar o? amigos e a filmagem de. que eu gosm". Clau-
de Mann ratifica mais ou menos issei. Tímido, prudente, limi-
ta-se a dizer: "Jeanne é uma criatura maravilhosa, como ne-
nhuma outra eu conheci igual. Tenho orgulho de ser amigo
dela" E há pouco tempo Claude Mann era um ilustre dc=rn-
nhecido; agora é célebre. Há dois ano» trabalhava no ateliê
de Cardin; pobre mas elegante, inventara o traje sem bolsos,
pois chegara á conclusão de que as mãos nos bolsos defor-
mam os paletós * as calças. Alto p moreno, de boas feições,
Claude tem tode.s os requisitos para ser um ator ele sucesso.
Quanto aos seus dons de cantor, as opiniões são ainda in*-r-les. Mas os fregueses de "Milard 1'arsouille", onde êle se exi-

i?das 
as ?oites- ° adoram Na lista dos namorado» de Je-.n-re Moreau, Claude Mann ainda ocupa o lugar final; nesse mes-rna relação contam-se Phillppe Lemaire, Sacha Distei RaoulLevy ique quis «uicidar-se por mij«a de Jeanne.. Louis Mallrfo diretor oue fêz a rclrbridade dela-, Stanlev Baker, r o ros.

-Z.*- w» Jesnne Moreau náo se pode considerai exata-¦Mate Bonita. nuUBiin encanto oeraonallMLmo.

DENISE NA JUSTIÇA PARA ANULAR
CONCURSO "MISS BRASIL" DE 1963

BARRABAS E OS MISERÁVEIS

Nelson Marianl. nn extremo nposlo 'a? „Pilatos inexpressivo. Mais do que êle h rn,
realidade. n'

Hélio Ary (Caifási e Virgínia Valli (locabè
puxam para a caricatura. Vicio dc laatrn iJ
fantil. '
Jacquelins Laurence dá á Madalena todnheroísmo viril, tôda a fortaleza flsicn P mor,da "Joana D'Arc lendária. Na verdade, éstç
pei náo lhe servia.

Os apóstolos, inclusive Pedro, não morecem maiores comentários. Como não o mer»ce o rcslo dn elenco. Com a ressalva, iá r..ia na primeira parte dêsle comentário, rol»tiva ao esforço de todos eles..Seul Ia-se, dura»te o espetáculo, que ninguém eslava ali hnncando intencional mente.
Maria Clara conseguiu um bom resultarlo

plástico elo espetáculo. Ajudada pelos rcfVs'rios de Arlindo Rodrigues, hem resolvidos emaproveitaram surpreendentemente • nemi*.,.
palco do Tablado. * no

Já nos figurinos, Arlindo demonstrou fa|.ta de imaginação. Maria Clara pediu figurlnoiiconvencionais. E êle, prés., demais n seu neelido, vestiu os atores como personagens
álbuns-ric-figurinha bíblicos.

As máscaras, o galo, etc, de Dirceu Nerylamhém sofreram de ronvencinnnlismo aguelri
Mns, em conjunto, os "miseráveis" mascarado
funcionaram hem. Já n galo. realista domai'
chegava a ser cômico.

Com todas essas restrições, recomendo oespetáculo aos estudantes de teatro e an pú.blico em geral. Tendo sempre em vista 0 fRln
de ser êle um espetáculo de amnriores. devese assisti-lo pela alta qualidade da peça

ROTEIRO DE
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CINEMA

DENISE 

Rocha de Al-
meida. "Miss" Brasilia
e quarta colex-ada no••Mis?" Brasil deste ano,
entrará com uma ação

na Justiça, nas próximas ho-
ras. visando a anular o con-
curso, sob a alegação de que
uma sua desafeta desde o
concurso rie 1959. Vera Ri-
beiro, figurou no júri, e de
que os mapas dos juizes fo-
ram alterados.

O advogado Dirceu Men-
des. que se prontificou a de-
fenrier a causa de Denise
gratuitamente. disse a UH
que o processo será assinado
nelos pais de "Miss" Brasi-
lia. pois Denise é menor. Re-
velou o advogado que. preli-
minarmente. solicitará o ma-
pa do concurso, pois recebeu
informações de que êle foi
fraudado.

SEM RESSENTIMENTOS
— Denise Almeida disse a
UH que o processo está sen-
do feito à revelia de seu noi-
vo. Tome. que lhe pedira pa-
ra não levar o caso avante.

Denise compareceu ontem,
com sua mãe, D. Honorita,
ao escritório do advogado,
para tratar dos detalhes do
processo, e frisou que "não
tem qualquer ressentimento
contra Vera Lúcia Maia."Miss" Guanabara « terceira
colocada no "Miss" Brasil,
nem contra as outras candi-
datas".

TESTEMUNHA — O ad-
vogado Dirceu Mendes apre-
sentará como testemunho de
Denise o Sr. Paulo Nunes, o
qual afirma que "Miss" Bra-
sília já estava derrotada an-
tes do concurso: — "Isto foi
anunciado em altos brados
pela comissão organizadora
— afirma o advogado. "E se
eles desmentirem. provarei
com vasta documentação, que
me foi entregue hoje, que o
concurso de "Miss" Brasil
não passa de uma pouca-ver-
^onha. uma "marmelada" ofi-
cializada".

SABOTAGEM — Denise
contou ao Dr. Dirceu Mendes
que "usaram de sabotagem

n> classificação: quando «ou-
be que Vera Ribeiro, que já
prejudicou também minha
irmã, estava no júri, tentei
afastar-me do concurso, mas
o Sr. Edilson Varela, presi-
dente da Comissão Organiza-
dora, me garantiu que Vera
seria afastada. Fui desfilar,
e lá a encontrei".

JANTAR — As "misses"
estaduais foram horoonagea-
das ontem, com um jantar,
no "Au Bon Gourmet", on-
de assistiram — e gostaram— da cantora Marisa.

FUZILEIROS — O co-
mandante do Quartel Cen-
trai dos Fuzileiros Navais,
Almirante Cândido Aragão,
oferecerá hoje uma recepção
a todas as participantes do
concurso "Miss" Brasil, no
Centro de Instrução e Ades-
tramento da Ilha do Gover-
nador. As jovens assistirão.
no CIA, a demonstração ric
ginástica. mancabiliriade e
prática rie desembarque, oe-
lo "Pelotão Elétrico" dos Fu-
zileiros.
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DENISE, a incon/orviada.

Estrelas e Balões no Cinema Italiano
(De Inácio de Loiola — Enviado de UH a Roma)

COMEÇA 

a saturar-se n mercado dn cine-
ma italiano. Antes, o que mais lucro
dava eram as fitas de aventuras: os Ma-
clstes, Hércules, Golias. e outros heróis
da Mitologia e da lenda, sempre alcan-

cavam bon renda de bilheteria. Eram muitos
os filmes desse gênero, e qunnto mais se ven-
dias. mais eram feitos. Um roteirista chegou
a declarar que fazia um "maciste" por semana,
e a repetição não tinha fim,

O investimento de dinheiro tocava às raias
da loucura: todo mundo produzia e Iodei mun-
do riinnia filmes desse tipo. Resultado inevi-
tável: o nivel desses filmes começou a mos-
trar-se cada vez m,-i'i baixo. F" as novas pro-duçõe. começaram a ficar enlatadas nas pra-leleiras.

Experiências Com os EUA
Os itlianos contaram, algum tempo, com a

penetração desses filmes nos Estados Unidos,
onde os primeiros chegaram a encontrar boa
receptividade. Pouco durou essa alegria: os
EUA feehnram-lhcs as portas, porque já esta-
vam cheios. Os italianos tentaram enlão um¦-•olpe diferente: puseram-se a importar atores
dos Estados Unidos. E Tio Sam deu risada,
mesmo porque, seus artistas tle verdade, os ido-
los de Hollywood, aqueles qne tém seu públi-
ro imenso e fazem mesmo bilheteria, não iriam
sair de onde estavam tão bem. para uma aven-
lura nn Europa (há o caso excepcional de Rurl
Lancaster, que entretanto, foi contratado para
uma produção de alto gabarito).

Esplendor e Queda
Atiles dessa baixa no 

"nível 
de oferta *

procura elo cinema italiano, é v. .'; tle que os
cineastas da Itália viveram dias ele vcrcladci-
ro esplendor, sobretudo no que diz. respeito
(ou falta de respeilol ao dinheiro. Dino de
I.aurcntiis. nn último Festival de Cannes, che-
gou a perder no jogo 700 milhões dc cruzei-
ros, numa sei noite: isso corresponde a 1.000.000
ele dólares, e eqüivale n metaele da ajuda total
concedida pelos Estados Unidos ao Paraguai.

E, romo avisa a sabedoria popular, dia de
muiln é véspera de naela. Agora o que se
vê é o cinema Italiano a braços com a fnlln
de mercados e a conseqüente queda na pro-
duçào.

TABELA
Thor Carvalho

Wilson Charles, Ray Farney ou Dick Simonal ?

Lançamentos
OS 300 DE ESPARTA rThe .WO Spartans'Drama histórico. Richard Egan, Diann Ila

ker. No Palácio. 2, 4,30, 7, 9,30. Proibido até
10 anos.

LABIRINTO DE PAIXÕES (The Spiral
Road) — Drama. Rock Hudson. No Vitória
1.20, 4, 6.40, 9.20. Proibido afé 14 anos

OS MONSTROS DA MOROUE SINISTRA
(The Flesh and the Fiends) — Drama. Peter
Cushing. No Roxy (2, 4. 6, 8, 10), * Presi
dente. Proibido ale 18 anos.

LUZ SOBRE UM CRIME (Pliens Fcux Sfjt
PAssassin) — Drama policial. Pierre Rrasseur.
No Pathé, Veneza, Paratodos e Mauá. Proibi
do até 18 anos.

QUERO ESSA MULHER ASSIM MESMCComédia. Ronaldo Lupo, Anilza Lconi. Ni
Plaza, Copaeabana, Astória, Olinda, Mascote
Madureira, Leopoldina e Matilde (Bangu I. I.i
vre.

AUDÁCIA DE UM VALENTE (Gunfighl i
Sandoval) — "Western". Tom Tryon. No fipe
ra, Caruso, Britânla. Rio Branco. Imperatnr
Regência e São Pedro. Proibido até 10 anos

Reprises
JULGAMENTO EM NUREMBERG (Jtldge

ment at Nuremberg) — Burl Lancaster. Nn
Art-Palácio-Méicr. 2, 4.30, 7, 9.30. Proibido atr
18 anos.

A GREVE DO SEXO Í.Iessica* — Maunre
Chevalier. No Rex, Guanabara e Natal. Pro»
bido até 18 anos.

AOUtLE CASO MALDITO — (Un Mal"
detn Imbróglio) — Pietro Gcrimi, Claudia
Cardinale. No Arl-Palácio-Tijuca. Proibido mi
18 anos. t

A MôÇA COM A VALISE (Le Ragazza con
Ia Valiglia) — Claudia Cardinale, No Hnim
Copacabana. Proibido até 14 anos.

SUSPEITA (Suspicion) — Cary Grnnl .Inau
Fontaine. No Odeon. Miramar e América. Proi
bido até 10 anos.

SCARFACE, A VERGONHA DE UMA NA
ÇAO (Scarface) — Paul Muni e George Hafi
No Paissandu. 2. 3.40, 5.20, 7, 8.40, 10.20. Treii-
bido até 18 anos.

MARCADO PELA SARJETA (Snmehnrl.
Up Thcrc Likcs Mc) — Paul Newman e Piei
Angeli. No Mctro-Passeio (1.4b. 3.45, 5.50, 8 C
10. e nos sáb. e dom. 11.35. 1.40. 3.45. 5.50.
8 e 10), Melro-Copacnbana c Mctro-Tijucn n.lfJ
3.25, 5.30. 8 e 10 e nos sáb. e dom. 1.40. 3.3S
5.50. 8 e 10), Azlcra, Riratnnr. Pax e Palácio
Higienópolis. Proibido até 18 anos.
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Julietle Greco

tivesie trabalhando*

¦OM setenta e um
anos de ielaele. Sir
Clavering Fison. ci-
dadãei inglês pro-
prielário de uma

grande indústria quimi-
«a. gozn de umn «mirlo
dc ferro r parece um
rapa/ola de vinle ano».
Segundo Sir Clavering.
a sua receita mágica pa-
ra conservar o frescor
da juventude é muito
simples. Sir Clavering
levanta-se antes das oi-
to horas. Vai para o
campo. Dirige um lr«-
tor durante dez ou vin-
te minuto1- "romo te es-
E diz. falando a ferio:"é um método que aconselho a todos". Ju-

liette Grecco pensa diferente. A ex-musa elo
existeneialisnui. e.uc. nos tempos do Vogue,
aprendeu a cortar o cabelo e a travar mais
intimo e-ontalo com as ablusões matinais, dá
a sua fórmula de se manter sempre jovem:"I.evanlo-me sempre depois rio meio-dia Mui-
to trabalho. Muita música Muito amor". Ju-
liette Grecco é bem mais divertida que Sir
Clavering mas não explica eomo acordando
ao meinri.a. pode ene-aixar muito trabnlho »n-
tre muita música e muito amor.

O »aláei de brídge do Copaeabana Palae-e
está ocupada por trinta costureiras que pre-
param o guarda roupa do "Trálá-lá". norne
que ainda deverá ser mudado, de acordo rom
a praxe do produtor Carlos Machado sem-
pre que vai encenar um novo espetáculo "*
Pela filmagem d» 'II Mafioso". eom Alberto
de Sordi. Norma Benguel recebeu céren de
oito milhões de cruzeiros. I.a Benguel esta
faturando **• A vedeta Mamalda vai gra-
rar um "long plajr" eom eancfte» ««trema-

mente "sexy". nn base da voz do travessei-
ro. "' Wilson Simonal — èsse nome de bar-
bitúrico é cabuloso — um cantor rie qualiela-
des. ainda náo se encontrou. Cantando em
inglês imila Ray Charles; canlando em por-
Itiguês, imila Dick Farney.

Fim dc junho já 6, ae. que parprr. nSo
haverá a tradicional festa junina do Retiro
dos Artistas em Jacarepaguá. Compreende-se
que o Baile rias Atrizes tenha sido suspenso
até nova estrbturaçSo. Mas n festa dos "ve-
lhinho«". com ns suas costumeiras e lipicas dl-
versões, poeieria se é o e'aso. ter sido plane-
jaela com bastante anle. edéncia e realizaela.

O rompositor Luís Reis enfrentando meia-
dúzia de nnchovas chegadas na hora. no "Sa-
loon", pequeno eafé ao lado da TV-Rio. *••
O Sr. João Rui Medeiros (negócio de eaféj u0-
memorando aniversário no Jirau com esposa,
em mesa grande, nSo faltando discursos lau
datórios. ••• Mudam o nome de Paneliá Pires
a tôda hora. Já chamaram o Pandiá até de
Cadillac Pires e a Sra. Pat Rubin só chama o
Pandiá dc Panda. Mas impressionante foi aque
Ia senhora que apontou para a mesa e disso:"Lá está o Preá Pires". ••* De Elza Maxwell,
na retta dos seu» oitenta e dois ano- de mui-
ta fofoquire. "A Prineesa Maigaret*' l'ma mal-
e-dur-nria ele primeira classe: sem «alvaçáo"
fluíra "Tennessee Williams, é um egomania
ro. Numa foi gentil com uma mulher em lóda
a sua vida".

Da Itália, a vedeta Re.«e Ronelelll envia
um cariar, pe.cifll c escreve "Deixe rlc romer
feijoada todos ns sábado, r venha da> um cl-
ro pela Europa" Rem pensando, dn jeito que
vio o« preços nos bares noturno», nis buatei
t noi r«»'«nr«.n'»i u rfeipeiu rlt umi ni:'»-

da. em breve, darão parn a rnbertíira de uma
excursão turística,

Repercutiu muito mal pela noite o Depu-
tario Joáo Calmou ter ido á televisão, sozinho,
atacar o Sr. I.eoncl Brizola. Lembra-se que,
quando o Deputado .loáo Calmem esteve fren-
te a frenle com o Sr, Leonel Rriznln na mes-
ma estação de I ele visão, levou do ex-gnverna-
dor gaúcho uma memorável esfrega. ••• "Ra-
balaei Meu Pni" é o nome elo livro da escrilo-
ia Hianen .lanei-, que será lançado nn segunda
quinzena de julho próximo. ?*• Num mesmo
avião, tremendo o mesmo medo numa viagem
a Porto Alegre, os compositores João Roberto
Kelly n Luís Reis P o cantor-composltor Do-rivnl Caymmi. •*• Caymmi voltem rom o fl-
gado cm panrinrecos. ••• O desenhista I.an es-
tá fazendo os "slides" dn "show" "Trá lá-lá"
numa sala especial do Centro Comercial deCopacabana.

Ima garrafa de co-
nhaque com dois sé-
culos de existência foi
aberta com grande so-
lenidade na cantina de
uma Indústria francesa,
convidados para o ato
nltns personalidades e
grandes nomps das ar-
tes. Entre os presente»•ie encontrava Pahlo Pi-
casso que. bebericando
o licor precioso, assim
exarou o seu parecer;"Ao contato elos lábios
ei licor dá uma i-xlrnor-
elinária sensação de
frescor e anles de che-
gar á zieeanla já se di-

lui Deixa na linrjs»* um gosto estranho: ro-
mo uma primavera mrrarulo«amcnle rp|ii\e-
n- ¦ .•]« por um átomo". Lm pronuiicumeo-
to plcaiatano.
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O HOMEM DE ALCATRAZ (Rirdninn nl
Alcatrazl — Burt Lancaster. Nn Sãn Luis
Carioca. Santa Alice. 2, 4,30, 7, 9.30. Proibido
até 10 anos.

HATARI lllalari) — John Wayne. No Hin
nl-Flamengo. Meio-dia, 3. 7 e 10 (nos .«rir.. s
dom. a 1. 4. 7 e 10). Livre.

DETETIVE MIXURUCA Ul's Only Monejl
— Jerry Lewls. No Bruni-Ipanenia e Brutti
Saens Pena. Livre.

O CANDELABRO ITALIANO (Rume Ad
venlure) — Troy Donahue e Angie Dickitt
son. No Império. Rian e Madriel. Proibido »lf
14 anos.

O MAIS LONGO DOS DIAS (The Longei
Day. — Elenco de "estréias". No Palácio. 2
5.20. 8.40. Proibido até 10 anos.

OS TRÊS ETCÉTERAS DO CORONEL I'
Tre Eccclera elei Colloncllo) — Vitt.ni" A*
Sica. Aniln Ekbcrg. No A ri-Pal.-jrio-Ce.paraba
na. rrnihido até 18 anos.

OS CAVALEIROS TEUTÔNICOS — N«
Pnris-Palare. Proibido até 14 anos.

Teatro
TEATRO DE ReM.SO (27-3122) — "U"1

Americano em Moscou", Aí 21.30 hora-
CARLOS COMES (22-7581) — "Mini»1
Querida Lady". comédia muslcBda. com Bl'
bi Ferreira e Paulo Autran, as 21 hora».
Vesperais às quintas e domingos

TEATRO JARDEL .27-8712) - "^-
li. vem Mulher", revista dc Fernando a**
\ila. com Nick Nicnla. Marialva. Carlo« Me*
lo e outros (As 20,30 e 22,30 horas)

TEATRO DO RIO (45-8051) — "^1ol,V
t* Paulista'*. Comédia Diariamente. »« »VJ*
Sábados ás 20.15 e 22.15 Vesperal" » V"'
ços reduzidos: domingon ás lfi hora» i I""1'
las A? lfi horas
SANTA ROSA (47-80411 — "O B»m-Arr,'*
elo' As 21,15 horas. Vesperais *¦ quintas
domingos, as lfi hiras.

DITLCINA (52-SRI7I — "Tchin-Tcli"1 ¦
As 21 horns.

GINÁSTICO* (32-Í.421) — "Meu Am0-'
é Traiçoeiro", ás lfi r 21 horas.

MESBLA (48-4880) — "Três em *
de-Mel". As 21 horas.

MAISON DE FRANCE 'Stl-Mi*1 -
MandrAgnra". As 21 horas.

uàk \
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LITERATURA
Geir Campos

J//OMO DK RI

ESTE 

ó um titulo e|uc o
peieln Moacir FeTix iá
escolhera para uma par-
l„ do seu livro em pre.
paro. Introdução a Es-

,-mbros, justamente a parle
ar. cie procura situar o in-

fSfvIduó rm race; ,dos pre.ble-•í, sociais c políticos do lem-
.-11 Mais ou menos a essa epo-'ü, 

o Brasil enveredou por"' ,0rie de problemas sur-
£d« implantação In tem*
Sva d0 ,'cgime •,a,r,2mlnli_
Kl_ cnm reflexos ainda hoje

napágados, A inquietação am-

Mente não permitia nenhuma

Mpécle do poesia contempla-
llvá de acordo com a tradição'ironle: 

a Hora pnreeúa urgir

uma literatura de participação
5 reta. uma literatura do iden-
llficaçâo com as aspirações po-
milares mais Imediatas, E logo
,» viram alguns poetas brasl-
i-ii-os moralmente oonvncadns
. participar dessa luta. na qual

'  t,.  itií-1 ii«-.Í-.-P n

JA\ |

OSCAR NIEMEYER
Também e-onln enire os

poetas
«oarucinaru-iSBo i«»at !•» m«*»« . . , . ,-
tomavam parte — Inclusive peln omissão — Iodeis ns cidadãos

acordados, cada qunl no setor oue ¦'•¦¦ ---•¦ '- ""
ia omissão — iuuus ua » ....
que lhe correspondia No setnt

elo maior inte-
otor eelitorial
no Violão de

MA

da poesia começaram a escrevei-se- puçrna
rèsso polo conteúdo elo que peln forma, e no
osso gênero elo poesia ganhou forma rio livro
sua um dos Cadernos dn Povo Brasileiro; na'Editora Clvlli-
zacão Brasileira. Diz o subtítulo: "poemas pnrn a Liberdade".

Loco apareceram poetas interessados, do teideis os cantos,
alguns deles interessados apenas em sc fazerem nu se tor-

narem conhecidos eomo lieleres eln nova poesia social no Bra-
lll' até ns concretislãs, que viviam brincando tle quebrn-en-
bcé-as na tipografia, rnni um truque verbl-voco-visual. resol-

veram dar o seu "salto participante" o outros saltos, f: bom
lembrar, a propósito, que poesia social sempre se fez no

Brasil desde o primeiro nu.menlo em que os nossos autores
"omeçararn a sentir-se tolhidos pelo esquema colonial c ou-
tros semelhantes no domínio ela criação artística o literária,

Essa tese — ria continuidade ela poesia social brasileira,
e não do sou brusco aparecimento por obra e grnça de ai-
«uns descobridores ric hoje — e exposta pelo mesmo Moacir
Feliz t|uc ficou sonelei u organizador nficinl elo Violão de Rua,

om seu prefácio ã terceira crlição, agora nas livrarias.
Nesle último (terceiro) número elo Violão de Rua lêem-

se poemas rie Afonso Romano ele Santana, Audállo Alves. Car-
Ins Pena Filho. Cassiano Ricardo, Fólix elo Ataítlo. Fernando
Mendes Viana. Frilz Teixeira de Salles. Homero Homem, .la-

cinta Passeis. Moacir Fólix. Olímpio Bnnnld Noto. Oscar Nio-

meyer, Paulo Mendes Campos, Uni Guilherme Baiala, Solane
Trindade, e Vânia Filizola, e déslc colunista.
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Itinerário
A Reitoria dn Universidade

ria Paraíba, que promoveu o
Primeiro Congresso Brasilei-
rn ele História o Crítica Lite-
rárin. prometo lançar breve-

mente umn revista ele cultura
— .'Itinerário" — dirigida pe-
Io próprio Reitor paraibano,

Professor .Moacir Porto
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/.Ano ivo
Procurando uma flor

Ladrão de Flor
"Quem ó Tosou do Carmo;

ésse escritor possivelmente
imaginário'.' Atravessa éste li-
vro, como quem atravessa
umn rua. um homem que veio
ao mundo unicamente para
ver uma flor. E o seu viver
virou o seu escrever. Toelos
os seus passos no universo da
linguagem, cm verso e prosa,
c nos tentadores territórios
onde a prosa ainda é poesia
e a poesia ainda é prosa, li-
nham um só fim: achar uma
flor, o orvalhadu tesouro de
unia flor". Isto se lê na ore-
lha elo livro; mas nào me pa-

•eie que se justifique, como fim de vida ele ninguém, pus-
lar a vida a procura de uma flor — a menos que so trate
de uma pessoa iá aquinhoada com posses o rendimentos quo
llio .',-rantnm os meios ele viria. Quem assina o volume, pa-
ralelamentc an imaginário Tosou rio Carmo, e o alagoano
Lírio Ivo, quo. olhando flor ou não. trabalha em jornal e
é funcionário do IPASE. Edições Simões.

A Segunda Guerra Mundial

Em 'ua Biblioteca e}e Cultura Histórica, /"abar Editores
incluíram este livro de A. J. P. Taylor, publicado primeiro
tu Inglaterra em 1061. com um titulo ligeiramente difercn-
Ir The Oriqins of the Second World War. O autor e ria Uni-
versidade ele Oxford, e o tradutor é Wallenair Dutra. O li-
.ro pci-a a meu ver, por apresentar a guerra como coisa
resolvida por alguns personagens ria política Internacional,
.em se deter no exame dos demais fatores determinantes.
Mas é um hom ccntéço dc conversa ou elo estudo sobre os
-«portos políticos da Segunda Guerra Mundial.

37 Poetas Fluminenses
Tiinla e sele amantes da

mesia, se é que ela podo ler
antos ao mesmo tempo, coti-
arani-se para a publicação do
ima coletânea, recém-saída do
irclo justamente com esse li-
ulo: 37 Poetas Fluminenses.
.'m indico dos autores, no fi-
saI eln volume, informa entre-
antii que, desses 37, um é do

Minas, outro do Piauí, dois são
elo Espirito Santo, dois ela
atual Guanabara e outro nns-
ceu na França, sondo flumi-
uenses mesmo apenas trinta. E

próprio ••Prefácio" diz: --Sim-

los coleção do trabalhos de
poetas nascidos ou radicados
na Velha Província, sem uma
escolha rigorosa dc valores".

ARTES PLÁSTICAS * .
Augusto Rodrigues

SÉRGIO DE CAMPOS MELLO
¦VAUGURA-SE amanhã às 21
horas, nn Petllo Galoríe, a
exposição do Sérgio de
Campos Mello. Esta ó a pri-
mona exposição do artista**" Brasil, após cinco anos vivi-

jjoí 
om paris. Campos Mello

r°' hnlsisla do Governo fran-"es; participou várias vezes
dn Salão Nacional de Arle Mo-
dorna, realizou exposição indi-''iriual em Itapallu, na Itália.
«a Europa, foi convidado a ex-
Pór nas mostras -l.'Oeil ele Bo-
fuf". 'l,'Art Latlno-Amcricain
* Paris", "Salon Comparai-
sons", etc.

O critico italiano F Baltoli-
ai qualifica sua obra comn"pura e simplesmente pietó-
fica, com larga margem para
preciosos ajustamentos tonais,p agradáveis e inteligentes
transparências, que náo dis-
Iam muito de um naturalismo
válido e liricamente adjeti-
vadn".

Sóbre Sérgio ele Campos
Mello, escreve Flávio ele Aqui-
no: "Sérgio faz parle ela go-
ração ele trinta anos que não
Opera pelos cavlloso" pré-mios d,, Salào Oficial para co-"lhecer ele perto o que se tn/
'» fora Com isso acelerou sua¦naturid.irie. Adquiriu, em 5
«nos de estrangeira, um -me-
ber" sólido, uma certeza som
vacilaçôcs, Já nao se pode
chamá-lo de Jovem esperança,
«uas sins de artista feito. Po-
dei a evoluir, mudar o rumo¦t" sim pintura, mas rm cadanf)«» procura nâo mais par-

lira elo naela p sim de unia só-
lida basp de conhecimentos
pictóricos.

Até lOãí) sua pintura era
figurativa, de um cromatismo
forte a -faiive". Em Paris, len-
ta i- conscientemente, passa a
analisar os objetos que re-
presenta. a agrupá-los e uni-
los. Surgem elai linhas de fór-
çb. formas privilegiadas qu.
dominam i> sentido naturallstl*
,o da tela, cada vez mais cons-
truíndo-a, anles elo ludo, atra-
vos de valores de claro e os-
curei, de figuras e fundos. Dai
a abstração é um passo pron-
lamente dado. Mas passo ente
lesa suas melhores cxpcrlín-
cias práticas c suas Intenções
tronca» rio período anterior'.

TUBOS DE
IMAGEM

A PRAZO
SEMFIADOR

SEM ENTRADA€
COLOCAMOS
NO SEU TV, EM
SUA PRÓPRIA CASA,
EM QUALQUER BAIRRO
OU SUBÚRBIO

Brastop
36-2908

Todas as Reliqiões Vão
Participar da Conferência
internacional da ramília

tllte-li-di lidei » 14-* I iilile-
rènci» miernaclon»! d« Fa-
milia, i|Ui será. realizada em
Kl ii dr Janeiro, rnlr<- o» dU»
'I r 27 et.' Jielll.i prôximei. Ir-

ra lu*«r e^nlre- eis dias 12 «
la ile jullin lamlicm ne Ul".
ii ili Encontro l.aiino-*mi--
rlcinei. A 14.» ('oiUrri.irla
Internacional sonarega toda»
.11 rells*16e(, s"" ç&tttjct, run-
forme o íiüine Indica, é i-uin-
dl.il, sfiidu promovida i'*la
i nlín internacional do» or-
innlsmeis Kamllials r lendo
COnio se-.rilarladc esirulllo a
UllISo N.ielonal das Ass.ieia-

re>s lamlllals — TN*»' —.
ll Movimento Familiar Crls-
tio, e|iir t filiado * l'N*F,
realizará e. lll Kneontrr l_e-
tinei-Amerlranii pouco anlera
d» 14.» e;onf-rèncla tnle-rna-
ilonal ela Familia rm virtude
dns entendimentos mantido»
durante a nall/ae-So do Con-
(fresao Mundial fl» Unl5o In-
ternai lonal dos Omanlsinos
Famlllals. em ItiBl. n?. cida-
de de Madrld. A aprosima-
i.in das daias visa, conforme
os entendimentos, a facilita*
a ilnda dos delejarios satéll-
coi latíno-amerlcanoí qur vAo
tiartlclpar da Conferência da
Família. Assim, os delegados
católicos da América I.atl-
n.i que estarão presenles à
U.* Conferência internado-
nal da Familia poderSo che-
K.ir ais uns dias antes t to-
mar parti lambem no llt En-
contro La tino- America no.

Abordando principalmente
os assuntos sôclo-íamlliaís, a
14,* Conferência Interiai io-
nal da Familia contar' eom
,-* presença dc alias pcrsonall-
dades de lodo o mundo e Iri
possibilitar a permuta dc In-
formações e idéias entre pes-
soas que fa/em parte e\c or-
Kanisrr.ffS familiar rs mas que
operam <m locais rliferr.itcs,
rom costumes, idiomas, rol!-
j-iões, e sistemas poUtlccs dls-
tintos.

CONVERSA CARIOCA

BANCO PflH-EMEROHO S/fl
sob controle acionário do

i BANCO NACIONfll 00 ,
í RIO DE JANEIRO S/A j

**ísIniciando seu
plano de expanáão par* 

"V.;

ticipa a clientes e amigos, o
Inicm das atividades e serviços

de suaU0m^o g e ncio

AEROPORTO
Av. Franklin Roosevelt, 39-C

DIA 28^_v

\

MATRIZ: Rua da Quitanda n.° 31

\r¥\^&$}X íí PRAÇA TIRADENTES. 9 -
/mJ^^ÊCjU. 3-° ondor TEL: 3.2-244Í

PRONTO-SOCORRO CARDIOLÔGICO

AMÉRICA F.C
'_> ^,':

Marques Rebele
PREPARATÓRIOS

OUTRO 

detembro chegou com as mornas manhas pre-nfir.s de cigarros _ abundância das mangas e abacaxis
e a Inquietação den primeiros exames finais. Prepaiara-
ene para três: História Universal, Historia do Brasil e.
Ciecuraf.a. F.ietuavam-se no Colégio Pedro II a escrita

pela manhã e a orai depois do almó-;o para aqueles que es-
capavam a prova matinal, que era eliminatória.

Como a chamada tosse por ordem mais ou menos alfa-
bélica, eu e Emanuel forno' chamados juntos, no primeiroexame, o de Geografia, e potxii, satnde, dor, seus cuidattoi nos
acompanhou. Emanuel sereno e sério, de fumo nej braço.-eu
inquieto, àt pernas tremendo, o estômago enauseado. a cabeça
tonta e dolorida.

A noite passara-a quase em claro. e. dai rápidas motiorras
acordava sobressaltado pela allicáo de pesadelos, nos quais de-
móniot escondidos sob a pele de. ezarrinadores. me bomb'.,\teo-
r;ar/i com perguntas irrespondíveis, que me. acarretaram o re-
provaçãJ e at terríveis reprimenda.' e castigos de 'neu pen, que.
pareena uma fúria.

Entre o temor de papai, fértil em ameaças, e o muro des-
preto dr Emanuel, me esforcei nos dens últimos meses de
__'_¦ acompanhando com atenção as prr.lec.oes dos profeitiores.
passando as. tardes com Antônio liamos em aproveitável: .sa-batinas ficando ale altas horas debruçado nor livro:, ante n
incredulidade de. Mariquinhas que por varias vezes se ,eran-
tava tia cama para vir. sorrateiramente, me espreitar.— F. você meu Jilho — gritou %apot.

Praticamente fui empurrado oara dentro da sala. pois. ri
chamada de meu nome os pes me fugiram, preqadoi no chio
A sala me pareceu enorme, o professor, que distribuiu o pc-
pel, me pereceu tantasmal. Fiquei numa da: ultimas ce-íei-
rc. mditieí-G:' e estreitas, enquanto Emanuel, la na frente,
esperava superior e impassível que se so-tcasse o ponto, Ámocinha le'antau-se c um aceno da banca e meteu a mão
na cumbuca.

-- Treze' — anuiuiou a presidente dc banec. que era
surdo t atítposo.

PARA QUEM FICA EM CASA
R. Portela

PALAVRAS CRUZADAS N.° 147

PRÓXIMO SORTEIO

3-IUIH0-63
MANTENHA EM DIA SUAS MENSALIDADES

TEL.: 46-6060
ELETROCARDIOGRAMA — LABORATÓRIO.
OXIGÊNIO — REMOÇÃO — DIA E NOITE

CHFCKUP
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 435 - 2.° ANDAR

Il§Êé'4f !____¦_ _____l ____¦ ____¦¦ ffe?W$wM' C______________l __¦_-¦__i_-K-» _£'" °
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SAIAS E
DORMITÓRIOS

—• o menor preço da
praça —

Dnrmileirios rústicos mexi-
canos, 6 peças. Entrada: B
mil — por niès: 2 mil —
à viüta, 40 mil. Salas de
jantar Entrada: Ã mil —
por, mès: 2 mil — à vista:

'o mil.
ENG. DE DENTRO — Rua

Adolfo Bergaminl, 325
ESTACIO — Kua Machado

Coelho, 125
TIJUCA — Uua Hadeloc-

Lobo, 47

Ruy Mafra S. A.
vende sem luxo para
vender com economia

CASAS RESIDENCIAIS
E

APARTAMENTOS
(ENTRE OS BAIRROS DO MÉIER E CACHAMBI)

RUA SAO GABRIEL N.° 33
(FINAL DO BONDE CACHAMBI)

Rua calçada c plana

3 QUARTOS — CRS 1.730.000,00
2 QUARTOS — CRS 1.530.000,00

PRESTAÇÕES MENSAIS A
PARTIR DE CRS 20.000,00

CONDIÇÕES DK PAGAMENTO A COMBINAR
CONTA VINCULADA (Banco Lavoura. Agência Senador Dantas)

Corretores no local diariamente
Informações c vendas: AV. ALMIRANTE BARROSO.90,

GRUPO 717 — TELEFONES: 52-4555 e 220058

LUZES DA CIDADE
ENTRELINHAS..

O Sr Hamilton Sbarra não è mais o diretor-soclal do Countr*
ul. eà Ti ima .. Comenta-se sóbre o casamento ela eleean-

oci, . u.a Teresa Comes Pereira, do Méier, con, o ev

TencnlB Alberto Jorge Franco Bandeira. Esta nota. divulgada
Lúlüma semana, fo, publicada erp Lu... da Cldadt há cerca
,lo um ano- Igreja: São Judas Tadeu, Of*: 6 de Julho..- <~m.i
nova cr-áa de modas masculinas na Tijuca: San Siro. O nome
rol sugerido, an "velho" Cláudio, que também c o propneta
rl0 do "Bungalow", por éste colunista.., A l!|. prendeu, elo

mingo último, o rapa/, encarregado de soltar fogos na festa

junina -1" C. C. TIJuea. Por quê?... Presidentes e, d Iretores
elo clubes da /.<n.a Norte vau se reunir. Assunto. Miss hs-
taelo ela Guanabara ele- mai ... De Vinícius dc Morais, em ja-
neiro de 57; "O cinema brasileiro está atrasado 30 ano» .

AMOR (!)

MERIDIANO
DF.NISF; escrevi, aqui. *4Ue' não

há uma única criatura [sen-
ta de paixão. Ontem, uni lei-

' 
tor escreve para desabafar
•O júri era honestol'' E.
acrescenta a burrice tridimen
sinnal: "Imparcial! ". Acredito
na honestidade. Na Imparei»
lidade. nunca. Ninguém é im
parcial Os que transmitem
imparcialidade sào perigosi^.
simos. Ku prefiro os que nau
disfarçam, os que não siimi
Iam. Fala se. ameia da liulis
ripliua ela amiga Denlse Ro
cha de Almeida. Palavra qur
ale hoje, apesar rie sofrer ele
insnnia r ter o hábito de
meditar, ameia nSo ron-eciu

descobrir o seguinte a discl-
plma «cria uma virtude ou
um elcfeito'' De qualquer mo-
menlo, a disciplina tem uma
barreira irredutível que não
devemos em nenhuma hipó-
tese, ultrapassar Uo contra-
rio, o ser humano acabará
mumtifcado Ha um limitr
pura tuelo e a pessoa deve
ter nm mínimo de eonsclín-
cia par» discernir entre o
certo e o errado, para saher
escolher entre o insto e o
iníquo. Denisc é autêntica:
deflacraram » sua emoção,
desencadearam a lua cólera.

Açora agüentem.

A TI EU DIGO: n que caracte-
rua o amor são as afinitla-
des profundas, deliu Uvas.
u,tio unem duas criaturas, que
tornam a separação Imprall-
cável. Amar é nao poder vi-
\er sem outra pessoa. É pos-
sfvel que. nesta altura, você
já tenha a revelação súbita
c intolerável de ejiio consti-
tul uma metade e que só
unida ao ser amado se com-
pletará. Eu falei da impôs-
sibilldade ele vivermos sem a
pes-oa amada. Retifico: é pos
slvel viver sem ela, mas náo
sem o sentimento total, ali^v
luto Imagine o seu caso:
hoje. realmente apaixonada,
você*, descobre que é. apenn«.
uma metade ric si moMTta. O
homem que voei'' íosta re-
presenta a mura melade.
Para que vocês sejam um
todo. uma criatura íntecta! e
única, é preciso que se unam.
Pigamos que uma ciicuiist.in-
cia qualquer impeça a recon-
ciliae;ão. Você conhecerá, en-
tão. esta tragédia, viver nela
metade, viver com a aluei-
nanto idéia de mutilação fl-
siea e dc alma.
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; • 4 CARV At.HO ."OI-
KFS. ".Mi,"..-" ModJire-iro

modelo SJ: findei.'

SAMBA <S BOSSAS

ACONTECE OUE ...
n SR ADOLFO SCHERMAN foi contrai

organização do Country Clube da Tijuca.
Nador. atualmente no Botai.>«o. passará
do CCT, a partir elo próximo dia 1 " de j

O Sn. ALCINO GUEDES salvou, da
mocinha de IB. 19 anos Domingo último,
quarto andar, em Copacabana a moren
vôo sinistro. Salva a quase suicida, a mu
dccepclonadlsslma . . Alcino Guedes foi
Rocha e Vera Ribeiro.

Caela \cz maior a procura rie títulos do Country Clube ela
Tijuca. Era o que faltava ã nossa ZN.

ado para ajudar na
Também o Si .lanul
a integrar » equipe
ulho.

morle certa, uma
no parapelto ele um
i Rute ameaçava n
ltidaei. na ru», ficou
'manager" de Marta

O SIMPÁTICO Armando, riue
tor do conjunto "Armando r
Seu Solovox". recebeu carta
rio um» amiga Japonesa. A
menina, que esteve alguns
elias no Brasil, informa coí-
.sas Interessantíssimas Por
exemplo: um grupo do japo-
néscs re.iliiou festa quo cons-
tou de música- folclóricas,
conferências, filmes de cur-
ta-metragem, bossa-nova e.
finalmente, caféiinhos que

HORIZONTAIS:
J — Tempo â*«iní

lado.
5 — Sarrafo.
S — Ração diária

áns soldado> ¦
bést»s dei Exer
cito em mar
cha

11 — Epiderme.
12 — D e s c < ' »

di. atrevida
1*1 — Rosto, Min

hiante.
15 — Aragem
16 — Pedaço de ma

deira
17 — Relação, lista
19 — Grito de dor.
?0 — Retirar-se.
2.1 — Tuberculo

«* aguda, de
desenlace r»
pirio

3* — Jornada
27 — Nome próprio masculi *¦

no 10
2H — Eít.-aordinário.
29 — P>eir» margem. 36
VERTICAIS:

— Cada um do? prolonga '•'"
mentos «rnc-lados que 19
terminam mão» e pés 21

— Amarre.
.1 — Taberna. 22
4 — Aclamação 24
* — Pedra, em tupi-guaram. 26

n—rj—]—:—**k—r*—-•—n—j
Wmtf-

U—I MP

¦ff _______[
is1 wêp ^> 

' 
B_F^^ má 11 H

Peca d« blciclefa.
Ma sono
Rio da Suíça
Diverso: inconstante.
Dito engraçado e pican
te.
Enfeitar adornar
Atuar, obrar.

Rio cue separa o Brasil
do Paraguai.
Bonita

A casa de habitação.
Sina! gráfico.

CRUZADINHA
HORIZONTAIS: 1 — Surra
ti:nda 4 — Nome da letra"G". 5 — Camareiro. "
Grão alimentício. 9 — Se_ujr
viagem l! — Ba'r»quic 12 —
l.*-'a, rpíacãn 14 — Vazio
16 — Avistei 17 — Espaço
aberto no interior de um edi-
ficio.
VERTICAIS: ! — Existência
2 — Conjunto dc canas oue
os parceiros .iogam de cada
ver ou lance e que são reco-
lhidas pelo que ganha 3 -
Nesse lugar. 4 — Semente de
rrresis S — Fruto do oitizei'

r~H-.
[-H P Lp*-g*|"¦ * 1

lar,
letra

10 — A décimaseiunda
turca. 13 ¦- Fruto da vi-

Atmosfera ", — Obie- deira. 15 Aqu;

RESPOSTAS DO N.° ANTERIOR
PC — HOR bóia — gáudio

viu — :**ca — barril — opa
as _ unir — Ir — uca —

deesto — osso — não — au-
lido — t-eta. VEF.T ; Bauru

ou — ídilio — ais — gir
oco — Vasco — apito -

baii — índole — aro — renria
¦— asa — sâo — sub — it.

CRUZADINHA — HOR coar
saudar — sul — Item —

ar — adaga — l.aio — a: —

rito — ato — ratona — rezo.
VERT.: ca! — ou — adido —
rata — surtir — recaia
sair — maio — aiote

ano — o1
aiar

Carlos Renato
K FESTA iunina do Minerva está programada oara o pru_'**jo" 

sábado •*. -quadrilha' do clube o uma das melhores da OB.

RENASC&NCA e Riachuelo. enxareados rie ra-ao. eslao me>mo

dis*postos a nào disputar o "Miss" Estado ela Guanabara. Acho.

porem, cue nao deviam chegar a tanto. Vou reunir presiden-
tes é diretores de clubes ela ZN* e apreseuUr formula que,
sem duvida, re*olvera o problema

ÚLTIMAS
PARTICIPEI da festa Iunina di>

Countrs- Clube da Tijuca. Cêr-
ca de duas mil pessoa^, que
superlotaram * sede. vibra-
ram com o apoteótico festi-
vai pirotécnico 

"Shosv" a
cargo rie Jararaca í. Raltnho
animação do simpático Jorge
Murad e regional de Canho
to No mais o que se »»be
barranuinhas quentio. canu-
ra, milho vorrie e muita môc»
bonita Será amanhã o?
Churrascaria Tomei, o jantar

em homenacem ã bonita Tea
Soares. "Miss" Riachuelti »
aos Deputaelos Saldanha Coe-
lho e José Dutra... Presen
te~ na festa, junina dn CCT
entre outros: casais Afonso
Viana. Leda Ciáudta-José Nu
nes Costa. DivaOsvaldo B. Jo
mes. lná-Meneleu e Amália
Rnbe-rto Rrnato de Castro 0
simpático Geraldo rios Santo»
e sus noiva L.ely tamhom par
ticiparam da reunião, que fo'
das melhores.

furam sersidoç graças i grn-
tilca elo IBC. Acha. a -impa
uca Elsa Hiroku Izumita. que
a "bossa-nova" e apresenta-
eia dc maneira deficiente,
uma vez que é importada dos
State: um tal de "Trio Tam
bataja". brasileiro t*") féz su-
cesso em Tóquio. A moça es-
pera que conjuntos verde-es
amarelo visitem seu pais pa-
ra mostrar o samba autêntico.

LADIES & GIRES
AMIGA Geórgia Ouental desistiu ei., casamento ndr fie»

solteira, pelo menos, mais uns seis me*.es

1 EU». R».t: telefona para convidar o colunista para a pro-sim»
apresentaçáo do Teatro do« Jovens". Ledinha inforro* que
o uma espécie de "patronesse" da reumáo e iorneee os ete-
talhes "Onde Vais Isabel***', é o nome da peça, domtnco
próximo, às 21 horas, no Mounsco

Gll.DA MEDEIROS, ex "Mi*s" Par», foi agredida por um fun
cionano do Maracanãzinho Chama-se Jorge Chae»^ < "va-

iente" esmurrou a menina, ferindo.» nos braços o que pro
socou a revolta da Sr». Honorila Rocha de Almeida, mae o»
"Miss" Rrasilia.

DONA TERESA. Goulart será i "patronesse" da festa junifl»
programada para o próximo d.a 29. no Clube cie. «oncres-j*.
em Brasília e cuja renda ser» revertida em beneficio a»
Campanha ri» Li. Detalhes »msnh».

HORÓSCOPO
CLUBES & COISAS

LCZES DA CIDADE t. O SHOW seta a grande atração da A. A,
Vila (sabei no próximo dia 5 dc iulbo. Sorteio*, e a t*onhedda
orquestra de Zito Richi Humberto Gann. Mesas a venda no
tlube.

Ll*A de flerte com Vènus. de-
mina o Horóscopo. Peixes e
Gêmeos de relações cortadas
Advertência: passarela de
igreja e a única que cons em

E, mesto© asílrn. err. rompa-
nhia elo Tome

E POR boje é «o. i*m -OTnftv

uno»...

m
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Todos Querem Ganhar o Prêmio "Homem do Turfe"
B_aafli

Jo.se L. Pedrosa

TODOS 

os anos o Jockey
Club Brasileiro prestigia
a vitoriosa promoção rie

L H, fazendo disputar uni
pareô denominado "Ho*

mem rio Turfe", como home-
nagem ao ilustre turíistS qup
se inclui na hoje famosa ga*
leria a que pertencem alguns
benemérito» do nobre esporte.

A fesla rio "Homem do Tur-
-fe" de 1962. paia homenageai:
éste ano o ilustre Senador
Gilberto Marinho, a quem rie-
ve o esporte dos reis uma se
ma Inestimável de relevantes
serviços, sera do mesmo mo-
do das mais brilhantes, à «I-
tura do prestigio do homena-
ceado. De igual modo o Joe*
kev Club incluiu no programa
dr domingo, dia .10 do corien-
Ni. uma "Prova Especial" que
a* desnomina 

"Senador Gil-
berto Marinho — Homem do
Turfe de 1962" t» que será da»
maii interessantes da reunião,
disputada na distância rie 2 000
metros e que conta com as se-
imntp* inscrições: l.ord Galn.
Bãdajól, Martinet. Clorito, Re-
bate. Praça Valente. Tenrier.
Redwak, Mnniphn.Mil. Danieli-
to e Abril. Tm bom lote de
animai» dr "handicap". 

que
prometem proporcionar boas
emoções aos carreiristas Dc
tal maneira a homenagem an
"Homem rio Turfe" se tornou
uma tradição dn turfe. que os
profissional.» se pmpenham em
brilhar na prova a ile desti-
nada. f. foi rom justa» razões
que aleuns treinadores aludi-
ram á po»»ibiliriarip de f\itn
na importante prova, quando
em palestra rom n repórter,
na matinal de ontem. Assim,
rieslaramn» algumas opiniôc*
rip prrparadore» qup terSn pu-
piln» rnmpPtinrio naquela Pro-
•• Especial:

Kulicns Carrapito

Mário Mendes — O sinipãti-
ru e querido treinador gávea-
nn teve palavra» rie caiinh" á
nossa pròmoçào e disse de
suas esperanças em receber,
das mão» rio "Homem do Tur
fe" o troféu da vitória: — "Te*

rei imensa satisfação em in-
cluir o prêmio na minha cole-
ção. Espero que Praça Valen.
te corresponda a »ua boa for
ma e me proporcione a ale*-
gria rie receber o aperto dc
mão do ilustre brasileiro e
turfista, que p o Sehadoi Gil-
berto Marinho".

Oldrmar Lopei

Oldemar Lope», sob cujos
cuidados se encontra Redway:
— ".Meu 

pensionista reapare»
ceu bem p a corrida lhe foi
benéfica. Conto ganhar agora,
quando a satisfação será ainda
maior por vencer o Prêmio
"Homem do Turfe". homena-
gem que em boa hora é pres-
tada ao Senador Gilberto Ma
rinho".

Artur d« Araújo, treinador
de Clorito: — "Meu 

pupilo es-
tava bem e não correu, ioda-
via. o que poderia ter feito.
Espero agora, melhor corrida

Arthur Araúio

ainrl» e pretendo ler a alegria
de vencer a carreira em ho-
menagem ao Senador Gilberto
Marinho, uni autêntico p leeí-
timo "Homem do Turfe" rir
nosso Pais".

Rubem Carrapito tem. sob
sua atenção, o Danieltto e dis-
senos: — "A corrida é difícil,
mas a satisfaça" seria imensa-
mente maior sp pudesse triiin-
far na pro» a de homenagem
ao Senador Gilberto Marinho,
brasileiro rio» mais ilustres a
quem muito deve o turfe e
nos, profissionais do esporte".

JHririo Mendes

José Luix Pedrosa vai apre-
sentar Abril e declarou nos:
— "A 

prova e difícil mas meu
pupilo eslá muito bem Tão
bem que chego a alimentar a
esperança rie recebei" o prô*
mio das mão» rio nosso queri*
do "llonicni do Turfe", o que
será para mini unia honra, (le-
vido ao trabalho dedicado da-
quele parlamentai" eni benefi-
cio rio lurfe. ria criação e dos
que nnlüam no esporte rio»
rei» í: uma ria.» mais instas
homenagens que se presta no
turfe!"

GODÓI: "LEQUE NA PISTA SECA
E NA DISTÂNCIA É TEMÍVEL"

0 
GRANDE Prêmio "Osvaldo Aranha" justíssima homenagem
que n Jóquei Clube presta ao saudoso estadista, criador e

proprieta'".ii rios mais ilustre», será a grande atração da enrri-
ria rie domingo, no calendário clássico da temporada.

O campo ria prova é reduzi-
do. pois somente oito parelhei-
ros confirmaram inscrição;
ma.» sendo animai» de ciasse in
discutível, em naria perdei' a
importante prova, poi» selecio-
nado comu ficou pode propor*
cionar maiores emoções aos
carreiristas. Deverão cc.npe-
tir ao longo do.» três quilo-
metros, em busca do milnáo p
duzentos mil cruzeiros dp pré-
mio. Don Bolinha. El Gustavo.
Bewitched, Scoubidou, Cuian-
go. Leque. Sawer e Atramo
Tivemos oportunidade rie fa
lar an treinador banrirn-e ntp
João GodiM, responsável pelo

preparo rio defensor ria blusa
rio "Qualriventáo". Teotónio
Piza de Lara diretamente em
•sã" Paulo, pelo telefone 0
hábil e eficiente preparadi r
paulistano declarou-nos:

— "Leque terá grande "chai
.a" na distância da prova, eni
terreno seco. Acredito que o:
:tooo metros sejam, agora, mais
difíceis para Don Rolmlia. em-
bora reconheça as qualidade.*
do cavalo paranaense. Depois
doi- 2.400 principalmente se
a pista rie grama estiver sêcl,
sou ainda mais n meu cavalo!
Leque *. pengosissinio na raia
leve, onde cerre de verdade.

**" %

V^Olaç^° .p-
<&

Náo posso temer os outros ri*
vais se as condições ria rarrji-
ra forem e-tas. Porie afirmar
em UH que. pm raia seca e
na distância do páreo, Leque
é lerrivel adversário!"

g filho de Mon Cheri es-
lê\e na Gávea logo no ir-cio
da temporada clássica e ven-
ceu o Grande Prêmio "Ccnsa-

gração" em 3.000 metros em
pista lee do relva, onde ren-'
rie muitíssimo mais. Bateu,
naquela tardt rio mês de mar-
ço. Fulgente. Bewitched. Dingo,
Funesta! Pa si orei Ia. Cisne Ba-
ria'07. e Rock Mountain, rcgls*
trou 190'" pata o percurso *
ganhando por dois corpos do
»eu rival paulistano. Dcj ois
foi quarto colocado no G P."Frederico I.iindgren" errrido
em 2.000 metros, na pista de
grama leve. perdendo para
Golf. Bewitched e Pien, por-
qup aprecia exatamente maior
distância para atropelar. Kstê-
ve ausente rie nosso úliimo
clássico, o "Presidente Vargas",
corrido no dia 16 último o no
qual se vitoi 'ou o parará nen-
se Don Bolinha, em pista mo-
Ihada. nos ?.40(l metros. Ago-
ra. com a sua inscrição no "Os-

valdo Aranha" rie domingo
próximo. o= cariocas lerão
oportunidade çle rever o gran-
de corredor bandeirante que.
sci-iinrio nos informa o seu
treinador, não deverá pel der
nos 3.00(1 metros, se enentrar
uma raia a sua feição: grama
leve.

NESTES V. PODE CONFIAB...
Lma comunicação do Instituto Verificador àc.

Circulação às Agencia- de Propaganda c Anunciantes
Cma velha aspiração da classe publicitária e dos editores escla-
recidoi. o IVC está funcionando no pais há rr.au de um ano,
graças á iniciativa pioneira da Associação Brasileira d» Propa-
ganda Neste periodo. o número de associados do IVC tem crês-
c;do de forma significativa, comprovando q-je os Anunciantes
e Agências exigiam uma nova "medida dc vaio:" para a seleção
dos veículos de propaganda Ê esta s reiaçío atual dos Jornais
e Revistas que pertencem aos quadros do Instituto, ítibmeten-
do-je ás normas auditonais do IVC, cujos critérios ve baseiam
*m padrões internacionais:

JORNAIS:

Correu» do ManheJ
O Dio
eDlclrle a» Noticio»
Díímd áo Povo

(Co —pinou

Folha de Sâo raulo
O ClODO
O Jornal
Jornal do firojll
Jornal Co» Sporli
A Noticia
Tr.Duno da Imprensa
Calmo Hora t£di;6ta
da Guanabara, Sio
Paulo, filado do Rio.

rio HoMíont». Cwruito
feSrto Alafj

REVISTAS:
Aconteceu
Capricho
Cato « Jardim
Cir,dt't'.n
Cinelândia

Cláudia
Df TT t n o
O Dtripemcí Ineiujii-ial

Fantasma
Carttct
Jlülío
Manchete
Manequl nn
Mícinlca Popular
O Médico Moderno
iVoticidrio da Modd
Propapanda

Quatro Roda*
Qurndn
Hadtolándta
Revista do Tourtnp

Club do Brasil
Revista an Aciúfr-ii

Nacional df Medlclnn
nfVtltOi da 'F.dibrói'

Revistas da EdUomtx"
Sedução
Seleções
Senhor
Vilão

•^ ¦..¦¦(: iv-.í.,? ¦ \t*;,-*1 X-^JÜ- ;.',_É_yHSE6Sg_3

.ir>ÃO GODOY: -Não

medo de DON H01
nos j.Min metros, mor

em raia sécu.''

tenho
.INIIA
m ente

AMANHÃ: NOTURNA
11 PAREÔ ¦

metros

1—1 Gnv Love, ,T. Vr-iga .,
Palomita, J. Fagundes.

2—3 Le, 'lama:. M Andrade
Ourobriga,, C Morgado

3—5 r.aia A/ui. .1. Tinoco..
fi Teimosa, A Ramos ,..

4—7 Zulmira A. .1. Sousa ..
D. Paula. A Rle-ardr. .
IcancH, J. Martins ....

At 20li30m — 1.600
* Cri 180.000,00

Kg
;.fi
sn
56
54
58
54
58
58
58

3—fl Tio Ricardo, .T. Silva SB
10 Pacará, A. Ti..mos 58
11 Malhado, O. Bastos :,8
12 D. do Leste, H. Cunha 32

4-13 Sol da Vila, I•". Mala .. ."•!!
14 .lolly Gleix, I. Sousa ... 54

Malva Louca, n/c 5-1
15 Fêmina, n/c .ío

6" PARCO — As 23h05en — 1.100
me-tros — CeS 216.000.00 —

(BETTING)

2" PÁREO — As 21h — 1 200
mr-tros — CrS 220.000.00

1—I Nadinha, F, Prreira F9 57'1 Florinha, L Santos ... 57
2—.1 Que Guapa!. A. Rumos 57

4 OI< ia. E. Faria 57
.V 5 Cl"-.,.-. J. Tinoco .-,?

fi Marqueza, J. Ramoa "ít
7 Exedra, P. Lima 57

4—8 Zingarela, A. Ricardo 57
li Poesia, M. Andrade .. 57

10 Onriina, L. Carvalho .. 33
3° PÁREO — As JlliiOin — 1.200

nulros — CeS 220.000.00
1 — 1 Tocaio, ¦•. Fagundes ,. 57

2 Negral. M, Henrique .. S7
2—3 Bluejeans, ,1 Santos .. 57

Tabaflico, *J. 
Barros ,. S7

,lu nu P. lama 57
.3—fi Bo.ru, I.. Acieeia 57

7 Cochicho, R Freitas F° r.7
a Eucalipto, .1. Veiga ... 57

4—fl Cluks,. O. Machado f,7
10 D. Artigas, M Anrtra, .ie
li Cadete Ormn, n/c .i<

i—i

i
3 8

Kl

1 1

12
13
11
15

Dublin. F, Esteves ....
Satanaz, I Sousa 
Acelerador, ' 

L. Domin-
pues 
Hontem, .1. Tinoco ....
Emir, W. Meireles 
Rcbalc. .1. Sou.»;, 
Vencziano, .). Baffica .
Hurlingham, A. Olivares
Palo&pavoa, A. Barroso
Devoto, M Andrade...

Kí

o. rti-Dou, Metralha,
rarri» . . 
Glenmore, F, Conceição
Maricntal, !. Nogueira
Proconsul, J, Silva ....
Z6o, .1. Ramos 
Sadu, A, Ricar»In 
Zàs, M. Nielevsky 
Peco. n.c- 

7" PÁREO — Ás 23h40m — I.;
metros — CrS 130.000.00 —

(BETTING)

TeSTebím íaztm parte dos quadros rio IVC dele reerbendo todas
• • inioimaçirs auditoriai; :< Agén'.,as oe Piopaganda, 5 siaridti
/njnc.antn t uma grande lirmj D.itrlbjiSoid de 'oinais r revistas

INSTITUTO VERIFICADOR DE CIRCULAÇÃO
ASSOCIAÇÃO BP.ASI_r77'.A 1

AV. J_0 BRAACO, lt
£ PKorAOAr.eOA

,1 • A-M-^Jl.

O eicrltôrio ptullila do IVC nu funcionando. íob
ei auspícios da Asioc.a',So Pauliita ri* Propeigaieda,
tm tua ttdf ca R_a 24 dc Ma.o 208. 9 • anda:

4" PÁREO — ks 22h — 1.90.1
inetrrjs — C'S 200.000.M

1—1 Mdcknever, J. M. S.m- 2~ 
'¦'

te.» fH
2 Shllliiip. D P. Silva .. .W *

2—.T Zanwí. A. Ricardo .... .-,H s
4 Querclleur, F. G. Silva 38 •>

3—5 JabaJim, .1. Ramos ,. 5fl
fi Lord Rhum, F. Pereira 7

Filho . , ... 53 *
7 Kl D.e rui."., 1. .S.,iite,s 5*1 4 .'

4-8 (.". 1 .irk, F. ílsteves ... .VI '"
U RH.inli", M. Andrad» 'iR "

10 Toie. S. M. Ciuz 54

Barroso

Kl

V PÁREO — Á», í-fMOm — 1.300
metrot -- CrS 1W.000.00 —

cBEtTINGl
1--1 Polarislar, .1. Faíiinrles 53

1 — 1 Vrnirlnr, O. Machado
ni»óii. A. Ji.-me.'
Challenge. A.
Pasleur, .1 r;. Silva .
Pioll.llle.-U. .1. Silva ...
Mosco, F. Esteves ,...
Zito, M. Andrade 
Mediar, A Ricardo ...
Pjtanga, L, Carvalho
Vaporello, I. Oliveira
Zana. n/c
Exchange, J. Negrello
Armcndarir, .1. Tinoco
ípico, A. G. Silva ....
Margarita, J. Sousa ..

MONTARIAS DO LÍDER

_____^______Er_fc^_ffuH
HnrWStsKr^^^v ma ^^^W||iTlTli ^kvmm i^ÊÈÊÈÊÊÊÊÊ^^m UM ¦BiSpHpí^^H nf ^H_Li 111 Li ]M B^i 11 I ^BtwvIP^^H seria I
,^H|T]i^H||J|'|^|H H^_H l^B llll ,^1 I _^B I I I __1 1 U^ujjj^JhSj^jjjj^V o atlo M
1'LHmI m fl i 11 «BBS ___. ^^ M *l I ' _L " I .A, ^^_M V ^_l ' eV_1_FL_-ffl __l rr 7 AmMá ¦ |A^Aé____________^______________»______^_| _____________ tmaaaWk _ ¦ M __> ÀWmi ^,___ e^^^ m\\\\% Mi TT » ______¦ Uf_rf_-.r_IIKlWll d T" ___________k >llPPaÇa( -AHel_________^__P^^i^^Híe^^^H^HH_j____H_____r1ef 9MH|^^^^^H||^BHBH^M^^^B|[^^h^^BM|H{ _PWW^|__PP'Mééw_Mi_I ___. /ucuaje<i\ ^^^

>_____*_•

2 Versátil, V Pprfira F9
» Che»,leitielri. P. Fon-

toura 
K dm Ouro, A. OhvwreR
Pep» Legal, !•:. M Cruz

B M Money, .1 9<,u«« ..
t OiirneVea, A Ricardo ...
a Gloria (""ariora. n/c ....

36 Anl"'tt<> Ricardo, lidrr atual
d»* estatísticas, t^ia seis mon-

52 lanas psra a corrida de ama-
•^ nha * noite, constante tir he\**
^ parfm O catarinense deverá
.<¦ Pilotar t>,na Paula. Zingaif lia,

Zanro. Ouroboa, Sadu p Mediar,
estando »iiF»»n4« somente no tor-

&> ceiro párfo da reunião.

NA RETA FINAL
Wilson do Nascimento

Hoineiwgem a Gilberto Mfuinho
é de Todo Turfe Brasileiro

A 
semana pertence, sem dúvida alguma, aot
dois grandes acontecimentos turístico,:

realiiaçào do G P. -Osvaldo Aranha", tributo
de gratidão ao Imortal Estadista • a feita do
"Homem do Turfe" dc 1962, Senador Gilberto
Marinho. O domingo próximo é, aaiim, um
desses dias Importantes do -esporte dos reis",
um dia de vitórias, um dia em que a causa
patriótica do turfe e da criação indígena se
firma no conceito do povo. As mais altas
autoridades da República comparecerão ao al-
moço promovido por UH no restaurante da
Tribuna Social do Hipódromo da Gávea, gen-
tllmente cedido pela Diretoria do JCB O Pre
sidente Joào Goulart esperava poder compa-
recer, mas, ao que tudo Indica, Irá mesmo á
coroação do Papa Paulo VI, representando nos-
so Pais — maior Nação católica do mundo —
no excepcional acontecimento que emociona
todo universo. O Presidente da República, em
exercício, Deputado Ranleri Maizili, virá, to-
davla, para com o prestigio de sua figura dar
maior brilhantismo ainda à festa do "Homem
do Turfe" que consagra um dos mais ilustres '
parlamentares da vida pública brasileira, o Se-
nador Marinho.

Ministros de Estado, membros do Poder
Judiciário, do Poder Legislativo e outras per*
sonalldades da vida pública também compa-
recerio para abraçar o novo membro da fa*
mosa galeria de beneméritos turfistas criada
por UH e igualmente estará presente o Depu-
tado Elól Dutra, vice-governador da Guanaha-

ra. Representantes de diversas entidades «,„te da sociedade, capitães da Indústria . do ,,'merelo — ligados ou nio ao turfe — também
dario um toque de especial carinho «o «|mj
ço da domingo próximo, Isso para nio falar namundo do turfe que ali estará presente nela.
suai mali ilustres figuras de todos ai setores

Aliás, devemos diier que a festa do <<hs
mem do Turfe", consagrando o Senador Gil'berto Marinho, cuja Indicação ganhou desd.logo a aprovação unânime de todos, será esl.ano, uma promoção em que ficará sobejament,
demonstrada a gratidão do esporte por umhomem que há muito vem lutando pela c»us»
turfistlea e que com coragem e desessombio
desde os dias negros do ex-Presidente Jânio
Quadros, quando praticamente se devretava
a extinção do nobre esporte no Pais até os dlat
glorloios em que o turfe conquistou a sua leifoi um batalhador entusiasta e sincero, sendo
em grande parte graças a êle que se obtev»
o grande triunfo turfistlco. £ exatamente porentender assim que os dirigentes das entida.
des do nobre esporte, desde o JCB sob a pre.sidèncla desse grande -turfman" e criador qu,é Francisco de Paula Machado, até o mais novo
Jockey Club, modesto mais atuante, que é oIpiranga, passando por S. Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul, aplaudem e apoiam a Iniciatl.
va de UH. A festa de domingo nio é, portan-to, nossa. Pertence a todo turfe nacional qu»unido e coeso rande homenagem a Gilberto
Marinho.

Programa da Festa e os Discursos

AS 
solenidade»; ria fr"la rin

"Homem riu Turfe" terão
inirio hs I2.M) horas, no ro.»-
taurante ria Tribuna Social rln
Hipódromo ria Gávea, rom a
realização rio almoço om hon-
ra do Senador Gilberto Mari
nlio. Falarão na nporlunida.
do: jornalista .)o;'u> Etchevcrry,
vice-prosidonlc de UH, ofere-
cendo a festa; o "turfman''
Euclides Aranha iVetto. presi-
dente da Associação dos Pro-
príetários rir» Cavalos dr Cor-
rida, em nome dn órgão do
classe e representando tam-
bém o pensamento rins cria-
dores; um diretor do Jockey
Club Brasileiro, provãvelmen-

te n Sr, Arlair Eiras rie AratV
jo, em nome da entidade e
de lõrlas as nutras do Brasil
qur» se fizerem representar; o
treinador Ernani dr Freitas,
"Homem riu Turfe" rie lOfil
'lassando o título; n novo "lio*
iiiem rln Turfe". Senador Gil-
heiiei Marinho agradecendo a»
homenagens e o Presidente
Francisco do Paula Machado
levantando o brinde de honra
a S. Exa. O Senhor Presi-
dente da República; termina-
dn n almoço os convivas irão
para a Tribuna rie Honra, rie
onde assistirão o desenrolar rin
n.P. "Osvaldo Aranha" e rio
Prêmio -Senador Gilberto ,Ma

Gente & Turfe & Barbadas

SÁBADO 
* noite, na TV-Con-

tinental, ás 20,30 horas te-
remos um "Jockey-Sliow" em
homenagem ao Senador Gil-
berto Marinho, "Homem do
Turfe" de 1962. E o Centro de
Tradições Gaúchas Saudosos
da Querència participará ati-
vãmente do espetáculo, já que
o homenageado também é do
Sul, gaúcho de Pelotas. O pa-
trão Milton Luis da Costa, o
diretor de relações públicas
Edroé Cavalheiro, o diretor da
invernada de divulgação Wil*
son Getúlio, o agregado das
pilchas Govaret de Azevedo e
o diretor de danças Antônio
Santiago prometem realizar

um "show" Inesquecível na te-
levisão. "' Todos os votos sáo
de que o presidente Paula Ma-
chado se recupere rápidamen-
te da forte gripe que o aco-
meteu há dias e que o impediu
de comparecer domingo último
ao hipódromo. É que no dia 30
o presidente precisa eitar em
plena forma. '" Os nossos lei-
tores hão de compreender e
perdoar o repórter nestes dias,
quando estão escasseando as
noticias de "barbadas" própria-
mente ditas. Mas como não só
de "barbadas" vive o turfista,
o negócio é deixar sair todo
noticiário da espetacular promo
çáo de UH que tem empolga-

PROGRAMA DE DOMINGO
1" PÁREO -

1.200 mi-tros

Nol

1—1 Vocábulo
2 Black Fn>
M Toiich Me

2—4 rmbros ... ." Acalanto . .
S Vovô Maciel .

3—f> Sacrlpanl.. ,,
7 Miraqucta.. ." Bcautifu] Boy

4-R Nihuil
!* Cunco

10 Ze Minhoca .
(* i cx-Caíque

Às 13h20m —
- Cr$ 250.000.00

Si K2

-2 LEQUE . .
3 GURANQO.

(V7
«1

10
n
n
4ns

.ii

:.«'.r,

:'iti
si;
s«
:.n
56

BEWITCHED.' SCOUBIDOU.

ATRAMO . .
SAWER . .¦',

5 «2
1 57

.ifi

.".fi
JM

'PÁREO — An 151155,11 —
200 metros — Cr» 250.000,00

(BETTING)
SI Ke

Cortês sr," Cará 10 5fi
Palma Piai !l ar,

n Skindô 1G 5fi

oi
Ks

;il"e

2» parco — àj I3h50m
1.T00 metros — C'"5 250.0n0.

st
1—1 ¦/.(• Valente  r.

2 Sriml  11 511
:i GlIlLTl'.» Clioice.. .. II fl'1

2—4 Oor.rl Primo  7 T.U
5 Clun Money  8 5ei
f. Balmaln  fi f>fi

:t—7 Confeltl  1 5ü
H ("e.y..lr  2 56
!! Slllli Hl ,'ite"

¦1-10 Pau rlAic-o  i sr,
11 Binq 11 5fi
12 Insolcnte 12 5S

.1" PaREO — À» I4h20in --
1.200 me-tro.» — CrS 250.OCO,00

St Ka
I - l Corumin  "'. SB

2 Herlrmlia  5 ."I

--I Ceilllll
r. Gralha
fi JBongnrina . .
7 Ana Paula. .

—K Mis.» l.coc.ViU
!> Renánla .. .

10 Belmar 
li Riquínlia .. .," Ira Ira .. ..

-12 Curtia
1.1 Blstraia .. ..
H Angolesa .. ..
15 Clima•" Seyla

fi 5B
5fi
Rfi

17 5fi
11
14

M
lã

3

fi«
5fi
5fi
r,B

."ifi

r.B
"ifi

5fi

'.' PaREO — Ás 16h25m -
.400 metros — CrS 200.030.1

(BETTINGl

2~:i Mlsly
1 Chile, Preto .

3—5 Cami
ti Rock-Mountalti

4-7 Homérico,. .,
ii Qwal
li Mariiina .. .

.'I 5fi
52
5(1
iifi

li 50
Õfi

31

i Montccatinl
Moro .. ..
Clarinete ..
Crooner ..

54
58

1-

•1" PARLO -
2.000 metros
MARINHO —
le de 1!:l.2) -

- I Baclajo» ..
2 Marlinel ..
II Ilcrtii.ev
4 Pr.ec.-ie Valei

-5 Daniclilo" MontchosUl
B "IVnrlci".. ..

as 14li50in —
— (GILBERTO
Homem rio Tur-

- Cr$ 270.030.00
l»t KR

 I. 51
 II 53

 5 54
cnle .- .. 2 51

 o ni
. .. • nt

- ,i Extond. .. ,
ti Midshlpman
7 Cirande Praça .
R Bcllnmoui , ..

-li nimclri
10 Gabarrlo
!i Mm Colega ..
12 Caminito .. .. ,

-1:1 -\Raii.ii
11 Mane P*olurutno
15 Baile'" ilartiui

SI
3
5

II
fi

lll
¦I

r.3

54
,'el
51

.IR
54
54
SB
-.a

58
51
i»l

51
."|R
58
5R

" PAREO — Ás 1'rli — 1.300
metros — Cr3 250.000,00 —

(ABEIÁ)
SI Kc

IBETTING) —

Cloi
l.eir
Hrl

I (lal.e
lite. . .

3Ü

54.
51

¦I 55

5" PÁREO — An I5li25 — 3.000
meteos -- GRANDE PRÊMIO, "'"

OSWALDO ARANHA — (Clás-
• ICO) — Cr» t.,700.000,00

St Kü 4-
1 — 1 DON BOLINHA. . . 3 57•' EL GUSTAVO ... 6 67

— 1 Combativo" Calmo. . ..
2 l"E"

—3 Stamliill . .
A Cavo Nome
5 Palms.. .

-fi Kl Cacique  7
7 Oldan  1
R Puni»  4

• )t Araticum
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rlnho — "Homem rln Turfr-
rir ID62. ievuinrlri.»r um rn
riuelrl oferecido pela ["lii-otn
ria do .ICB. oportunidade em
que o Senador Marinho fars
onlrcqa de ricos troféus ar,
proprietário, treinador, jóquei
e caválariço rln animal que
vencer a prova cm sua honra.
Finalmente k noite, na iiitatr
Sacha's as mai.»: elegantes rln
tiirío renderão suas homens
eens ao mivo niembro d,3 fa,
mosa caloria do Ull. lí»lr, e-ni
resumo, o programa das gran
des festividades que marcarão
mais uma ve»/. dr modo hri
lhanir. a tradicional promoção
deste jornal.

Ho 8 mundo rfo rurf», "* f
por falar em "barbadas ", 

que.
remos destacar duas pata «
corrida noturna de amanhei:
Mister Money « Voador. As
"poules" não serão grandes,
mas o que importa é acertar.
'" Solicitamos • todas as pes-
soas que estão sendo convida-
das para a festa de domingo
no hipòdrome» da Gávea que
confirmem u r g entemente *
presença ou a ausência, pelo
telefone 34-8080 — Ramal 19,
das 15,30 ás 18,30, diariamente-
"'" É claro que o pedido acl
ma é endereçado apenas aos
"turfmen" 

que ainda náo con
firmaram o comparecimento.

APRONÍOS: L. TAMAR.
CLOVE E TOCAIO,
OS MELHORES
M.VNIIÃ 

Iria. mas baMantr
movimentada nos apron-

tos derradeiros dos animai»
inscritos para a corrida noliir
na de amanha. Destacaram-se
I.ady Ta mar (F. Pereira Filho»,
que passou os 700 em 43",com
boa disposição. Clove, com Ti-
noco "up", exigida apenas nos
200 derradeiros, registrou pa-
ra a mesma distância a marca
de 45"2/5 c Tocaio, com o "'"

Iciierl" .1. Fagundes, 21 "4 5 |in-
ra os 360 metros. O.» dentais
apronlns anulados pclu obser*
vador do UH, loram os seniiin-
les:

Gata Azul — fiOO em 41".) 5
(iiidina — 7(10 em 4fl locaria
Ncfjral — fiou cm 38" muito

bem
Oaks — 60(1 em 38" a mui

tarlc
Zan/ii _ íiltu em 40"2/5bcm
Lord llhum — 600 em 10"

regularmente
El Dawin — 700 em 46"1/S

regular
Cristal Park — 800 em 52"

com bna ação
Polarislar — 700 ern 46" sem

ser exiKitJo
Tio Ricardo — 700 em t.'1"

a galope
Dublin — 700 em 45" l'i

nindo
Rebate — 700 em 47" conti-

dn
VciHziaiin — 800 eni 52 .

anda bem
llurlinglian — 600 em

38"2/5 regular
Maricntal — 700 cm 45" Me

llleilcill
\ nador — 600 em 38''

voando" no final
IIi-nn _ r,oo cm 37"

liem Im in.i
Pasleur — 800 em 50"

nindo
Mosco — 7U0 em 46" pa

"li

do.
Vaporelo

locado
Exchange

bem
Margarita

regular.

- 700 em 43 1

_ 360 em 22 '

_ 600 em 3; -

MK

__" k.
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DANIEL PINTO:-TENHO TIME PARA SER CAMPEÃO
pONTO DE VISTA

<De SN IO MONTEIRO)

"ferrôlho" no Rio?

MEU 
amigo Zé Laranja, que * tricolor

doente embora nunca tenha usado uma
,-lols na sua vida, pois pertence à rlssse

j„, chamados 
"mala humllriea trabalhado-

.«" rio bairro rio Largo do Machado, meu
[mino Zé Laranja era partidário intmniigen-
t» das latinas "ofensivas" em futebol.

Inútil dizer que nfio se deu multo bem
Zezé Moreira que imperou tantos anos

,i Laranjeiras. E qtianrin atribuímos üm-
?. coluna, grande parle rio mérito dai re-
juntei vitórias das SeleçOe» rie Portugal e
ria ItAU» sóbre * do Brasil, ao uao hábil que
fijeram do "sistema" denominado "ferrôlho",

ina Itíiila: "'entenaccio"), o Zé náo resistiu
I vontade rie me interpelar na rua:

"Ferrôlho coisa nenhuma! . . A verdade
i niie noss:i Seleção foi mal escolhida, n»o
•silva prepararia moral e fisicamente, » obe-
,)frla a uma Direção Técnica errada, T ael-
_, de tudo. Pele estava contundido... Eu
oiieria ver nosso Pele em condição física
nerfelt-** frente a esse Vicente português ou
•ntitMe Trapnlhoni italiano... E com todos
os «eus "feirolhos" para ajudá-los... O ver-
iadel'0 futebol é o de ataque. O do San-
Ins E n*o essa coisa que consiste em co-
inenr riez homens para defender sua gran-
ie área e um SÓ na frente para contra-ata-
car de »ez cm quando. . ."

Tentei argumentar em v»o, explicando
nHe quem usa o "ferrôlho" defende com aels,
mas também pode ...atacar com «eis. E que,
por outro lado, "o. sistema do "zagueiro li-
vre" é obrigatoriamente eficiente, até con-
tra um Pele, quando o marcador deste e o
zagueiro rie cobertura se entendem à per-
ffjçSn como por exemplo Trapattoni — e
nUn Trapalhnni — e Mnldlnl, ambos rio "Mi-

lan" e da Seleção da Itália. Hstes dois po-
deriam quase jogar de olhos fechados Tra-
psttoni sabe que seu papel nào é o de ten-

Albert Laurence
tír roubar B hola de um Pele. Ma*, apenas
,>*» atacá-lo e atrapalhá-lo de modo a lhe
(hzer perder o domínio do como Pois tem
uerteza rie que Míildlni está alerta, atras dele,
Ijara cobrir e despachar as "sobras". O au-
trimafsmo dos dois compadres e extraordl-
mário CJiianrio um se mexe, ja o outro esta
(fxeculando o movimento que complets a
ação do companheiro..."

Repito oue o meu discurso náo obteve
onlâo o mi-nor sucesso. Mas ontem, encon-
ttrel novamente o Zé Laranja, desta vez com-
pletamenle transformado..."O sr. viu como o tel de "Milan" arrasou
ooaso Santos?... Quatro a zero!... Ainda
fcem que foi o amigo Mazzola o artilheiro
absoluto... Mas vou lhe dizer uma coisa:
reconheço que êsie "ferrfilho" é bom... Jo-
garam novamente sábado em San Siro os
•eus amigos Trapattoni e Maldlnl, e tenho
que confessar que anularam completamen-
ie Pe'é outra vez. . .

Porque Pele foi mal ajudado Zé, exa-
lamente como quando rio Brasil x Itália rio
dia 12 de maio, no mesmo estádio de Milão,
-quando oito jogadores do Santos integraram
a Equipe do Brasil... Existem meios rie
•anular as virtudes defensivas rio "ferrôlho"

rie evitar a eficácia terrível dos seus con-
tra-ataques.. . Mas nossos técnicos..."

"Tá bem..., tá bem.... cortou o Ze.
Mns agora, eu bou do "ferrôlho". E se eu
fosse técnico de um dos nossos grandes qua-

Idros cariocas iria usá-lo som hestiaçâo nes-
le próximo campeonato..."

De fato. o Campeonato Carioca rie ÍWM
começa domingo... Será que algum rios nos-

'-soa técnicos Irá nos apresentar seu quadro
escalado em "eatenacclo"?...

Tudo o que vem ria Itália, em futebol,
ino momento, está envolto num riellrado per-
jfume de... drtlare*... o "ferrôlho" Já triun-
J fou também nn Irmão Portugal . Ninguém
] Irá mesmo ceder á tentaçáo no Rio?... Náo
.queremos trair um segredo, mas...
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Daniel Pinto acredita no Mulo porque oonMo na eategoria de iíuí craque*: "o trabalho t
todo nene sentida".

ESPORTE  33
a Notícia em Cima da Hora

AMÉRICA NÃO TEM II
MAIS PROBLEMAS |

ZÈZINHO 
e I-ueiann. que vieram contundido*, da Babti }£ t»

rerupersram e não preocupam mais para n jogo con; n
Bonsucesso. Knquanto isso. Sabará e Fernando quê enayaTn
em tratamento no Departamento Médic rio clube rubro, tira
bém se encontram em condições de jogo.

Daniel Pinto, que comandou um puxado individual para
os rubros, ontem, marcou para hoje no campo do Manufatura
o único treino coletivo da semana.

A concentração »era iniciada sexta-feira, i Urde p«m *
jantar, no casario da Rua Gonçalves Crespo, por unal a ólttma
vez, em que o* rubros te r*-rnr«*-nt.r***r*o ali já que. para a *e-
gunda rodada, será iri.uf* *t a ' maneie da Kstrada Sio-Pe-
trópolis.

Botafogo Espera
Paulo Amaral Dia 2
Para Vender "Mane"

COLOCANDO-SE 

na condição de conselho*
ro e amigo dos jogadores, Daniel Pmto
diz que o América está bem porque
tem um bom número de valores rapazes
de levar n quadro ás primeira- colora-

ções do campeonato deste ano. O treinador
rubro, Invicto debele que assumiu a direção
rio time, acentua que a turma adquiriu perso-
nallriarie t entrnsamento com as excursões
feitas.

Para o Título
Daniel Pinto diz que não fala empolgado

contJindo com a sorte, mas refere se t con*
dtçâo do América, de ser candidato ao título,
pelo trabalho que vem realizando t rnmpor*
tamento térníen e disciplinar de aeus joga*
dores:

— Temos um excelente matéria! huma*
no e uma turma que se entrosou liem don-
tro de meus métodos de trabalho Não sou
propriamente um técnico, e, sim, um con"*
lheiro de todos, t-orno o amigo para 'óda a«
horas. Peln que fizemos nos amistosos, sinto
me autorizado a dizer que o América está
preparado para lutar pelo titulo Sabemos
que outros virão para o campeonato com o<
mesmos propósitos, é claro, mas estamos em
condições de equilibrar a briga pelo título".

•Sorte Até o Fim \
Não s» deixando Impressionar pei* lnv»n-

rlbiliriade que o time vem mantendo sob «ua
orientaçíio. Daniel Pinto chega «té s usar um
pouco de modéstia, quando acrescenta:

— "Realmente nosso quadro jogou bem
lutou com entusiasmo e acerto, justificando
plenamente a invencibilidade que mamem
Entretanto, tivemos algum» parcela rie sorte
em muitos jogos, (jo contrário, teríamos per*
dido alguns. Mas, em futebol » sorte
sempre foi Indispensável, pois com *1* os ti-
me« checam a campeões, Sô espero, contudo,
que s sorte não nos abandone logo açora que
vem o campeonato e quando dela precisamos
mais do que nos amisiosos.

Concentração Nova
Revelnu*nos o treinador rio América qu"

ésli- ano. já para a primeira rodada, será
inaugurada a nova concentração f: um casa-
rão confortável, foi um antigo essino. Hoje.
como se fôss«. uma chácara, pos«ui terreno
ampio. com p'antações. bom rtimn » criaçSC
de gal*nhai e espaço para a turma se diver-
tir. A casa fica no km 18 da Rio Petrópolis.

Guanabarinas

Reduz Preço

OBotafuuo 
espera r-hega-

da de Paulo Amaral, na
próxima segunda-feira, dia
2, quando deverá vir acom-
panhado de Boniperti, pa*
ra tratar da venda do'pas-
it de Garrincha.

Ontem, pela Alitalia, ,che-
|ou apenas o desportista
Italiano Cnrnelio Giordanet-
t., que foi quem levou Paulo
Amaral para o Juventus.

Do "Inter". e dn Milan,
nào chegarann os represen-
lantes que estavam sendo
anunciados e\ esperados.

Cornélio Gliordanette dis-
se que o 'Botafogo 

pediu
alto demais fpelo passe de
Garrincha, erigindo um mi-
Ihão de dólfires, e que, por
esse preço, tas autoridades
esportivas italianas não per-
mirirão quej clube nenhum
faça a transição.

Entretanto, os alvinegros
já decidiram reduzir o prc-
co do passe de Mane, para
700 mil dólares, proposta
do próprio Juventus, o qur,
certamente, facilitará a
transferência do maior pon-
tciio mundial rle todos os
lempos.

Também o caso de Ama-
rildo fica na dependência
do Milan, pois o Juventus
levando Mane não poderá
contratar o tneia.

Brasil no
Sulamericano
Sem "Ceará":
PM Não Quis

A 
DELEGAÇÃO brasileira rie
atletismo ao sul-americano

em Calli, na Colômbia, se*
guiu ontem, após horas de
atraso, motivado pela rerração
nn aeroporto rio Calção. 0
grupo composto rie sessenta
e seis memhros enlre riirigen-
tes e alletas, foi chefiado por
Hélio Rabo. tendo como téc*
nico Edcarri Santos e comn
"estrelas" Vera Trezoito. Eli-
s.ibelh Clara Muller e Anilhes
Ferraz. O corredor "Ceará"
não acompanhou a comitiva,
pois a Polícia Militar necnu-
lhe licença para se ausentar
do pais. 0 sul-americano será
riisputario nn perforin rie n!> rie
junho a 7 rie julho, com Rra
sil, Uruguai. Argentina, Co-
lòmhia. Venezuela, Equador,
Teru e Chile

Valido Assumiu,
llfredinho Vendido

e Treinos n® Vasco
G1'\'\AR 

GORANSSON, na reunião de ontem com Fade!
Fadei, Flávio Costa, Aristóbulo Mesquita e Agustin

Valido, considerou boa a iniciativa do presidente em con-
viciar Valido para ocupar o cargo de diretor de futebol.
Gunnar disse que como vice-presidente, nem sempre pode
eslar diariamente na Gávea, pois viaja muito pela sua
companhia, na qual é diretor.

AMPRICA X BONSUCESSO SKHA ry. GKVEJ.A1. SFVERJA-
NO — O jftgo Amérir» x Bonsuceno será realizado domingo
próximo ern General Sevenano. O clube rubro havia indicado,
anteriormente, São Januário mas tendo em vista que caiu um
muro do estádio do Vasco o jogo foi '.ranifende para Gene-
ral Sevenano

BONSUCESSO CHEGA HOJE — A delegação do Bonsuret-
so chegara so Rio hoje, viajando em avião da Pan-American
(vôo 515 — que chegará ao Galeão as 630 horau Os jogadores
seiáo liberados até amanhã, a tarde, quando reiniciarão os
treinamentoi., com vista a estreia no Campeonato Carioca,

PINHEIRO ASSINOU — O zagueiro central Pinheiro, que
pertencia ao Fluminense, assinou contrato, onlem, eom o Bon*
sucesso, por um ano, recebendo *j0 mil cruzeiros mensais

NAVARRO E OTHON VOLTARAM — Navarro e Othon,
que estavam cor,'.indidos, reapareceram, ontem, no individual
do Oiana, do quaí estiveram ausentes Ari (distensão na vjej-
lha direitai e Valtinho (contusão no tornozelo direito). Hoje,
haverá o primeiro coletivo da semana,

ITA SEM CONDIÇÃO — Por rausa da distensão muscular
que tem na virília. Ita não poderá joga*-, definitivamente, contra
a Portuguesa. Humberto será o goliero do Vasco na pnnteira
rodada do campeonato.

S CRISTÓVÃO TREINA AMANHA — Os jogadores dc Sã"
Cristóvão, que jogaram no interior mineiro, estarão treinando
individualmente, amanhã, em Figueira de Melo, sob as ordens
de Denoni. Sexta-feira, á tarde, haverá o ?pronto, em São
Januário

ALFREDINHO NO MADUREIRA - - Alfredinho, que 7>
da Gam-i comprou ac, Flamengo e vendeu ao Madureira, es-
treara eontr» o Fluminense, domingo e receberá, por um ano
Crt 50 rrII 7.*-* de Gama quer comprar agora os passei do
veterano Telé e do novato Dedé. do Botafogo.

BANGU VOLTA AOS TREINOS — Os jogadores rio Bangu
esr_aráo sr apresentando, amanhã ã tarde, no Estádio Proleiário,
reiniciando os treinamentos para o jogo com o São Cristóvão.
Matheus, que foi a Araraquara, visitar seus parentes só se
apresentara na sextá-feirs

CANTO DO RIO SEM PROBLEMAS — O Canto d" Rio
que treinou individualmente ontem, não têm problemas para
e iftgo com o Flamengo, sendo mantido o rime que doprjlou
o Torneio Inicio

VIANA AUSENTE — O Campo Grande treinou individual-
mente, ontem, sem cnntar com Viana, que está gripado » ior*
de peso. Hoje, no Estádio Ítalo De! Cima. será efetuadr c pri-
meiro coietivo da semana

JAIR NO VASCO — Dependendo apenas de Bcertar peque
quenos detalhes, o excelente médio apojador Jair que tev»
passe livre do Canto do Rio. poderá ingressar nn Vs*eo hoje.
Jorge Vieira ficou de responder ao traque, em São Januário.

Internacionais

BANGU SEM. TIME PÁRA A ESTRÉIA
MaRIO TITO e Bianchini dificilmente poderão enfrentar
"' o Campo Grande. Contundidos e eni serio tratamen-
ln, nâo há esperanças de que se recuperam ale o final da
.emana. 0 mais interessante é que o jiróprio treinador
Titn, tinha como certa a recuperação do [zagueiro central,
achando que sua contusão fòssc coisa Iwe. Mas, ontem,
no rigoroso exame médico, feitu pelo Ot;. Célio Brandão
(núvo médico ajvi-rubro), ficou constatada uma fissura

no tornozelo direito. Claudionor devei ú sei o zagueiro
p.ita domingo.

Por outro lado, Bianchini, que lambam eslava inclui-
do nos planos de. Tim. nâo apresentou (melhoras da con-
Iftt-àu uo tornoiclo e não deverá jogar. .

Puniu César, Claudionoi" e Durval, são os Ires que não
reúnem condições paia a estreia dus alvi-rubros, 0 pri-
meiro eslá com o tornozelo direito muito inchado, cn-
quando Claudionor está com luxação nos ligamenios do
joelho direito. Dorval esta sentindo uma distensão na
coxa direita, além dc se encontrar fortemente gripado.
Roberto Pinto, que também veio contundido cio exterior,
não se apresentou ontem, no Estádio Proleiário, como tora
determinado por Tim

Falando a ITI, ontem, dirigentes hanguenses afirma-
ram que o jogo corn o Campo Grande, será mesmo no
Estádio Proletário, mas na tarde de domingo, já que Tim
preferiu ganhar mnis um dia.

A_:iistin Valido, ex-craque
rubro-negro, autor do gol
que deu o tricatnpeonato
ao Flamengo, em 1944 no
jogo com n Vasco, na Ga-
vea, ficara como elemento
de ligação entre jogadores,
direção técnica e a alta di
reção do clube, ligado tam-
bem ao departamento téc-
nico que tem a chefia de
Aristóbulo Mesquita. Hoje
mesmo Valido iniciará sua
atividade cie dirigente e co*
laborador do futebol, traba-
Ihando com Flávio Costa,
que foi seu treinador no tri-
campeonato 42-43-44. Vai
tentar contato com o Vasco
para conseguir empréstimo
<lo campo para o Flamengo
treinar, porque o Flumincn-
se tornou-se difícil, por ha-
ver, agora, treinos diários, e
Solich e contra.

Contratos
Além da venda do passe

de Alfredinho, para o Ma-
dureira, por um milhão e
meio (estreará domingo
contra o Fluminense). Vali*
dn vai tratar da renovação
de contrato de Dida, Carli-
nhos e Jordan, cuio térmi-
no, dos três, ocorrerá do-
mingo, dia 30 Fadei Fade!
aíii-mnii que todos três re-
novarão contraiu em bases
boas.

Para Áustria
O ponta esquerda Alfre-

dinho foi para o Madurei-
ra, que será ponte para seu
ingresso no futebol austríá-
co, como prometeu José da
Gama O atacante deverá
translerir-se. mais tarde, pa-
ra o Grass, na Áustria.

MANDaRINO VENCEU — Wlmbledon, 26 fUPI-üH! — O
tenista brasileiro ,lo*e Mandanno venceu o japonês Mirhic Fu-
}ií. por fi 4. 6 '1 e 6 1. na primeira rociaria dos Torneio;, Indl-
viduais rio Campeonato Internacional de Téms de Wimbledofl.

ESTHERZINHA ESPETACULAR — Londres* 26 (FP-UH) —
A brasileira Mana Esther Bueno. numero sete da« cabec*1* de
série, derrotou, de maneira espetacular, por SI i (1.0. i pa
quistã T A Ahrr.ed. na segunda rodada do Torneio de Tèrus
íi* Wímbl*don

ELOGIO A antoninho — O técnico Antoninho, que estava
excursionando eom o Fluminense * Europa, recebeu um tele*
crama assinado peio primeiro secretário da Assembléia Leei*-
lativa rie Niterói, congralulsnriose com o treinador pelo zéto
e inteüEfncia eom que eondurü em Sáo Paulo o PanAmeri-
cano de Futebol Amador Como s* recorria « «eíeçáo brasileira
«ob o comando rie Antoninho ganhou o primeiro titule pen*
americano de futebol, no recente IV Jokos Pan Americanos, nm
capita! paulista.

RIGHETTO NA POLÔNIA -- O árbitro de ba.squete RI-
nbetto. considerado o número um do Brasi! e urr, do* melhore*
do mundo, foi convidado e aceitou apitar vária*, partidai na
Polônia, em setembro

RiEhetto. que durante o TV Mundial de Ba<¦<¦l!!e'«, no Ri<j,
fêz parte do quadro de juizes brasileiros, extendera au: vi»-
jem ao-r Estados 1'nidos, com o mesmo motivo

Estaduais
RODADA PAULISTA - São Paulo. 26 'SP-O-T — A pró-

virna rodada do Campeonato Paulista marcada para dominga
apresenta os seguintes jogo». Prudentina x Corintians. .luveu-
tu« -v Ferroviária. Guarani x Esportiva, jabaquara x Noroest»
e Sáo Paulo \ Sáo Bento*

i
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por mes,

sem
entrada
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?SEM ENTRADA í
?SEM MAIS NADA!

Bicicleta MONARK
Panamencana - 2S-H

barra dupla

•»¦#*?/ m»* / por mès.
sem entrad*as Sofá-Cama

LUIZ XV
forraçno plástica

3*630, por mês,

sem entrada
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BATERIA DE COZINHA - 34* pecas
por mos, som

FANELA MARMICOC - 4,5 litros
por mes, sem

RADIO TELESPARK TRAN-3COSMOS
por mès, sem

FERRO ELÉTRICO WALH 
por mefc, som

SECADOR OE CABELOS "SPAM JET
por més, som

2.000. LIQÜIDIFICADOR WALITA 1.275,
entrada P*-"" rriés. sem entrada

... . 380, ASPIRADOR DE PÓ ARNO c! carrinho . -4.570,

entradí» por més. sem entrada

4,255, BATEDEIRA DE BOLO WALITA c/ moedor 2.560.
entrada por mos. sem entrada

760, ENCERADEIRA LUSTRENE. esmaltada 3.O50.
entrada por mes, sem entrada

! 880, ARMÁRIO METALUX - Descobar 11.000
entrada por mes. sem er-trada
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Centro : Rua S?te de Setembro, U5
Uruguaiana, 14S
Av. Marechal Fiorano, t71

Penho : Laigo da Penha, 59
Madureirc : Rua Mana Freitas, 11.0
Banqu : Rua Có-imp de VascoB * - ¦

Niterói :
Ee*r em frente as Barca;

C. Grond» :
Rua G*t, Agost-ri-ia, t-41

CeViat :
A. Rie Peírooílis lí>55
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FLUMINENSE CONTRATA TRIGO PARA EVITAR DISPENSAS DO ESM&E

DENTES NAO
VÀO BARRAR
MAÈS NINGUÉM

CONTRA ATAQUE

João Saldanha

Solich começou, ontem, pedindo a colaboração dos craques, enquanto a Diretoria pretende
Contratar, também, o dentista Mário Trigo, para evitar que aconteçam novas dispensas
da seleção, como a dc Dari, sob o pretexto de maus dentes. (Foto de Demôcrito Bezerra>

Solich Começou Ontem
SOLICH 

foi apresentado ontem aos joga-
dores do Fluminense, no vestiário do
clube, pelo vice-presidente Carlos .Nasci-
mento. O dirigente fêz um breve relato
da vida profissional do treinador para-

guaio. dizendo, no entanto, ser ridículo apre-
sentar Fleitas Solich ao* jogadores, pois Iodos
conheciam o trabalho realizado pelo treina-
dor no futebol brasileiro. Agradecendo, disse
o técnico que espera de todos ;, melhor boa-
vontade, procurando acertar a cada dia. a
fim de que seu trabalho fosse revertido em
beneficio do.s profissionais e principalmente
do Fluminense, clube que honra as tradições
do esporte nacional.
O Peso

Foi feita ontem, lambem, s revisão médica.
Vários profissionais eslâo com peso acima du
normal, devido ao clima trio da Europa, onde
estavam excursionando, enquanto outros per-
deram peso. pelo mesmo motivo. Carlos Al-
berto checou » engordar 4 quilos, mas Gon-
calo perdeu doi*. Após a apresentação de
Solich. os jogadores foram lazer individual,
com o preparador físico Orlando Moreira.
Coletivo

Para hoje. As 9 horas, o técnico Antoninho
marcou o primeiro coletivo visando o Campeo-

nato Carioca. Procópio e Hilton. que foram
a Belo Horizonte visitar seus familiares, de-
verão chegar ainda em tempo de iniciar os
treinamentos. O zagueiro está com distensão
no músculo flexor da coxa esquerda, a mes-
ma contusão rio lateral Nono. São esses, se-
Blindo o Dr. Dourado, os únicos problemas
da equipe.

Grupo de Trabalho
Carlos Nascimento, José de Almeida. Wil-

son Xavier. Solich. Antoninho, Ivan Franca
p Orlando .Moreira são os componentes de um
grupo de trabalho que espera dar ao Flumi-
nense as condições necessárias para levantar
o titulo de campeão carioca deste ano. no se-
tor de futebol profissional. A princípio pen-«ouse em fazer comissão técnica nos moldes
da CBD. porém a idéia loi rejeitaria.

Assim. Nascimento, José rie Almeida e
Xavier cuidarão da parte administrativa do
futebol profissional, resolvendo tudo sobre re-
novação rie contratos, aquisições de jogadores
e escolha rie campo para os jogos pelo Cam-
peonato; Solich o Antoninho ficarão encarre-
gados ria pa-te técnica do futebol; Ivan Fran-
ca, advogado, cuidará dos interesses rio clube
na Federação, e Orlando Moreira, como pre-
parador físico rios jogadores.

0 

Fluminense vai contratar Mario Trigo, para organizar seu
departamento de odontologia, mas, e principalmente, pa-ra evitar no futuro, que jogadores seus sejam dispensa-
rios rio escrete por deficiência fisica provocada por fo-
cos dentários, como ocorreu com Dari, ou ameaçados,
comu Altair, que teve rie ser submetido 11 rigoroso Ira-

tamento, na mesma ocasião, paia permitir que pudesse cxciir-
sionai- à Europa,

Quatro Milhões
O dentista Mario Trigo vai apresentar um plano de orga*

nização do departamento odontológico ao presidente Nelson
Vaz Moreira, demonstrando em gráficos e estatísticas, a ulili-
dade ria odontologia junto aos esportes. Dependendo ria apro-
vacào rieste plano vasto, que custará cerca rie 4 milhões de-cruzeiros ao Fluminense, todos o.s atletas profissionais e ama-
dores, incluindo suas famílias, terán assistência dentária porpreços módicos.

Solich Gostou
O novo técnico do Fluminense. Fleitas Solich, foi cônsul-tado sobre o plano de Mário Trigo, com quem deve já terconversado, considerando excelente idéia acentuando que essemesmo trabalho o conhecido dentista do escrete brasileiro or-

ganlzou nn Corintians com resultados decisivos para o rendi-mento total ria equipe.
Com a série rie obras já em execução no clube, algumassalas ja poderiam ser utilizadas para gabinetes dentários fal-tando apenas, como disse Mario Trigo que depende da respos-ta do presiriente tricolor, as maquinarias necessárias Nos

planos rio conhecido dentista, estão incluídos os serviços dcradiologia, odontopediatrla e clinica. Os preços cobrados se-rao apenas para compensar os gastos, havendo somente umataxa de rentabilidade, para manter o serviço sem prejuízos.

TORCEDORES DO
VASCO PEDEM
VOLTA DE ALMIR

Sohra de Caixa

NAO 

sei se os italianos chegaram 011
não. Qualquer dia de chegada cie
avião ila Itália vai surgir esta onda.
Tomara que não venham mesmo.

Ru se fosse contratado!1 italiano .não vi-
ria, depois daqueles resultados no Estádio
de San Siixi.

Mas como em futebol tudo é possível,
s« eles aparecerem na praça, o negócio c
vender o Amarildo por duzentos e cinqüetl-
ta milhões dc cruzeiros que o Garrincha
entra em forma.

Eu explico: Quem fôr assistir ao filme"Garrincha Alegria do Povo", verá dois
Garrinchas. O Garrincha magro fazendo
misérias, c o Garrincha gordo, fazendo me-
nos misérias. O filme não demora a vir à
público, e todos poderão ver como o ex-
cesso de peso iiillue no Mane.

Muilo bem. Então o Bolafogo, com o
dinheiro do Amarildo, dá cinqüenta irri-
lhões dc cruzeiro ao Mane por um contra-
lo de Ires anos, pagos ila seguinte ma-
neira: cinco milhões por cada quilo do
excesso que Garrincha perder.

Tsto cruer dizer qitie o Botafogo pagará vinte e cinco milhões praticamente avista, porque Mane fica no peso ideal emduas semanas. Os restantes vinte e cjIK()
milhões serão pagos láo lim do contrato

Todo j mundo fica satisfeito; Os qUcacham que Garrincha deve ser vendido é
porque querer que o Mane vá ganhar o
que vale, mas com os cinqüenta milhões
desaparecerá o motivo.

Para o Bolafogo seria uma facílima so-
lução. Aliás já utilisada no caso Didi
Quando o crioulo foi comprado, seu pas-se foi a transferência recorde iio futebol
brasileiro. Comparativamente; a tránsle-
rência recorde hoje, anda pela casa dos
cinqüenta milhões. Acresce, a circunslán-
cia de que na época em que Didi foi com-
prado, o Botalogo só linha cm caixa, três
mil e quinhentos cruzeiros. O resto'(uiri
milhão c setecentos e cinqüenta), teve tlearranjar. Agora, com a ial venda de Arrfa.
rildo por duzentos e cinqüenta milhões ¦•
dando os cinqüenta ao-Mane, ainda sobra
na caixa uma respeitável quantia que jà.mais existiu em clube brasileiro algum
Elementar. Então, por que vender Mane!'

CONTUSÃO AMEAÇA 0 BOTAFOGO» NA "TAÇA DOS CAMPEÕES"

m

América de Bossa-Nova: Seguro

DANIEL 

PINTO quer lan-
çar "bossa-nova" no tu-
tebol. valendo-se de sua
experiência como técni-
co. criando o seguro pa-

ra jogadores, contra acidentes
e seguro de vida para viagens.
O treinador rubro, entretan-
to. vai submeter seus planos ã
apreciação dos dirigentes, an-
tes de tomar uma medida ofi-
ciai e definitiva. Por ora, a
questão está ainda na base
dos estudos, cuja razão dc

criar aqueles seguros, pren*
rie-se as observações feitas pe-
lo técnico, em seu.-- longos
anos dirigindo equipes de fu-
tebol e viajandu constante-
mente.

Uma Empresa
Nos planos de Daniel Pin-

to. éle próprio abriria uma
Companhia de Seguro*', ria
qual os jogadores fariam par-

te. Acredita Daniel Pinto. que.
com essa sua idéia, que real-
mente é Interessante e "sui-
generis" na história do futebol
brasileiro, dana mais confian-
ça e mais aspecto de seguran-
ça aos jogadores, que se em-
pregariam com mais entusias-
mo nos jogos sem o receio de
graves contusões, porque t'¥-
nam garantias nn futuro, Le-
vandn seus planos para os ili-
rigentes apreciar. Daniel Pin-
to espera ser bem sucedido.

A 

torcida rio Vasco da Ga*
ma esla correndo abai-
xo-assinado para ser en-
caminhado á Diretoria,
pedindo a volta de Al-

mir a Sáo Januário. Colocam-se
até à disposição dos dirigentes
para colaborar na contratação,
com uma cota que seria fixaria
para caria um de acordo com o
total que seria empregado.

Quer Rio

Candidatos
Depois de passar alguns dias

no Rio de Janeiro, Almir rc-
tornou, ontem, a São Paulo,
liara tratar de alguns nego-
cios. entre eles. ;i possibiliria-
dc rie assinar com o Santos,
que o mandou aguardar o rc
gresso ria delegação, ou com o
Palmeiras, que manifestou in-
terésse por seu concurso.

A intenção de Almir. no en-
tanto, era a rie permanecer nu
Jtio, "embora goste muito,
também, de São Paulo."

— Voltei da Itália porque
náo me dou bem com o frio —
paosseguiu. Embora em São
Paulo a temperatura não des-
ça a tanto, o clima não se com-
para ao rio Rio. Aqui me sin-
io muiln melhor. Gostaria bas-
tante de voltar ao futebol ca-
rioca.

O "passe" de Almir conti-
mia preso ao "Boca Júnior".
Vicente Feola eslá autorizado,
contudo, pelu presidente do
clube argentino a discutir con-
dições — preço ila Iransferén-
cia definitiva nu praso rie em-
presumo — pois já sabe que o
atacante não quer mais sair do
Brasil.

Vai Subir
iiclio. goleiro juvenil de sensacionais atua-
ções, srrei o reserva dc Manga iti no primei-rn jogo. domingo, contra o. Alianza, dc l.i-
via. pela Taça dc clubes campeões da Ame-
rica dn Sul. Quem está ameaçado dc. não'ogcir á "Mane", tFoto dc. Demôcrito Bezerra)

GARRINCHA
TAL VEZ NÃO
VÁ A LIMA

COM 

ameaça de não contar com Gar*
lincha pata seus jogos pela "Taça
Libertador da.s Américas", (hoje, no
treino de conjunto éle será submeli-

do a teste de capacidade), o Botafogo,
por decisão de Danilo Alvim, levará qua-
tro dos tricámpeões juvenis em sua dele-
gação para incluir na equipe principal:
Hélio, Arlindo, Jair e Otton. Danilo Alvim

;féz uma preleção, onlem, aos juvenis,
acompanhado de Paraguaio, ao recebé-los
para sua orientação como profissionais,
dizendo que ésle anu a campanha será
dura, pela tentativa do tricampeonato de

^profissionais, e, espera contar com a cola-
iboração de todos que sobem.

Elogios
Depois dc dizer que aos poucos o»

jovens irão sendo aprovei lados, e, diri-
.gindo-sc aos titulares profissionais, falan-
•do que continua a contar com a catego-
.iria, experiência e responsabilidade de to*
«dos para a campanha árdua dc 63, Danilo
Alvim fez elogios aos garotos pelo tri dc
Juvenis c vitória no Torneio Inicio, de•profissionais, dando novo tri ao clube.

Amistosos
A delegação do Botalogo embarcará

quinta-feira, pelo Boeing da Braniff, jo-aando domingo, dia 30, contra o Alianza
tVe Lima. Dia 3, os alvi-negros farão um
ajmistoso cm Guaiaquil, possivelmente con-
t/.H o Barcelona (dc Gradim), recebendo S
mil dólares pela exibição. Dia 7, seguirá
a delegação para Bogotá, onde a equipe
enfrentará o Milionários pela Taça Libci-
tai.Hor das Américas.

VOLTA AO MUNDO COM
O FLA EM 60 DIAS

V-JORNALISTA
SIM, MAS NÂO
PROPAGANDISTA

(De ÁLVARO QUEIRÓS)

QUANDO 

o chefe ria delegação chegou ao Rio. suas primei-
ras declarações à imprensa foram de critica ao jorna-
lista oficial, sob a ale-iaçáo de que fomos indiscretos,

pois tivemos a curiosidade natural de ver o que
se passava nos bastidores. Isto. por si só. revela o quanlo ioi
facilitado o trabalho de quem levava á Europa uma missão
jornalística a cumprir. Disse, mesmo, o Sr. Marcos Vinícius que
um jornalista acompanha uma delegação para fazer propagan-
da do respectivo clube. Francamente, é necessário que as coi-
sas sejam postas nos seus devidos lugares, com a simples di-
ferença conceituai entre jornalista e propagandista. O primei-
ro tem o dever profissional de noticiar, informar, comentar,
emitir opiniões, apontando os méritos e deméritos — à luz de
critério.- que julgar adequados — de tudo quanto ocorre na co-

- njunidade a que serve e esta vinculado. Já o propagandista tem
incumbência muito diversa: sua tarela e exaltar e promovei1,
i*to porque só vê nas pessoas, grupos- e coisas, virtudes e aspec-
tos positivos. Certo, a ética profissional ter-nos-ia levado a re-
eu.sar o convite de Fadei Fadei e do Sr. Gunnar Goransson, --r'
a nossa integração na comitiva rubronegra estivesse condicio*
nada á parcialidade do autor destas linhas ao enviai os seus des-
pachos á imprcn»a.

Devemos esclarerer que não temos espirito de prevenção
Nossas restrições ao chefe da delegação do F'lamengo são ex-
clusiijamente de ordem intelectual e estão ligadas, também, as
atitudes decorrentes da sua maneira de interpretar os profissão-
nais da imprensa. Seu nome só veio a tona através do no.-,*,n no*
ticlário, porque o homem è indissociável da sua lunção. Se n-
levamos muna coisa eomo convidado oficial do Flamengo, nós
o fizemos com o objetivo de mais uma experiência sociológica.
Compreendemos, por outra parte, que certas atitudes e mani-
festaçòes verbais de alguns membros da cúpula da delegação
rubronegra encontram explicações cientificas. A terapêutica, po-rém, nâo nos incumbe apontar.

Nota Dez Para a Orquestra
Mas. se bem nem tudo tenha sido róseo durante a excur-

são, houve, de lato. coisas dignas dc registro e elogios. Que-remos referir-nos ao exemplar comportamento dos jogadores,séu espírito de sacrifício e a sua paciência. Com inteira justiça,destacamos Nelsinho. Osvaldo. Joubert. Jordan. Joel. .Murilo eValdomiro. cujo nivel de educação fixamos aqui como exemplo
*v ser seguido.

Temos, também, uma palavra para a famosa orquestra, quemuito contribuiu para diminuir o tédio e fazer-nos esquecer riealguns desentendimentos muito comuns ao longo dc uma jor-nada de 60 dias cm terras estrangeiras. F"oi uma orquestra ini-
provisada que leve eomo instrumentos os tetos dos ônibus 'os
tambores.', os pentes de alumínio que soavam ao contato com ometal rias poltronas dos veículos, ao som dos quais ouviam-seOT samba*- bem brasileiros, cantados por um coro dc vários jo-««dores, a frente Silas. Vanderlei. Carlinhos e Jordan. Aqui vai«TO» sugestão aos jogadores rubronegros: na próxima excursão,levem tambores, tamborins, reco-reco. pandeiro e agogô Kn-Itro. o que ha de mais típico ligado a nossa música, que tanto¦oa faz «aijuacar, por irutante», 0 lado negativo da -'touro»-.1.

STA N ISLÃ W ¦ur- Ponte Preta
"Noite Ilustrada" Vai Mudar de Revista
COMA 

O NOSSO COLEGUINHA jornalista Everardo Gui-
ihon que o cantor "Noite Ilustrada" eslá disposto a
mudar de pseudônimo para se modernizar. Como sc
sabe, nor ser um crioulo de certa ilustração, o cantor
ganhou esse apelido, que era o nome cie um antigo

semanário carioca, nor sinal um dos piores semanários que jáse editou no Rio, justiça se lhe laça, ainda que póstuma.
I. verdade que, como "Noite Ilustrada", o cantor conseguiu

sc projetar e lazer grande sucesso, principalmente em São
Paulo, para onde partiu depois dc uma obscura passagem pelashostes telecotequislas cariocas. O samba "Sacode a Poeira" foi
nacionalmente cantado e agora mesmo, quando prenderam o
padre revolucionário do Eslado do Rio, seus adeptos adota-
ram o samba como hino, e para que o padre reagisse após a
prisão, passaram a cantar: "Levanta... sacode a batina... e
da a volta cima."

Ma.s, talvez por sei filiado ao Sindicato dos Gozadores Pro-

Da Correspondência
ERIK D HIRSCHFELD — Iguaraçu

(PE) — "... 
porque será que no Brasil e

sei dc primeira mão, conhecendo a Repii-
blica do Norte ao Sul e dos cunliris quase
andinos do Atlântico, não há nenhum i i-
nema com o nome de Cinema Lumiòre?..."

Velho correspondente desta seção, o lei-
im F.rik, agora vivendo em Pernambuco,
laz a pergunta justíssima, pois há Cinc
Lumière em quase todas as capitais do
mundo. A resposta so pode ser esla: com
raras exceções, os donos de cinema do
Brasil sáo uns cocorocas, que só pensam
em ganhar dinheiro, pouco se incomodan-
do, sequei, com o conforto de seus Iregue-
ses, quanto mais preocupados em homena-
gea-- o nome daquele mie lhes proporciona
os lucros extraordinários.

Iissionais, presidido por Miguel Gustavo, Everardo Guilhon vem
min essa novidade da modernização do apelido do "Noite llus-
Irada", afirmando que o bom crioulo eslá disposto a trocar
de pseudônimo.

Diz que, por enquanto, "Noite Ilustrada" ainda não escolheu
o novo semanário que adotará, estando indeciso entre "O Cru-
zeiro", "Manchete'' e "Fatos & Fotos". Isto prova que o quase
<x-"N'oile Ilustrada" é um rapaz de bom caráter, porque sc
fosse esses cantores do segundo time que vivem puxando o
saco das revislinhas especializadas, na certa mudaria seu apeli-
iio paia "Revista do Rádio",

Ainda bem, outrossim, que essas revislas com nome de
bolero brasileiro, ediladas com o único filo de entortar mais
a mentalidade das domésticas, não são semanais e sim mensais.
I-' digo ainda bem porque ficava meio chalu o rapaz apelidado
dc "Querida", "Capricho'' ou "Sedução".

MIRIAN — Vitória (ES) — "... acabo
de lei pila undécima vez as aventuras do
Mirinho em "Primo Allamirando e Elas",
Acho que nunca mui me cansar iio seu
nelatulo parente: não c horrível isto? file
exerce sôbrc o meu lado mórbido uma
al ração irresistível..."

Da próxima vez que vir an Rio don-
forme promete em sua cariai Iraga os
dois lados: o lado bom c o lado mórbido.
Entregue seu lado mórbido a Mirinho e
pocJc deixar que Stanislavv cuidará caii-
nhosamente do lado bom. E como!

ZULEIKA MONTEIRO — Rio (GB) —
"... é preciso dar uma marretada no F.cl-
mundo Lys, que publica em "O Globo''

uma estatística de venda de livros que
irrita u mais desavisa lo do*, leitores. Oue
pensa ele, Lalau? Oue um leitor acredita
mesmo que uni livro chamado "Como en-
lenikr a pintura moderna" possa ser o de
maior vendagem em ludo o país? E que.
um livro editado quatro dias anles, sií
porque foi escrito por um dos redatores
de "O Globo", possa figurar enlre os cinco
mais vendidos dn Brasil? Creio que esse
Senhor Lys e um grande farsante.,."

Calma, dona Zuleil.a, calma. Se a es-
talísiica ile Edmundo Lys estivesse ceria,
seria realmente um milagre. Segundo Tia
Ziilinira sií exisle uma estatística certa no
Brasil. É esta: 50W das estatísticas eslão
erradas e. os outros 5056 das estatísticas
nao estão certas.

PKETAPRESS
... Na prévia encomendada por um matutino carioca, nara"xecar" a tendência política da opinião pública, no momento,

houve um resultado surpreendente: o eleitorado de Carlos La-
cerdíi (que o quer para Presidente da Reptiblic.il é formado
por 46:;o de homens éif.a de mulheres fo matutino nao explica
o que são us outros 18"ó). De qualquer maneira, o resultado
é estranho: o que lera acontecido aquelas senhoras do exército
Jacerdista? Diminuíram em número ou casaram e eslâo obri-
gando os maridos, coitadinhos, a um pronunciamento lorçado?

... E aqui vão duas declarações baslante distintas, colhi-
das pelos olheiros da "Trelaprcss".

A primeira declaração r do deputado carioca Paulo Duque,
•nue está querendo anexar faixas lerrilorinis do F.slado do Rio
a Guanabara, para que esta sobreviva. Chamado de cateca
Bi-ilucu pelo governador fluminense, Paulo Duque declarou:

'Sou careca mas não tou maluco e se a primeira coisa eu posso
provar dc caia. a outra provarei depois". De lato, hoje ern dia,
— segundo lia Zulmira — é muilo mais fácil ser careca do
oue não ser maluco Quanto á segunda declaração c ile um
espiroqucia que pieside a Assembléia Estadual da Bahia que,
an saber da eleição do Papa Paulo VI, afirmou em plenário:"Os comunistas conseguiram o impossível, colocando um comu-
nista no trono do Vaticano". Vai ser deputado baiano assim
no raio que o parta !

... Ern S Paulo entrou em «cívico o primeiro carro "Faz
'ludo", 

que será utilizado em caso de emergência pela Policia.
O "Faz Tudo" lem gabincle fotográfico, geradores, telefone,
maça, medicamentos armas e ferramentas. Primo Aliamiran-
do esteve inspecionando o carro e disse que cie jamais será
"Faz ludo" enquanto nao instalarem nele uma cirna de casal
c um "toilette".
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